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MUSEU AUTA PINHEIRO BEZERRA: TURISMO EM SANTA CRUZ-RN PARA 
ALÉM DO SEGMENTO RELIGIOSO 

 
 

Alice Lourrana Bezerra de Lima1 
Jamily Bezerra de Araújo2 

Renan Carlos Ferreira da Costa3 
Vanessa Carvalho da Costa4 

Janaina Jéssica Silva de Carvalho Medeiros5 
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Gilmara Barros da Silva7 
 
 
Resumo 
Este estudo tem como objetivo compreender a importância do reconhecimento e valorização do 
Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra como atrativo turístico em Santa Cruz-RN. Para isso, utilizou-se 
da pesquisa bibliográfica, exploratória, descritiva e qualitativa. Consultou-se autores para fomentar a 
importância dos museus para o turismo de Santa Cruz-RN e realizou-se entrevista com perguntas 
abertas à gestão do Museu Auta Pinheiro Bezerra com o objetivo de compreender quais pontos 
necessitam de melhorias no Museu Rural. 
Palavras-chave: Museu Rural. Cultura Local. Atrativo Turístico. 
 
Abstract 
This study aims to understand the importance of recognizing and valuing the Auta Pinheiro Bezerra 
Rural Museum. For this reason, bibliographical, descriptive, exploratory and qualitative research was 
used. Authors were consulted to promote the importance of museums for tourism in Santa Cruz-RN 
and interview analysis with free questions to management of the Auta Pinheiro Bezerra Museum in 
order to understand which points need improvements in the Rural Museum. 
Keywords: Rural Museum. Local Culture. Tourist Attraction. 
 
 
Introdução 
 

É notória a importância da atividade turística em diversos aspectos socioeconômicos e, como 
fator de valorização da história, o turismo serve como ferramenta para promover o enaltecimento e 
manutenção de aspectos históricos. A história contribui para construção da memória social e 
compreensão da sociedade, percepção do homem em seu tempo e a análise de fatos do passado e sua 
influência no presente. 
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Em diversos destinos onde os visitantes têm como objetivo o turismo cultural, observa-se 
que geralmente o local está diretamente ligado à valorização histórica. Desse modo, observa-se que 
o turismo possui um grande alcance, proporcionando melhor troca de saberes aos visitantes.  

 
Como instrumento de proteção e valorização da história, existem os museus que, além de 

atraírem os visitantes locais, também chamam a atenção de turistas de outros municípios e Estados. 
Os museus despertam nos turistas o desejo de inserir-se na vida cultural local e regional, usufruindo 
dos atrativos que aquele patrimônio histórico pode oferecer. A presença de museus também pode 
fomentar o incentivo à economia, o enriquecimento da vida cultural e a troca de cultura entre as 
regiões. 

 
A relação entre cultura e turismo, propõe a geração de conhecimento, um olhar diferente, ou 

seja, um olhar novo, e a troca de experiências, em vários aspectos. Por sua vez, a região Nordeste 
possui grande patrimônio histórico e cultural e, especificamente o Rio Grande do Norte, dispõe de 
grandes marcos essenciais para formação cultural da região, resultando em potencial turístico. 

 
Diante desse potencial, observa-se que a valorização da tradição regional nordestina é de 

suma importância para que a história dessa região e seus ensinamentos estejam disponíveis às 
gerações futuras, a fim de fomentar o conhecimento e o exercício do pensamento. 

 
Entende-se que saberes culturais são adquiridos através de troca de conhecimentos e 

convívio social, e que os mesmos contribuem para a formação pessoal, intelectual e moral dos 
indivíduos. É essencial que o turismo tenha a função social de oferecer e incentivar a comunidade 
conhecer e apreciar o lugar onde residem, atribuindo valor à cultura.  

 
Nesse viés, tem-se a cidade de Santa Cruz-RN, polo de turismo religioso, com grande 

potencial cultural a ser explorado pelo turismo, de modo a agregar valor à comunidade. O município 
está localizado a 114 km da capital Natal, apresenta segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) aproximadamente 40.295 habitantes em 2021. Santa Cruz é famosa por ter a maior 
estátua católica da América Latina, a Estátua de Santa Rita de Cássia, com 56 metros de altura. O 
Santuário contabiliza, em média, três mil turistas a cada fim de semana, e esse número pode triplicar 
em datas especiais religiosas, como o mês de maio, a semana santa e o Natal. 

 
O turismo em Santa Cruz-RN, vem avançando e, com isso, são gerados novos atrativos 

culturais. Em abril de 2004 foi inaugurada a Casa de Cultura Popular, conhecida também como 
“Palácio do Inharé”, e a cidade atualmente tem como atrativos o Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra, 
o Parque Ecológico, Teatro Candinha Bezerra, a feira livre que é uma das maiores do Rio Grande do 
Norte, e o mais recente o Centro Cultural Santá. 

 
Dentre esses, como instrumento de manutenção da história e fomento da cultura local, tem-

se o Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra, o mesmo está localizado na Fazenda Boa Hora, zona rural 
de Santa Cruz/RN. O Museu Rural tem como finalidade a conservação, divulgação e exposição do 
patrimônio cultural e ambiental da região, e se situa na propriedade que pertence a família Pinheiro 
Bezerra, sendo uma excelente atração para o turismo rural.  

 
O museu conta com alguns elementos típicos da vida no interior do Nordeste e do homem 

do campo. Seu trabalho, suas ferramentas, sua devoção e a casa do "senhor da terra" muito bem 
montada e preservada. O museu também tem outro atrativo bastante importante que é o Parque 
Ecológico da Borborema. 
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Diante do exposto, entendendo-se que o Museu, apesar de sua importância para proteção da 
história e cultural local, não recebe um grande fluxo de visitação, levantou-se o seguinte 
questionamento: Qual a importância do reconhecimento e valorização do museu Rural Auta Pinheiro 
Bezerra como atrativo turístico na cidade de Santa Cruz-RN? 

 
Com base nisso, tem-se como objetivo geral: Compreender a importância do 

reconhecimento e valorização do Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra como atrativo turístico local, e 
como objetivos específicos: a) caracterizar o Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra de Santa Cruz-RN; 
b) descrever os atrativos turísticos presentes no entorno do Museu; c) apresentar a importância do 
Museu para o desenvolvimento do turismo em Santa Cruz-RN; e d) propor melhorias para a gestão 
do Museu. 

 
A presente pesquisa justifica-se, pela importância dos museus para a sociedade e pelo 

entendimento de que a presença do Museu Auta Pinheiro Bezerra na cidade de Santa Cruz tem grande 
potencial turístico a ser explorado. Este estudo organiza-se a partir dessa introdução, seguida da 
fundamentação teórica, metodologia, discussão dos resultados, considerações finais e referências. 
 
Fundamentação teórica 
 

Santa Cruz inicialmente foi denominada de Santa Cruz da Ribeira do Trairi. Em 1911 a vila 
é constituída do distrito sede, elevado à condição de cidade com a denominação de Santa Cruz, pela 
lei estadual nº 372, de 03-11-1914. (IBGE, 2017).  

 
Atualmente destacando-se com o Turismo Religioso, a cidade conta com a estátua de Santa 

Rita de Cássia, maior estátua religiosa da América Latina, tendo assim grande potencial turístico, 
segundo Taveira (2017, p. 3) “a cidade de Santa Cruz projeta-se nacionalmente no cenário turístico 
com fins religiosos, consolidando-se como ‘Cidade Santuário’ e importante destino de turismo 
religioso do Nordeste do Brasil”. 

 
Ademais, também se encontra na cidade grande potencial para a consolidação do Turismo 

Cultural. A conexão entre turismo e a cultura é considerada recente, tendo em vista principalmente o 
termo “turismo cultural”, isso explica-se de forma que, segundo Pérez (2009, p.108)  
 

Os profissionais da cultura tendiam, até há pouco tempo, a minus valorar o 
turismo porque entendiam-no como uma actividade banal, superficial, 
aculturadora e com pouco interesse pela cultura visitada. Isto mudou muito nas 
últimas décadas com a criação de pontes entre um campo e outro. 

 
Seguindo esse raciocínio, o turismo pode ser entendido como uma prática cultural “Não 

pode existir turismo sem cultura, daí que possamos falar em cultura turística, pois o turismo é uma 
expressão cultural” (PÉREZ, 2009, p. 108), sendo assim essencial o fortalecimento dos meios que 
favorecem a relação de turismo e cultura. 

 
Por sua vez, a cidade de Santa Cruz vem avançando a cada dia em sua economia, tendo em 

vista o turismo local que está presente em seu desenvolvimento. Segundo Silva Júnior e Silvino (2015, 
p.1): 
 

O Turismo e formas simbólicas aliadas são promotoras do desenvolvimento local, 
pois ambas criam um mercado e geram economia e renda para a localidade. Nota-
se que a utilização da representação simbólica na promoção do turismo em Santa 
Cruz é perceptível, pois o monumento de cunho religioso faz com que se crie um 
público específico e considerável. 
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Percebe-se que o turismo possui grande importância e contribui para a evolução local, nota-
se também o desenvolvimento econômico e social, atribuindo relevante espaço e destaque para a 
cidade. O município possui categorização turística por parte do Ministério do Turismo (MTur) e além 
disso em 2017 a cidade de Santa Cruz integrou-se ao Mapa do Turismo Brasileiro, assim sendo 
considerado membro efetivo do Conselho de Turismo do Polo (TAVEIRA, 2017). 

 
Nesse viés, tem-se o Museu Auta Pinheiro Bezerra, o qual foi fundado em 2008 e sua 

principal atividade está relacionada com a conservação de objetos históricos. O lugar também é 
contemplado com o Parque da Borborema com propósito da sensibilização ambiental e a 
conservação da natureza. O local abriga mais de 30 espécies de plantas nativas da caatinga, além de 
oferecer lazer com diversos esportes de aventura, passeios a cavalo e de charrete. O local possui 
latente contribuição para o crescimento do turismo no município, sobre a perspectiva de Taveira 
(2017, p.4): 

 
Outro atrativo turístico que se destaca e atrai fluxo turístico significativo 
considerável, especialmente no campo do turismo pedagógico, é o Museu Rural 
Auta Pinheiro Bezerra, que conserva elementos da cultura regional, além de 
atividades relacionadas ao turismo rural e de aventura, proporcionando várias 
práticas de lazer junto à natureza. 

 

Tendo em vista a percepção citada pelo o autor pode-se perceber grande potencial turístico 
no âmbito cultural e ambiental, pontos que favorecem a diversificação do turismo em Santa Cruz. 
Atualmente, os museus são considerados aliados à cultura e possuem vínculo consolidado com o 
turismo, mas já se obteve visão contrária a essa. Segundo Vasconcellos (2011, p. 47):  

 
No Brasil, a cultura e o turismo foram equivocadamente considerados mundos 
distintos, e isso porque, do ponto de vista histórico, os homens de cultura 
manifestavam reticência a temas de comércio, como se fossem realidades 
estranhas entre si.  

 
Entretanto, os turistas possuem total tendência de vincular-se ao local visitado, atrelando 

turismo e cultura, e sob a ótica de Santos (2014, apud Oswaldo 2014, p. 8): 
 

Na imaginação do turista o museu ocupa lugar especial, pois é nele que se 
encontra, de modo muito particular, boa parte do conhecimento buscado no 
curso de uma viagem. Os museus atraem não só visitantes locais, como enredam 
a atenção e o interesse de quem chega a uma cidade e logo quer mergulhar na sua 
vida cultural e descobrir os atrativos que oferece. 

 
Observa-se que o consórcio entre o turismo e os museus também se trata de suprir e 

satisfazer a demanda do turista. Em concordância com Suplicy (2014, apud Oswaldo, 2014, p. 7) o 
turista tende a desejar maior contato com o local visitado, assim, é destacado que: “Os museus são 
ótimas portas de entrada para o turismo. São espaços privilegiados para conhecermos a cultura de 
um local”. 

 
Nesse sentido, em concordância com o pensamento de Santos (2014, apud Oswaldo, 2014) 

nota-se positiva relação entre turismo e os museus, assim estando interligados com desenvolvimento 
socioeconômico, mostram que esse campo possui propícia expansão, sendo assim necessária sua 
efetiva participação a fim de trazer transformações positivas para a atividade turística. 

 
É consenso nas pesquisas acerca do tema, que museus são de grande importância para a 

atividade turística, podendo relacionar ampliação de conhecimento e lazer, tendo fato positivo para 
o mercado turístico. Sob a ótica de (ABREU; SANTOS, 2015, p.139). 
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Os museus são espaços que protegem parte da cultura, e além de estarem 
relacionados ao patrimônio cultural possuem caráter pedagógico, pois são lugares 
de memórias singulares e também espaços de promoção do conhecimento, e de 
lazer heroicizado. 

 
Desse modo pode-se afirmar que os museus possibilitam uma conexão entre passado, 

presente e futuro. Trata-se de uma fonte cumulativa de conhecimentos e vivências, e isso abre a 
possibilidade de conciliar o lazer e aprendizado, essenciais para formação humana, sendo inevitável 
para uma sucedida formação pedagógica.    

 
Ademais, com a importância dos museus, nota-se grande necessidade da sua divulgação. É 

fato a evolução tecnológica no meio social e na comunicação instantânea, sendo favorável para 
divulgação dessa atividade, segundo a visão de Baracho e Barbosa (2016 apud LEOTI; PREGO E 
PEREIRA, 2019, p. 2), “museus vêm cada vez mais se inserindo em práticas tecnológicas, sejam elas 
de uso em exposição na divulgação (facebook, blogs, youtube, instragram, etc)”. Tendo em vista o 
indispensável papel dos museus para a sociedade, faz-se necessária sua disseminação e, para isso, 
deve-se utilizar as mídias sociais em favorecimento da sua divulgação. Em seguida, serão explanados 
os procedimentos metodológicos utilizados nesse estudo.  
 
Metodologia 
 

Para a realização deste estudo, foram utilizadas as pesquisas bibliográficas, exploratória, 
descritiva e qualitativa. A pesquisa bibliográfica realinha-se a uma coleta feita apor meio de obras já 
publicadas onde o pesquisador busca analisar e conhecer o tema da pesquisa a ser realizada (LIMA; 
MIOTO, 2007). A referida pesquisa contribuiu para compreender, com base em autores, a 
importância dos museus para o turismo e assim entender a necessidade da sua valorização como 
atrativo turístico. 

 
Por sua vez, na pesquisa exploratória e qualitativa segundo Toledo e Shiaishi (2009, p. 114) 

“o objetivo é o de analisar os dados para se elaborarem explicações sobre o fenômeno em estudo. 
Consiste em uma cuidadosa análise da relação com os fatos inerentes ao fenômeno.”. Nesse sentido, 
utilizou-se deste método para entrevistar a fundadora do Museu Auta Pinheiro Bezerra, com o 
objetivo de compreender as percepções da mesma acerca da importância do Museu para o 
desenvolvimento do turismo em Santa Cruz. 

 
Por sua vez, a pesquisa descritiva segundo Gil (2009) trata-se de “descrever as características 

de determinadas populações ou fenômenos. Uma de suas peculiaridades está na utilização de técnicas 
padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática”. A pesquisa 
em questão permitiu a análise dos dados coletados, com o objetivo de compreender quais pontos 
necessitam de melhorias no museu Auta Pinheiro Bezerra, para que venha a aumentar o fluxo de 
visitação em relação aos demais atrativos turísticos de Santa Cruz-RN. 

 
Discussão dos resultados 
 
 Para realização dos objetivos deste trabalho, foi realizada uma entrevista com perguntas 
abertas com a fundadora do Museu Rural Auta Pinheiro Bezerra, Cleudia Bezerra Pacheco, que afirma 
que a ideia do museu se deu inicialmente em novembro de 2008, devido: “minha mãe, Auta Pinheiro 
Bezerra, ela gostava muito de mostrar as peças que ela tinha, que eram relacionadas a família”. Tendo o desejo e 
necessidade de preservar a história de sua mãe e da sua família, a fundadora teve a ideia de fazer o 
museu em forma de homenagem. A fundadora afirmou que sua mãe era: “uma mulher muito inteligente, 
avançada para a época dela”.  
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Com um acervo preservado e diversificado, a fundadora afirma: “Contamos com um acervo com 
mais de três mil peças que contam a história algodoeira, religiosa e da região do Trairi, que fica junto ao parque da 
Borborema, e unimos esporte, cultura e meio ambiente”.  Para que se tenha o acesso e conhecimento dessas 
áreas, encontra-se disponível no local apenas um Guia de Turismo especializado. 

 
Muitas peças do local estão ligadas à agricultura. Ressaltando que: "Quando preserva a história 

da família, preserva também a história do povo do Trairi e relembra a história do povo da cidade de Santa Cruz. Hoje 
o museu contém mais de 3000 peças’’. Em resposta ao questionamento Qual foi a forma que essas peças 
chegaram no local?, enfatizou-se que: “primeiro eu selecionei as peças que já tinham no casarão, eram peças 
relacionadas à agricultura, peças que eram móveis da casa”.  

 
A fundadora ressalta que outras peças que estão expostas no museu, chegaram através de 

doações, e também fez-se a compra de algumas peças delas. Ao ser questionada: “Em quais aspectos 
o Museu contribui para a sociedade?” Afirmou que “a contribuição do museu para a sociedade é incalculável, 
primeiro vem da preservação da história, memória dessas famílias, então o museu tem essa contribuição social incrível”.  

 
Além da contribuição da sociedade, foi questionado à fundadora: De que forma o museu 

contribui para a proteção do meio ambiente? e a mesma afirmou: "Temos o parque da Borborema, várias 
trilhas, na qual as trilhas são feitas nas serras, que contém 10 trilhas, mais de 30 árvores preservadas, que muitas 
delas se encontram em extinção. Essas árvores são importantes para a caatinga, que eu preservo justamente por causa 
de meu pai, ele preservava e eu continuei preservando até hoje”. 

 
Sob o viés de sensibilização ambiental, a entrevistada continua: “o meio de preservação que eu 

adotei, tanto ajuda a vegetação como também o meio ambiente, e complementa bastante o museu, como os esportes que 
são feitos ao ar livre.”. Já em resposta ao questionamento: Qual a importância do Museu Rural para o 
desenvolvimento do Turismo em Santa Cruz? a fundadora respondeu que: “Além das emoções, também 
vem a questão da história desse povo, a cultura, e a questão de estar ligada à agricultura”. 

 
Sobre o público que visita o Museu, ao ser perguntada de onde os turistas vêm, a mesma 

respondeu “há uma igualdade de público, quanto de Santa Cruz, quanto das outras cidades”. Acerca dos desafios 
de manter o museu, ao ser feita a pergunta: Quais as dificuldades de manter o museu?, a entrevistada 
revelou ter “muitas dificuldades, por ser uma instituição privada, os custos, a manutenção, a forma de conservação, 
uma delas é justamente, o acesso ao local que a estrada é muito ruim para os automóveis”. Ela também afirma que 
tenta buscar ajuda para resolver o problema do trajeto, mas “o processo é muito dificultado”.  

 
Considerações finais 
 

A importância do reconhecimento do Museu Auta Pinheiro Bezerra como atrativo turístico 
para Santa Cruz evidencia-se por diversos fatores culturais e de preservação histórica. Para o exercício 
desse estudo procurou-se obter informações concretas por meio da entrevista posta anteriormente; 
apresentou-se a relevância que o Museu Auta Pinheiro possui e o seu potencial para fomentar o 
turismo de Santa Cruz; e percebeu-se que o museu carrega a história da cidade, originada de um 
vínculo familiar que segundo os que visitam o museu os registros históricos são de grande 
sensibilidade.  

 
O Museu também possui grande contribuição cultural e ambiental para o polo Agreste Trairi, 

de modo que, busca conservar a vegetação originária de maneira que os turistas tenham contato com 
a natureza tão característica do Nordeste de forma ecológica que não degrade o ambiente. Além disso, 
contribui para construção de uma sociedade ligada com a cultura, algo tão importante, como já 
discutido anteriormente. O mesmo também contribui de forma acadêmica, tendo em vista que é 
utilizado como ferramenta de estudo e pesquisa para estudantes, principalmente no Parque da 
Borborema. 
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Conclui-se propondo ao melhorias ao Museu tendo como base suas dificuldades 

identificadas através da entrevista: melhores condições de locomoção para o destino, tendo em vista 
as más condições das estradas; parcerias com agências de turismo; melhor divulgação no centro 
urbano de modo que, os visitantes de outros pontos turísticos de Santa Cruz estejam a par de toda 
enriquecedora visita; e a venda de artefatos e souvenir para aumentar a renda do Museu levando em 
consideração que trata-se de uma instituição privada.  
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Resumo 
O objetivo condutor deste estudo é adquirir informações coletadas a partir de pesquisa 
observacional na Feira Livre de Santa Cruz-RN, acerca das potencialidades culturais constantes no 
local. O presente trabalho visa analisar todos os aspectos históricos e culturais inerentes à Feira e 
também sua importância econômica para a cidade de Santa Cruz-RN. Foram levantados por meio 
de relatório os aspectos apresentados na feira que podem se vincular ao turismo cultural e reafirmar 
a importância de integrar a feira no roteiro turístico local. 
Palavras-chave: Feira Livre. Turismo Cultural. Roteiro Turístico. 
 
Abstract 
The main objective of this study is to acquire information, collected from observational research at 
the Feira Livre de Santa Cruz-RN, about the cultural potentialities present in the place. The present 
work analyzes all the historical and cultural aspects inherent to the Fair and also its economic 
importance for the city of Santa Cruz-RN. The aspects presented at the fair that can be linked to 
cultural tourism will be raised through a report and reaffirm the importance of integrating the fair 
into the local tourist itinerary. 
Keywords: Street market. Cultural Tourism. Tourist Route. 
 
 
Introdução 
 

A atividade turística mostra-se cada vez mais como fator impactante para o ambiente onde 
se insere, seja de maneira econômica, social ou ambiental. Sabe-se que o turismo vem se 
desenvolvendo e acompanhando a evolução tecnológica da humanidade, mas ainda assim, a história 
e cultura dos povos são pilares essenciais para a sustentabilidade do turismo. Esses elementos 
históricos e culturais detêm potencial turístico por si só, pois a cultura é explorada pela atividade 
turística desde suas primeiras documentações. 
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Bezerra Cavalvanti, 7º DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
10 Discente do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José 
Bezerra Cavalvanti, 7º DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
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Norte. Professora e orientadora do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José Bezerra 
Cavalcanti, 7ª DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
12 Mestre e Bacharel em Turismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Professor e orientador do 
curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti, 7ª DIREC, Santa Cruz-RN, 
Brasil 
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UNOPAR. Especialista em Educação Ambiental e Geografia do Semiárido pelo IFRN; e Guia de Turismo pelo IFRN. 
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Desse modo, surge o turismo cultural. Essa tipologia é caracterizada pela presença de 
patrimônio histórico e cultural e de manifestações de identidade em uma determinada população. 
Essa modalidade envolve a contemplação de bens materiais e imateriais que se tornaram atrações 
turísticas, dentre eles centros históricos, museus, sítios arqueológicos, festas típicas, eventos 
gastronômicos, dentre outros. Tais elementos são encontrados na cidade de Santa Cruz, Rio Grande 
do Norte, a qual é objeto de estudo do presente trabalho. 

 
Santa Cruz-RN se destaca pela atividade turística de conteúdo religioso. As festividades de 

Santa Rita de Cássia atraem milhares de romeiros e turistas anualmente, que participam das 
comemorações em homenagem à “Santa das causas impossíveis”, ao longo de todo o mês de maio. A 
cidade também abriga a Estátua de Santa Rita de Cássia que está localizada nas proximidades da BR-
226 a qual a imagem tem um resplendor de 8 metros, com o corpo da Santa em concreto de 42 
metros, sobre um pedestal de 6 metros, totalizando 56 metros. 

 
Juntamente com essa obra de importante significado, Santa Cruz conta com diversos 

elementos turísticos para além de turismo religioso. Durante todo o ano, pode-se encontrar elementos 
culturais, atividades de lazer, práticas hospitaleiras, gastronomia regional e experiências rurais, 
tornando a cidade um destino para turistas que buscam conhecer a história das localidades.  

 
A cidade também possui o Mural Cultural, que é pouco explorado pelo turismo, mas é um 

marco que foi criado na gestão do prefeito Ivanildo Ferreira, para a valorização artística e da história 
da cidade. No local, pinturas retratam a cidade de Santa Cruz em meados do século XX, como o 
Mercado Público, a feira livre, a primeira Praça Coronel Ezequiel, a Escola Estadual Quintino 
Bocaiúva, entre outros prédios que são marcantes para a história da cidade. 

 
Dentre os elementos culturais presentes no referido mural, observa-se a presença da feira 

livre na cidade desde a sua fundação. As feiras livres, são importantes elementos culturais de 
determinadas cidades, e de acordo com Guimarães (2010, p.5), “tiveram origem na Europa durante 
a Idade Média e possuem papel fundamental no desenvolvimento das cidades e no chamado 
renascimento comercial do século XIII”. Do mesmo modo, afirmam Pereira, Brito e Pereira (2017, 
p.1) que as Feiras Livres são: “um importante espaço de socialização e identidade regional”. 

 
A Feira Livre de Santa Cruz teve início em 1879, em um dia de domingo e, em 26 de setembro 

de 1890 a Câmara Municipal, na sessão, determinou a transferência da Feira Livre do dia de domingo 
para o sábado como é até hoje, ao ar livre no centro da cidade. Quando foi criada não era permitido 
trazer produtos de outras cidades, era somente de Santa Cruz (BEZERRA, 1984). Devido a sua 
história, pode-se afirmar que a feira livre de Santa Cruz é um patrimônio cultural da cidade. Desse 
modo, a questão que direcionou esse estudo foi: Qual o potencial turístico da feira livre de Santa 
Cruz-RN como possível atrativo turístico local?  

 
Este trabalho tem como objetivo geral:  Analisar o potencial da feira livre de Santa Cruz-RN 

como um possível atrativo turístico local. Os objetivos específicos compreendem: a) caracterizar a 
Feira Livre de Santa Cruz- RN; b) identificar os elementos presentes na Feira Livre; c) descrever o 
potencial turístico da Feira Livre de Santa Cruz- RN e; d) propor melhorias para a Feira Livre. 

 
Visto isso, a proposição desta pesquisa justifica-se, do ponto de vista teórico-prático, pela 

importância da feira livre de Santa Cruz-RN, a qual se destaca como elemento relevante para a cultura 
e economia local, devendo ser valorizada como atrativo turístico. A referida feira constitui o maior 
mercado varejista da região, atraindo moradores locais e de outros municípios para realizar compras 
e vendas.  
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O presente estudo organiza-se a partir dessa introdução, seguindo-se de fundamentação 
teórica, metodologia, discussão dos resultados, considerações finais e referências.  
 
Fundamentação teórica  
 

A atividade turística abrange todos os serviços e produtos a serem ofertados pela cadeia 
turística para serem consumidos pelos turistas e excursionistas. Ademais, para o atendimento 
daqueles que se utilizam dos produtos turísticos, a cadeia de turismo deve oferecer infraestrutura 
adequada.  

 
Hayakawa (1963 apud Santos, 2010, p.12), dentre as acepções de turismo, apresenta a do 

viajante que compreende: “viagem ou excursão por prazer, a locais que despertam o interesse”; e a 
que se refere ao sistema econômico ao afirmar que turismo é: “o conjunto dos serviços necessários 
que visa dar condições de atendimento por meio de provisão de itinerários, guias, acomodações, 
transporte entre outros serviços para atrair os que fazem turismo”. 

 
Dentro dos segmentos turísticos, um dos mais atrativos é o turismo cultural e, o turista que 

o consome almeja visitar atrativos que contenham patrimônios históricos culturais como 
predominantes. Acerca disso, afirma Richards (2009, p. 1): 
 

Turismo cultural tem sido, nos últimos tempos, considerado a área de maior 
crescimento no turismo global e, cada vez mais, tem sido tomado como a maior 
área de desenvolvimento de produto pelos destinos turísticos em busca de 
diversificação. O desejo pelo “turismo de qualidade”, a necessidade de encontrar 
recursos para apoiar a cultura e a pronta disponibilidade de recursos culturais 
torna o turismo cultural uma opção atrativa, tanto para áreas urbanas quanto para 
rurais. 

 
Desse modo, nota-se que Santa Cruz-RN apresenta potencial histórico e cultural desde sua 

fundação, pois até mesmo a origem do nome da cidade conta com uma história peculiar, dando-se 
ao seguinte fato conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022):  

 
Havia abundância de inharé, árvore tida como sagrada e que provocava secas, 
epidemias e outros males, toda vez que seus galhos eram quebrados. Segundo a 
lenda, um santo missionário, tomando conhecimento do fato, dirigiu-se ao local 
e, cortando galhos de inharé, com eles ergueu uma cruz. Os malefícios cessaram 
como por encanto. Das fontes, a água jorrou em abundância, os animais 
tornaram-se mansos e humildes, as aves entoaram cânticos. A localidade foi então 
chamada Santa Cruz do Inhame. Anos se passaram. O topônimo Inhame foi 
trocado por Trairei, nome indígena dado a importante curso d'água que banha o 
território. Mais tarde simplesmente Santa Cruz. 

 
Hoje, Santa Cruz, município brasileiro do Estado do Rio Grande do Norte, desenvolveu-se 

e tornou-se polo de turismo religioso. A cidade localiza-se a 114 km da capital do Estado, Natal, com 
uma população de 40.295 segundo o IBGE. O município abriga a Estátua de Santa Rita de Cássia, 
maior estátua religiosa da América Latina (IBGE, 2022). 

 
A cidade de Santa Cruz além do atrativo de cunho religioso, também possui a Feira Livre, a 

qual desde a fundação da cidade, abriga diversos aspectos históricos e culturais. A Feira recebe 
comerciantes da própria cidade, da Zona Rural e de cidades vizinhas, comercializando vários tipos de 
produtos. Acerca das feiras livres afirma Minnaert (2008, p. 3): 
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As feiras livres, são mais que espaços de comércio, são locais que representam a 
dinâmica de uma sociedade em determinado momento, pois demonstram a 
produção local e a circulação de mercadorias. No Brasil, como em outras 
sociedades, as feiras são espaços ricos culturalmente. 

 
Desse modo entende-se que as feiras também se enquadram como manifestações 

socioculturais, mas que abrangem aspectos econômicos. Elas se originam de locais onde podem ser 
encontrados comerciantes, consumidores e produtos, sendo estes comercializados nas ruas, 
geralmente em valores acessíveis, gerando assim um turismo de compras. 

 
De acordo com Palha (2012), “o turismo de compras ou turismo de consumo é o 

deslocamento dentro dos padrões turísticos com a motivação ligada às compras”. Pode-se dizer que 
pelo seu potencial cultural, as feiras podem vir a tornar-se atrativos turísticos. Atrativo turístico é um 
lugar de interesse para os turistas visitarem, muitas vezes por seu valor cultural, importância histórica, 
ou até mesmo pela recreação ou diversão, podendo integrar roteiros turísticos de visitação local ou 
regional (BARRETTO FILHO, 2020).  

 
Por sua vez, o roteiro turístico é um plano de viagem, onde os turistas podem ter noção dos 

locais que vão visitar, os serviços oferecidos, os horários e também os tipos de equipamentos que 
serão usados durante a viagem. Também serve para guiar os turistas na viagem para eles aproveitarem 
e desfrutarem do momento, e visitarem os melhores lugares (DIAS, 2010). Desse modo entende-se 
que a Feira Livre de Santa Cruz-RN pode passar a integrar o roteiro turístico da cidade. 

 
A Feira é um espaço cultural que recebe tanto pessoas que compram produtos para levarem 

até suas casas, quanto aquelas que apenas desejam passear ou desfrutar de uma refeição regional. 
Nesse espaço, encontra-se variedade de produtos os quais os turistas poderiam adquirir ao mesmo 
tempo em que aproveitam o ambiente e, mediante sua inserção no roteiro, os turistas e visitantes 
poderão enriquecer seus conhecimentos através dos aspectos socioculturais presentes na Feira Livre 
de Santa Cruz-RN. 
 
Metodologia 
 

De modo a se alcançar o objetivo geral utilizou-se a pesquisa bibliográfica, exploratória e 
descritiva. A pesquisa bibliográfica segundo Boccato (2006, p. 266):  
 

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio 
de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 
conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou 
perspectivas foi tratado o assunto apresentado na literatura científica. 

 
A pesquisa exploratória segundo Furlanetti e Nogueira (2013, p. 9) “tem por finalidade a 

descoberta de práticas ou diretrizes que precisam ser modificadas, bem como, a obtenção de 
alternativas ao conhecimento científico existente”. A referida pesquisa foi realizada de maneira 
qualitativa, observando os fenômenos socioculturais, na própria feira livre de Santa Cruz-RN, com 
vistas a identificar os elementos culturais e potencialidades turísticas presentes nela.  

 
Por sua vez, a pesquisa descritiva, segundo Gil (2008, p. 4), consiste na seguinte definição: 

“descrever as características de determinadas populações ou fenômenos. Uma de suas peculiaridades 
está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 
observação sistemática”. Essa diretriz foi utilizada para a realização da pesquisa observacional de 
aspectos pertinentes ao trabalho, a serem apontadas por meio de um relatório. 
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Destaca-se que a pesquisa observacional foi realizada na própria feira livre de Santa Cruz, 
com vistas a identificar os elementos culturais e potencialidades turísticas presentes nela.  
 
Resultados 
 

Por meio da pesquisa observacional proposta, pode-se constatar que a feira livre de Santa 
Cruz é composta por um conjunto de culturas e artes, tanto atuais como também antigas. Com ela 
reúne as histórias de cada feirante, mostra-se muito rica em trocas culturais. Dentre os produtos 
encontrados, há forte presença de artesanato: desde roupas confeccionadas a mão por mulheres da 
região, pela técnica do crochê, também há objetos de decoração para casa feitos em tricô. Há artigos 
feitos de palha como vassoura, cesta e chapéus, artes em pintura feitas nos panos de prato e redes 
como demonstrado nas figuras 1 e 2, a seguir. 
 

Figura 1: Artigos feitos de palha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: pesquisa de campo, 2022. 
 

Figura 2: artes em pintura feitas nos panos de prato e redes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: pesquisa de campo, 2022. 
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Constatou-se também a presença de utensílios como panelas e vasilhas de barro, conchas e 
colheres de pau. Dentre a parte de alimentação, podem ser encontrados diversos tipos de queijos 
produzidos pelos próprios feirantes de Santa Cruz, sendo os mais predominantes o queijo de 
manteiga e o queijo de coalho. Pode-se encontrar também a goma de tapioca, produzida em 
cooperativas no próprio município, bem como doces diversos das frutas da região e o doce de leite. 
A seguir, é apresentado na figura 3, frutas comercializadas na feira. 

 
Figura 3: Frutas comercializadas na feira. 

 
 
  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: pesquisa de campo, 2022. 
 
Observou-se a presença de produtos medicinais, como os “lambedores”, xaropes produzidos 

artesanalmente com plantas diversas. Já para o visitante que deseja fazer refeições no local, há almoço 
com comidas regionais, e opções de lanches de origem Nordestina, como o bolo de pé de moleque e 
a tapioca. Há também no local atrações musicais com música regional, reforçando a cultura local, 
além do fato da feira ter importância social, pois, no dia da visitação havia a distribuição de mudas, 
por parte da Secretaria Municipal de Agricultura como demonstra a figura 4. 
 

Figura 4: Mudas para distribuição na feira livre. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: pesquisa de campo, 2022. 
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Além desses produtos de notável potencial cultural, a feira mostra perceptível importância 
econômica. De acordo com Pereira, Brito, Pereira (2017, p.2): 
 

A importância econômica da feira se dá na oportunidade de abastecimento de 
produtos de características locais, além de baratos e saudáveis, garantindo a 
soberania e a segurança alimentar, pois o consumidor sabe onde e como os 
alimentos foram produzidos e a segurança é garantida no valor acessível. 

 
Dentre os aspectos observados, também foram encontradas fragilidades estruturais. Sendo 

elas a falta de banheiros químicos tanto para os visitantes quanto para os próprios feirantes que ali se 
encontram. Quanto à integração da feira como espaço turístico, notou-se que não há na feira local de 
venda de artefatos, lembranças ou produtos alusivos à padroeira da cidade ou ao turismo religioso, 
mostrando a baixa integração da feira ao contexto de atrativo da cidade. 

 
Observou-se também que o palco com cobertura de tendas e cadeiras, onde a banda cantava 

no dia da realização da pesquisa deste trabalho, não é uma estrutura fixa, colocado em dias que tem 
algum tipo de comemoração. Do mesmo modo, um local de concentração para as artesãs da cidade, 
que foi fotografado no dia da visita, também não é fixo. Além disso, a limpeza e segurança do local 
também apresentam fragilidades. 
 
Considerações finais 
 

Os resultados obtidos trazem questionamentos e apontamentos que se fazem necessários 
para melhorar as condições de trabalho do feirante, bem como as condições de compras do 
consumidor, para que o local possa a vir a ser também atrativo para o turista. O local estudado 
apresenta um grande potencial turístico, principalmente por sua grande relevância cultural, sendo 
favorecido ainda por sua localização em frente a igreja matriz que é um dos pontos turísticos mais 
visitados de Santa Cruz.  

 
A compra na feira se configura como uma prática cultural, pois lá são comercializados 

produtos que nem sempre se encontram em supermercados ou lojas, além da experiência de troca 
cultural que a visita à feira proporciona. Desse modo, cabe apontar a importância de serem 
implementadas estratégias de divulgação da feira livre para atrair visitação de cunho turístico, por 
exemplo a divulgação semanal sobre este local por meio das redes sociais e da tradicional rádio Santa 
Cruz. 

 
A música regional deveria passar a ser um atrativo fixo, bem como o local de exibição de 

produtos das artesãs locais, o que valorizaria a cultura da cidade. A limpeza também deveria ser 
frequente nos locais, bem como a visitação de fiscais sanitários para a verificação dos alimentos 
vendidos. Pode ser implementada também, no local, equipe de segurança, em conjunto com a 
Prefeitura Municipal. 

 
Seria de suma importância que o local possuísse ponto fixo da Secretaria Municipal de Saúde 

com profissionais qualificados para dar assistência a profissionais e visitantes, bem como atender 
emergências. O local também pode ser utilizado para diversos eventos sociais e palestras educativas, 
cumprindo assim sua função social, de modo a promover o bem-estar de todos. 

 
Para a melhoria das condições de trabalho e organização estrutural, cada vendedor deveria 

possuir um cadastro, que atribuísse direitos e deveres, por exemplo, limitando quantidades de bancas, 
mas também garantindo benefícios diversos.  
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Por fim, a realização desta pesquisa proporcionou ferramentas que permitem afirmar com 
precisão que a Feira Livre de Santa Cruz tem grande potencial turístico e faz parte da identidade 
cultural de Santa Cruz. A presente pesquisa também contribuiu para a construção de senso crítico 
nas pesquisadoras, diante do contexto turístico e cultural da cidade de Santa Cruz-RN. 
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Resumo 
O objetivo deste trabalho é analisar quais os métodos utilizados pelos pequenos negócios do bairro 
do Paraíso, Santa Cruz-RN no enfrentamento da pandemia da Covid-19. Investiga como os 
microempreendedores conseguiram enfrentar a crise, manter os lucros e continuar gerando capital, 
ideias e inovações. Utilizou-se as bibliográficas, exploratórias, descritivas e qualitativas. Os resultados 
evidenciam as principais estratégias utilizadas pelos negócios entrevistados, como estas empresas 
reagiram ao distanciamento dos clientes e a diminuição do fluxo de vendas, as plataformas adotadas 
para amenizar os impactos gerados, entre outros pontos importantes.  
Palavras chave: Pequenos Negócios. Pandemia. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
The objective of this work is to analyze which methods are used by small businesses in the 
neighborhood of Paraíso, Santa Cruz-RN in facing the Covid-19 pandemic. Investigates how 
microentrepreneurs managed to face the crisis, maintain profits and continue to generate capital, 
ideas and innovations. Bibliographical, exploratory, descriptive and qualitative were used. The results 
show the main strategies used by the businesses interviewed, how these companies reacted to the 
distance from customers and the decrease in the flow of sales, the platforms adopted to mitigate the 
impacts generated, among other important points. 
Keywords: Small Business. Pandemic. Santa Cruz-RN. 
 
  

 
14 Discente do curso técnico de nível médio em Administração da Escola Estadual João Ferreira de Souza, 7º DIREC, Santa 
Cruz-RN, Brasil. 
15 Discente do curso técnico de nível médio em Administração da Escola Estadual João Ferreira de Souza, 7º DIREC, Santa 
Cruz-RN, Brasil. 
16 Discente do curso técnico de nível médio em Administração da Escola Estadual João Ferreira de Souza, 7º DIREC, Santa 
Cruz-RN, Brasil. 
17 Especialista em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Espírito Santo (IFES); Formação em Consultoria para Micro e Pequenas Empresas pela Fundação Instituto 
de Administração (FIA/SP); Especialista em Gestão de Pessoas pela Faculdade Católica Santa Teresinha (FCST). Bacharel 
em Administração pela Faculdade Católica Santa Teresinha (FCST).  
18 Especialista em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Espírito Santo (IFES); Especialista em Gestão de Pessoas pelo Centro Universitário UNISEB Estácio 
Ribeirão Preto; Licenciada na Educação Profissional e Tecnológica, com habilitação em Gestão e Negócios pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Tecnólogo em Formação de Executivos pela 
Universidade Potiguar (UNP); Técnica em Guia de Turismo (IFRN); Técnico em Contabilidade pela Escola Cenecista 
Gentil Ferreira de Souza; Curso técnico em Magistério pela Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti. 
19 Doutoranda em Turismo pela UFRN; Mestra e Bacharel em Turismo pela UFRN; Bacharel em Administração pela 
UNOPAR. Especialista em Educação Ambiental e Geografia do Semiárido pelo IFRN; e Guia de Turismo pelo IFRN. 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 20 de 105 
 

 

Introdução 
 

O mundo inteiro vivenciou a Pandemia da Covid 19 que foi responsável por desencadear 
crises em todos os âmbitos, político, econômico e social “A pandemia da covid-19 trouxe mudanças 
radicais para a sociedade e deixará traumas que jamais será esquecido” (COSTA, 2021, p. 8). 

 
No contexto dos negócios, empresas fecharam as portas, outras surgiram e muitas se 

readaptaram e buscaram estratégias para permanecer, mesmo em meio a um cenário complexo e de 
muitas incertezas. Nesse sentido, “mesmo antes de qualquer auxílio governamental, muitos negócios 
- sobretudo do varejo - buscaram formas de reinventar seu modelo de negócios, a fim de continuar 
em operação” (GUIMARÃES JÚNIOR et al., 2020, p. 2). 

 
Sabe-se que os pequenos negócios foram os mais afetados diretamente e indiretamente pela 

crise, por questões estrutural, financeira, de logística, entre outras. Os negócios de menor porte 
acabaram sendo os primeiros e maiores prejudicados pela pandemia. Segundo Porem e Kunsch (2020, 
p. 6): 

 
Vale lembrar que micro e pequenas empresas operam com deficiência histórica 
no Brasil e sempre representaram um dos elos mais fracos da cadeia produtiva e 
econômica brasileira. A crise provocada pela pandemia intensificou ainda mais a 
situação de vulnerabilidade de grande parte dessas empresas.  Esse contexto, cuja 
disseminação pandêmica atingiu milhares de pequenos negócios, instigou a saber 
como esse setor produtivo, que representa quase 99% das empresas no Brasil. 

 
Alguns negócios não sobreviveram a crise, por outro lado, muitos empreendimentos 

conseguiram resistir e permanecer se readaptaram e inovaram, buscaram uma nova roupagem, 
utilizaram estratégias e conseguiram não apenas continuar como também se transformar e até mesmo 
crescer mesmo em um cenário caótico. 

 
Nesta perspectiva, a presente pesquisa busca responder a seguinte questão norteadora: Quais 

as estratégias utilizadas pelos pequenos negócios para enfrentamento e sobrevivência durante a 
pandemia da Covid-19? 

 
O objetivo geral deste artigo é analisar quais os métodos utilizados pelos pequenos negócios 

no enfrentamento da pandemia da Covid-19. Sendo os específicos identificar as principais estratégicas 
e atividades desenvolvidas pelos pequenos negócios durante a pandemia; evidenciar as plataformas 
que mais utilizaram para manter contato com os clientes mesmo durante o período de isolamento 
social; e investigar como os pequenos negócios estão hoje no cenário pós-pandemia. 

 
A pesquisa analisa como pequenas empresas na cidade de Santa Cruz-RN, especificamente 

do bairro Paraíso, reagiram durante a pandemia da covid-19. Observa-se como esses negócios se 
moldaram com a nova realidade forçada pela pandemia; como fizeram para continuar gerando capital 
com esse novo cenário; quais métodos elas adotaram para que seus negócios não chegassem a falir 
por inadimplência; e quais plataformas foram mais utilizadas estrategicamente nesse aspecto de 
readaptação tais como: o uso das mídias sociais, delivery, aplicativos, entre outros.  

 
Este estudo mostra-se essencial para a gestão de micro e pequenas empresas, uma vez que 

apresenta quais as principais estratégias utilizadas por pequenos negócios que ofereceram êxito 
mesmo em meio a um cenário negativo. Ao mesmo tempo que busca incentivar outros negócios a 
testar e adotar tais estratégias. Assim, a presente pesquisa proporciona orientação e compartilhamento 
de ideias positivas para melhorar e inovar a gestão desses empreendimentos. 
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Fundamentação Teórica 
 

Todas as empresas sofreram vários prejuízos em variados aspectos, no ano de 2019-2020 
vários negócios tiveram que se adaptar ao novo método de empreender e inovar cada vez mais para 
que não viessem a ruina. 

 
A crise gerada pela covid-19 afetou principalmente os pequenos empreendimentos que por 

muitas vezes não tem amparo, estrutura ou assistência; e não possuem recursos financeiros suficientes 
para continuar mantendo suas atividades durante um período de crise, como mostrou a pandemia. 

 
Assim, os pequenos negócios foram obrigados a se reinventar o mais rápido possível, com 

criatividade e busca por saídas viáveis e estratégicas de solução de problemas (GUIMARÃES 
JÚNIOR et al., 2020). 

 
Nesta perspectiva percebeu-se que a tecnologia e a era digital contribuíram significativamente 

para amenizar os impactos gerados com o isolamento e afastamento social, que impactou 
negativamente no fluxo de vendas. Sobre isso, “o auxílio das tecnologias digitais tem possibilitado a 
continuidade da comercialização e o consumo de bens e serviços” (GUIMARÃES JÚNIOR et al., 
2020, p. 2). 

 
Em síntese pode-se afirmar que o uso das mídias sociais veio somar como estratégia principal 

de auxílio no atendimento ao público e na realização das vendas, obrigando os negócios tanto a se 
inserir no meio digital como a serem mais assíduos e adeptos dessa nova forma de fazer negócio.  

 
Ademais, devido ao fechamento do comércio para conter a proliferação da Covid-
19 no primeiro semestre de 2020, a venda por meios digitais se apresenta como 
uma das principais soluções para evitar a falência de empresas e o aumento do 
desemprego. Dessa forma, negócios que estavam num estágio avançado de 
transformação digital puderam se adaptar melhor a essas novas condições, 
enquanto que negócios tradicionais se viram forçados a se adaptar abruptamente 
(GUIMARÃES JÚNIOR et al., 2020, p. 4). 

 
Desta forma, o cenário pandêmico mostrou as empresas que estas não podem jamais se 

acomodar, mas sempre buscarem por inovação e estratégias de desenvolvimento. A transformação 
digital é a realidade do hoje, o mundo vive uma era digital e as empresas necessitam se adaptar à 
realidade que as cercam.  

 
Mesmo em momentos de crise é possível empreender e ser bem sucedido, basta saber 

aproveitar as oportunidades e se adaptar aos contextos atuais. Tal como sugere Porem e Kunsch 
(2020, p. 12) “Momentos de crise podem ajudar a aclarar o entendimento sobre essa relação entre 
comunicação e a inovação, já que ambas exercem fundamental influência na forma como as 
organizações se comportam diante de eventos ou situações críticas”. 

 
Metodologia 
 

Este estudo é considerado uma pesquisa básica, pois visa promover o debate de teorias e 
compartilhar experiências sobre as variáveis analisadas. Utilizou-se a pesquisa bibliográfica, pois foi 
desenvolvida com base em teorias de materiais como livros, trabalhos científicos e outros. A pesquisa 
exploratória foi utilizada tendo em vista investigar o padrão de comportamento do objeto a ser 
estudado, já que segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 35) “este tipo de pesquisa tem como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 
hipóteses”. 
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Com relação a abordagem caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, uma vez que 
promoveu o levantamento de informações sobre práticas utilizadas por micro e pequenos 
empreendedores na gestão de seus negócios durante o cenário de pandemia. 

 
Para que o propósito desta pesquisa seja alcançado, foram realizadas entrevistas com 

proprietários de micro e pequenos negócios do bairro Paraíso, na cidade de Santa Cruz/RN, com o 
intuito de investigar como essas empresas reagiram durante a pandemia da Covid-19. As questões 
presentes no formulário de pesquisa aplicado com os proprietários encontram-se dispostas no quadro 
1. 
 

Quadro 1: Formulário de pesquisa 

Questões 

1. A quanto tempo o seu comércio está no mercado? 
( ) 1 a 2 anos ( ) 2 a 3 anos ( ) Mais de 4 anos 

2. O que mais afetou o seu negócio durante a pandemia? 
3. Quais estratégias você usou para enfrentar esses problemas? 
4. Quais as principais ideias que você teve para inovar nesse cenário de crise? 
5. Qual ferramenta mais utilizada para manter os clientes, mesmo no período de isolamento 

social? 
6. De uma forma geral, quais soluções foram mais viáveis no enfretamento da crise? 
7. No cenário pós-pandemia quais as principais mudanças que aconteceram e permaneceram 

até hoje? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Análise e discussão dos resultados 
 

O formulário de pesquisa foi aplicado com cinco pequenos empreendimentos do bairro 
Paraíso na cidade de Santa Cruz-RN e obteve-se retorno de todos eles. As perguntas foram acerca 
das maiores dificuldades enfrentadas pelos negócios durante a pandemia e quais as principais 
estratégias usadas no enfrentamento de tais problemáticas.  

 
Através das respostas coletadas, foi possível perceber que a maioria dos negócios sentiram 

dificuldades financeiras com a queda no volume das vendas e o aumento dos custos para a aquisição 
de produtos e insumos. 

 
Em contra partida, as principais estratégias de enfrentamento e sobrevivência utilizada pelos 

empreendimentos foram a entrega grátis, o atendimento a domicílio e o auxílio das mídias sociais, 
através do atendimento online.  

 
Ao serem questionados sobre as principais ferramentas de auxílio durante o isolamento social 

para não perderem seus clientes, os mesmos apontaram a internet, os aplicativos de redes sociais como 
o Facebook e o Instagram e o uso do aparelho celular.  

 
Sobre o cenário pós-pandemia as principais mudanças que aconteceram durante a crise 

pandêmica e que permaneceram foram destacados o atendimento virtual e as vendas online, como 
também o recebimento de PIX como mais uma forma de pagamento para facilitar o relacionamento 
com o cliente.  
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Considerações finais 
 

Diante do contexto estudado e através dos feedbacks obtidos foi possível analisar com clareza 
como os pequenos negócios se mantiveram durante a crise provocada pela pandemia da covid-19, 
como também se identificou as principais estratégias adotadas por estes. 

 
Sabe-se que a pandemia foi responsável por desencadear crises em todos os âmbitos, político, 

econômico e social e que os pequenos negócios foram os mais afetados diretamente e indiretamente 
pela crise. Assim, esses empreendimentos precisaram se reinventar e buscar estratégias para 
sobreviver em meio a este cenário turbulento e de inúmeras incertezas.  

 
Desta forma, pode-se afirmar que a presente pesquisa atingiu seu objetivo, pois trouxe uma 

análise sobre os métodos utilizados pelos pequenos negócios no enfrentamento da pandemia da 
covid-19, apontando as principais estratégias de sobrevivência usadas pelo público estudado.  

 
Conclui-se que esta pesquisa científica foi de grande relevância para os negócios analisados, 

assim como também poderá contribuir para outros empreendimentos colocarem em prática as 
estratégias mencionadas neste trabalho. Além de servir como base para futuras pesquisas inerentes a 
esta temática.  
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APÊNDICE A – Questionário aplicado com os varejos de moda em Santa Cruz/RN 
 
 

1. A quanto tempo o seu comércio está no mercado? 
( ) 1 a 2 anos ( ) 2 a 3 anos ( ) Mais de 4 anos 
 
2. O que mais afetou o seu negócio durante a pandemia? 

 
3. Quais estratégias você usou para enfrentar esses problemas? 

 
4. Quais as principais ideias que você teve para inovar nesse cenário de crise? 

 
5. Qual ferramenta mais utilizada para manter os clientes, mesmo no período de isolamento 

social? 
 

6. De uma forma geral, quais soluções foram mais viáveis no enfretamento da crise? 
 
7. No cenário pós-pandemia quais as principais mudanças que aconteceram e permaneceram até 

hoje? 
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Resumo 
Este artigo estuda impactos do empreendedorismo na vida da mulher, tem por objetivo analisar a 
relevância que o empreendedorismo exerce na independência e no empoderamento feminino. 
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, exploratória, descritiva e qualitativa. A inserção feminina no 
mercado empreendedor vem crescendo cada vez mais, por ser vista como uma alternativa viável para 
conseguir enfrentar as complexidades que cercam o universo feminino. A pesquisa abordou sobre 
empreendedoras do Bairro Paraíso em Santa Cruz-RN, apresentando suas características, desafios, e, 
principalmente, a importância que o ato de empreender exerceu em suas vidas. Trata-se de um estudo 
sobre empreendedorismo, empoderamento e independência das mulheres.  
Palavras chave: Empreendedorismo Feminino. Independência. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
This article studies the impacts of entrepreneurship on women's lives, and aims to analyze the 
relevance that entrepreneurship plays in women's independence and empowerment. A 
bibliographical, exploratory, descriptive and qualitative research was carried out. The female insertion 
in the entrepreneurial market has been growing more and more, as it is seen as a viable alternative to 
be able to face the complexities that surround the female universe. The research addressed 
entrepreneurs from Bairro Paraíso in Santa Cruz-RN, presenting their characteristics, challenges, and, 
mainly, the importance that the act of undertaking exerted in their lives. It is a study on 
entrepreneurship, empowerment and independence of women. 
Keywords: Female Entrepreneurship. Independence. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

Historicamente a figura feminina sempre foi cercada por inúmeros desafios, seja no âmbito 
social, cultural, político, profissional ou financeiro a mulher sempre precisou ir à luta por seus direitos 
e garantia a uma vida de equidade e igualdade. 

 
Neste sentido, a busca por independência sempre foi pauta ativa do universo feminino. A 

mulher que se torna conhecida por sua multiplicidade de papéis, mãe, mantenedoras do lar, esposas, 
estudantes, profissionais, estão encontrando a cada dia no empreendedorismo o seu lugar de poder e 
conquista “Dados atuais indicam que a inserção feminina no mercado empreendedor está crescendo 
cada vez mais” (TEIXEIRA et al., 2021, p. 151). 

 
Assim, o ato de empreender, além de independência financeira, também tem possibilitado a 

mulher o equilíbrio entre suas necessidades pessoais, profissionais e familiares. Diante da presente 
realidade esta pesquisa buscou responder a seguinte pergunta: Quais os impactos que o 
empreendedorismo exerce na independência e empoderamento da mulher? 

 
O presente artigo científico tem como objetivo geral analisar a relevância que o 

empreendedorismo exerce na independência e no empoderamento feminino. Seguido pelos 
específicos: investigar os motivos que levaram as mulheres do bairro Paraíso a empreender; 
caracterizar o perfil das empreendedoras entrevistadas; identificar as dificuldades que estas mulheres 
enfrentaram ao empreender; e apontar como o empreendedorismo influenciou na independência e 
melhoria de vida das mulheres empreendedoras do bairro. 

 
Tendo em vista o atual cenário sobre o empreendedorismo feminino, esse estudo justifica-

se devido ao alto índice de crescimento de mulheres empreendedoras no Brasil e a importância que 
o empreendedorismo vem exercendo na vida da mulher. 

 
O relatório expedido pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM) (2017), 
incentivado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), demonstrou que a inserção feminina no campo do empreendedorismo, 
constituído hegemonicamente pelo público masculino está crescendo cada vez 
mais (TEIXEIRA et al., 2021, p. 152). 

  
Estudos apontam que o empreendedorismo feminino vem desempenhando um papel 

importante na redução de diferenças de oportunidades na carreira profissional entre homens e 
mulheres, como também tem sido uma forte alternativa a falta de oportunidades no mercado de 
trabalho (SEBRAE, 2022). 

 
Os problemas associados as mulheres empreendedoras vão desde a discriminação no 

ambiente de trabalho até a dificuldade de conciliar a vida profissional com a pessoal. Assim, o ato de 
empreender tem possibilitado a mulher o equilíbrio entre suas necessidades pessoais, profissionais e 
familiares. 

 
Desta forma, é possível observar que o presente estudo sobre o empreendedorismo feminino 

pode impactar diretamente ou indiretamente essas mulheres, principalmente no ambiente de trabalho, 
contribuindo com a redução das diferenças entre as oportunidades de crescimento na carreira para 
homens e mulheres. 

 
Além da possibilidade deste estudo em incentivar positivamente ainda mais mulheres, 

apresentando os inúmeros benefícios que o empreendedorismo exerce na vida da mulher e as 
possibilidades que estas podem ter ao empreender e alcançar independência e maior qualidade de 
vida. 
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O empreendedorismo feminino é um dos caminhos para reduzir as desigualdades 
de gênero, contribui para o crescimento da economia e para geração de empregos, 
além de transformar também as relações sociais. Quanto mais mulheres buscarem 
a independência e alcançarem a autonomia financeira, não precisarão se submeter 
a relacionamentos abusivos ou até mesmo serem vítimas de violência doméstica, 
pois não dependerão de terceiros para se sustentar. E empresárias empoderadas 
podem inspirar e influenciar outras mulheres, a partir de seus exemplos, 
encorajando outras a empreenderem, abrirem o próprio negócio (SEBRAE, 
2022). 

 
Fundamentação Teórica 
 

Pesquisas revelam que o empreendedorismo feminino vem crescendo expressivamente no 
Brasil nos últimos anos. Segundo o SEBRAE (2021) mulheres são 50% da população brasileira e 
representam 46% dos empreendimentos iniciais no país, negócios de até 3,5 anos e 48% são MEI.  

 
A trajetória da mulher sempre foi marcada por inúmeros desafios, no âmbito social, cultural, 

político, profissional ou financeiro a mulher sempre precisou ir à luta por seu direito de existir e 
pertencer. É justamente neste contexto de luta e protagonismo que surge o empreendedorismo 
feminino, como uma oportunidade de independência para a mulher. Segundo Sousa et al. (2016, p. 
3): 

 
É notável que o empreendedorismo exerça um papel de independência na vida 
das mulheres, que ao abrir seu próprio negócio vivenciam uma combinação de 
sensação de prazer com as expectativas do enfrentamento de novos desafios 
relacionados à realização das suas necessidades pessoais e profissionais.  

 
Outra justificativa para o forte crescimento do número de mulheres que investem no próprio 

negócio é o fato do empreendedorismo também possibilitar a mulher conciliar com maior equilíbrio 
suas atividades pessoais e familiares com as responsabilidades do empreendimento (FRANCO, 2014). 

 
É importante ressaltar como questões negativas associadas as mulheres a discriminação no 

ambiente de trabalho, as desigualdades na carreira profissional entre homens e mulheres, a falta de 
oportunidade no mercado de trabalho, até a dificuldade de conciliar a vida profissional com a pessoal. 

 
Neste contexto, as mulheres acabam encontrando no empreendedorismo uma alternativa 

viável para driblar os inúmeros e complexos desafios que as cercam. Pode-se observar nos dados e 
pesquisas realizadas o quanto o ato de investir no seu próprio negócio vem aumentando entre o 
universo feminino “as mulheres reconhecem no empreendimento a opção de vida mais promissora, 
no que diz respeito à busca por crescimento profissional e realização pessoal” (FRANCO, 2014, p.1). 

 
Outro fator importante que o empreendedorismo representa para a mulher é a possibilidade 

de independência financeira e a construção de um futuro melhor com qualidade de vida para si e para 
os seus. Segundo Gabriel (2021, p.19) as “mulheres empreendedoras, principalmente as mães chefes 
de família buscam empreender como forma de sustento e amparo financeiro”. 

 
O empreendedorismo também representa para a mulher empoderamento e liberdade. 

Durante gerações a mulher vivenciou uma cultura machista, que a colocou num lugar de dependência 
e submissão ao homem, segundo Rodrigues (2022, p. 13): 
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Para compreender as formas de opressão que as mulheres vivenciaram, é 
importante entender que homens e mulheres vivem sob certas condições 
objetivas e subjetivas, que são o produto das relações sociais. Observa-se que 
historicamente, os homens obtinham maior poder em relação aos direitos 
políticos, mais liberdade de decisão em relação à vida emocional e sexual, além de 
maior visibilidade social no âmbito profissional. As relações de gênero foram 
historicamente estabelecidas nos papéis das mulheres e dos homens na sociedade.  

 
Inúmeras mulheres se submeteram a estar em relacionamentos abusivos, por exemplo, pelo 

simples fato da dependência financeira do cônjuge, e o empreendedorismo feminino vem ajudando 
a reverter este quadro mostrando para a sociedade que a mulher não é menor que o homem, que 
além de serem donas de suas próprias vidas elas também podem comandar seus próprios negócios. 
De acordo com Bolson, Oliveira e Vale (2018, p. 90): 
 

Observa-se na atualidade que as mulheres não se limitam ao pensamento de 
outrem, buscando assim, sua satisfação pessoal fora de casa e investindo seu 
dinheiro e seu intelectual no seu próprio empreendimento e mostrando à 
sociedade sua capacidade em administrar seu próprio negócio.  

 
Assim, o empreendedorismo representa para a mulher não apenas independência e 

estabilidade financeira, mas, principalmente, liberdade e empoderamento. 
 
Metodologia 
 

O presente estudo é caracterizado quanto a sua natureza, por pesquisa básica, pois tem seu 
foco na melhoria e contribuição com as teorias científicas já existentes sobre o tema desenvolvido. 
Em conformidade com os procedimentos e objetivos se qualifica como pesquisa bibliográfica, 
exploratória e descritiva, conhecendo e explorando o objeto de estudo, para trazer ainda mais 
esclarecimento sobre o assunto, inclusive abrangendo as características das mulheres e seus 
respectivos empreendimentos. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 35) a pesquisa exploratória: 
 

Tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 
pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 
exemplos que estimulem a compreensão.  

 
A referência bibliográfica baseou-se em artigos científicos e livros digitais, a respeito do tema 

em foco, para o fundamento da pesquisa elaborada. Utilizou-se da pesquisa exploratória, analisando 
referências e informações, para examinar a temática sobre empoderamento, independência feminina 
e melhoria de qualidade de vida no empreendedorismo.    

 
A pesquisa qualitativa auxiliou na obtenção de dados e informações pertinentes a esse estudo. 

Quanto às fontes de informações, para se investigar foi realizada uma pesquisa de campo, com dez 
mulheres empreendedoras do bairro Paraíso, em Santa Cruz/RN. O formulário de pesquisa online 
(Google forms) continha cinco perguntas abertas e uma fechada, tal como apresentado no quadro 1. 
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Quadro 1: Formulário de pesquisa 

Questões 

1. Quais os motivos que te levaram a investir no seu próprio negócio? 
2. Quais as principais dificuldades enfrentadas por você na manutenção do seu 

empreendimento?  
3. Em quais aspectos o EMPREENDEDORISMO contribuiu na sua qualidade de vida?  
4. Como o EMPREENDEDORISMO impactou na sua independência financeira?   
5. Qual a área de atuação do seu empreendimento?  
6. Agora, nos ajude a traçar o seu perfil:  

a) Relacionamento: ( ) CASADA ( ) SOLTEIRA 

b) Filhos: ( ) NÃO TENHO ( ) 1 a 2 ( ) 3 ou mais 

c) Escolaridade: ( ) MÉDIO COMPLETO ( ) MÉDIO INCOMPLETO 
( ) ENSINO SUPERIOR  

d) Idade: ( ) 20 a 25 anos ( )26 a 35 anos ( )36 a 50 anos  

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Análise e discussão dos resultados 
 

Para esta análise foi desenvolvido e aplicado um formulário com mulheres empreendedoras 
com questões sobre empreendedorismo, motivos que as levaram a empreender, desafios, opinião, 
posicionamento, entre outros. A pesquisa foi realizada com dez mulheres e obteve-se o feedback de 
80% das entrevistadas.  

 
Através das respostas enviadas, foi possível perceber que os principais motivos que levaram 

essas mulheres a empreenderem foram: o desejo de protagonismo; a conquista da independência 
financeira; e o anseio de serem donas dos seus próprios negócios.  

 
Ao serem questionadas sobre os desafios em empreender, a maioria citou as questões 

financeiras com os custos e despesas do negócio e a responsabilidade em manter a organização e dar 
conta de tudo, tendo em vista a múltiplas obrigações da figura feminina no dia a dia.  

 
Quanto a relevância do empreendedorismo na qualidade de vida, ficou claro que houveram 

impactos bastante positivos e significativos, como crescimento pessoal e profissional, estabilidade 
financeira, o reconhecimento pelo trabalho, autonomia e autoconfiança. Inclusive uma resposta em 
particular chamou bastante atenção, onde uma das entrevistadas relatou que o ato de empreender 
contribuiu para que a mesma conseguisse sair de um quadro depressivo. 

 
A cerca da importância do empreendedorismo na independência financeira todas as 

participantes expuseram aspectos positivos sobre a liberdade de ter o próprio dinheiro, organizar suas 
finanças, poder proporcionar uma melhor qualidade de vida as suas famílias e ainda a possibilidade 
de sonhar e trabalhar por um futuro melhor. 

 
Sobre o perfil das entrevistadas, 75% são casadas, 25% solteiras e 62,5% são mães. No 

tocante a escolaridade 62,5% possuem o ensino médio completo, 12,5% ensino médio incompleto e 
25% são nível superior. A maioria das entrevistadas nesta pesquisa estão entre a faixa etária de 26 a 
35 anos.   
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Considerações finais 
 

Através deste estudo pôde-se perceber e avaliar a relevância que o empreendedorismo exerce 
na vida da mulher, mulheres estas que sempre foram marcadas por desafios e lutas por equidade, 
igualdade e independência. 

 
Sabe-se que culturalmente, socialmente e historicamente a figura feminina sempre foi 

oprimida e subestimada, nesse mesmo contexto tem-se a figura masculina sempre à frente, dispondo 
de poder, liberdade e facilidades, garantindo melhores oportunidades no mercado de trabalho e até 
mesmo recebendo melhores remunerações por diferenças salariais injustas. 

 
Outro fator notório é a dependência financeira da mulher para com o homem, o que 

influenciou durante décadas na submissão, opressão e abuso. Sabe-se que muitas mulheres 
vivenciaram e ainda vivenciam relacionamentos abusivos pelo simples fato de depender 
financeiramente de seus companheiros. 

 
Com o desenvolvimento desta pesquisa ficou notório e evidente o quanto o 

empreendedorismo exerce influência positiva na vida da mulher, que vai desde o alcance da 
independência e estabilidade financeira até questões psicológicas e emocionais como satisfação, 
autoconfiança e empoderamento.  

 
Conclui-se que, a presente pesquisa atingiu o objetivo proposto, pois conseguiu estudar a 

relevância que o empreendedorismo exerce na independência e no empoderamento feminino, 
apontando como o empreendedorismo influenciou na independência e melhoria de vida das mulheres 
empreendedoras do bairro Paraíso em Santa Cruz-RN.  

 
Assim, pode-se afirmar que a concretização desta pesquisa foi de significante relevância, uma 

vez que abre portas para o desenvolvimento de outros trabalhos inerentes a esta temática. Este estudo 
também tem o potencial de apresentar e incentivar ainda mais mulheres ao empreendedorismo 
"Empresárias empoderadas podem inspirar e influenciar outras mulheres, a partir de seus exemplos, 
encorajando outras a empreenderem, abrirem o próprio negócio" (SEBRAE, 2022). 
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Resumo 
A presente pesquisa pretende mostrar o potencial da cidade de Serra Caiada-RN como destino 
turístico gastronômico e como Terra da tapioca. Desse modo, o trabalho propõe também estratégias 
de divulgação da cidade dentro do polo turístico Agreste Trairi, que se insere na dinâmica turística 
do Estado.  É concreto o caráter comercial e cultural do turismo e, o turismo gastronômico integra-
se nesses aspectos na cidade de Serra Caiada. Conclui-se que, este potencial turístico deve ser 
desenvolvido de maneira plena, de modo a se atingir o aproveitamento máximo desses atributos. 
Palavras-chave: Turismo gastronômico. Serra Caiada-RN. Produto Turístico.  
 
Abstract 
This research intends to show the potential of the city of Serra Caiada-RN as a gastronomic tourist 
destination and as the Land of tapioca. In this way, the work also proposes strategies for publicizing 
the city within the tourist center Agreste Trairi, which is part of the tourist dynamics of the State. 
The commercial and cultural character of tourism is concrete, and gastronomic tourism integrates 
these aspects in the city of Serra Caiada. It is concluded that this tourist potential must be fully 
developed, in order to reach the maximum use of these attributes. 
Keywords: Gastronomic tourism. Serra Caiada-RN. Tourist Product. 
 
 
Introdução 
 

A atividade turística engloba aspectos econômicos e socioculturais. O turismo abrange meio 
ambiente, gastronomia, religião, aprendizado, aventura, sol e praia, tendo em si o objetivo principal 
que é o lazer. Acerca do turismo afirma (GUITARRARA, 2021): 
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Turismo é o conjunto que engloba as viagens de pessoas para outras cidades e 
países, as atividades que elas realizam nos locais de destino bem como suas 
despesas. O turismo possui diversas definições que foram sendo elaboradas e se 
tornando cada vez mais abrangentes na medida em que os estudos a respeito dessa 
atividade de deslocamento avançaram. 

 
Por sua vez, o turismo gastronômico, um conceito que parte da premissa de que a 

gastronomia de um destino turístico é um ativo sempre presente na cultura local e por isso é 
incontornável na experiência global de um turista obtém desse lugar porque almoçar ou jantar fora é 
uma necessidade para qualquer viajante (BUSER, 2022). Desse modo pode-se afirmar que Serra 
Caiada tem potencial para o turismo gastronômico, mostrando-se importante tema de estudo. 
 

Tendo em vista a importância do turismo gastronômico para os destinos, o ideal para o 
desenvolvimento local é que o visitante ou turista que está em um determinado destino gastronômico 
usufrua de restaurantes que estão habituados a servir comidas típicas do destino, desta forma pode-
se colaborar com a economia local e ajudar a população a se desenvolver economicamente. 
 

O município de Serra Caiada-RN, distancia-se aproximadamente 92 km da capital Natal/RN, 
tem como produto predominante a tapioca, tendo uma relação com o turismo gastronômico, em 
vista dessa ligação, tem-se o seguinte questionamento: de que modo estratégias de divulgação podem 
contribuir para o reconhecimento de Serra Caiada-RN como destino turístico gastronômico da 
tapioca? 
 

A fábrica Delícia Potiguar, produtora da goma de tapioca, localizada na Fazenda Perobas, no 
município de Serra Caiada-RN, prevê o processamento de 10 toneladas de raiz de mandioca por hora, 
que corresponde a 1 milhão de quilos por semana. O empreendimento tem fatores importantes para 
a economia local, cria-se a cultura de um item à mesa de consumidores; a tapioca. Produto esse que 
está presente não só na mesa dos consumidores, há vendedores do produto beijú nas encostas das 
estradas, além do festival gastronômico que acontece anualmente no município, o Tapioca Fest. 

 
O objetivo geral deste estudo é: Evidenciar estratégias de divulgação que contribuam para o 

reconhecimento de Serra Caiada-RN como destino turístico gastronômico da tapioca. E os 
específicos foram: a) propor a criação de uma rede social para divulgar o turismo gastronômico de 
Serra Caiada, bem como; b) indicar ações de marketing para Serra Caiada como terra da tapioca. O 
estudo utilizou-se da pesquisa bibliográfica, exploratória e por fim descritiva, tendo por intuito a 
obtenção de um relatório com os aspectos constatados em pesquisa observacional.   

 
Esta pesquisa justifica-se do ponto de vista social, uma vez que, contribui para Serra Caiada, 

trazendo sugestões de como esse lugar pode ser explorado como destino turístico gastronômico. 
Enquanto do ponto de vista acadêmico, contribui, uma vez que é um tema que aborda Serra Caiada 
como possível destino de turismo gastronômico, sendo assim uma pesquisa inédita e inovadora, que 
servirá como fonte para outros estudos. 
 
Fundamentação teórica 
 

O turismo abrange diversas áreas, como acessibilidade, animação, culturas, conhecimentos e 
gastronomia. Chegando a ser a principal fonte de renda de diversas cidades, sendo também uma 
proposta para cidades que querem adquirir visibilidade no setor turístico. Atualmente, a relação de 
Serra Caiada com a atividade turística acontece por meio do produto principal da cidade, que é a 
tapioca. Além de potencial gastronômico a goma de mandioca e todos os aspectos de sua produção 
detém grande potencial cultural, a ser também explorado pela atividade turística, por meio do turismo 
cultural. 
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De acordo com Santana (2008) é definido o turismo cultural como:  
 

O Turismo Cultural é uma espécie de deslocamento turístico praticado em 
localidades, sejam elas bairros, cidades, países, que possuem territórios detentores 
de elementos culturais, históricos, alguns deles inclusive constituindo um 
patrimônio histórico-cultural. Normalmente são áreas nas quais foram 
preservados monumentos, complexos arquitetônicos e qualquer outro símbolo de 
natureza histórica. 

 
Essa citação define o turismo cultural, onde Serra Caiada se encaixa também se encaixa, além 

de ter seu foco no turismo de aventura e no turismo gastronômico. De acordo com Azevedo e Lima 
(2011, p. 2): 
 

Uma parcela destes turistas procura nos destinos turísticos elementos 
representativos da comunidade visitada. Estes são construídos, apresentados e 
vendidos como típicos, autênticos ou específicos do lugar turístico. Em muitos 
casos estes foram tombados ou registrados e são considerados patrimônio 
culturais materiais ou imateriais da sociedade em questão. Para esta, estes podem 
representar elementos de identificação, memória e história. Na atividade turística 
eles preenchem uma possibilidade de consumo a partir do momento em que e se 
tornam atrativos culturais ou naturais identificadores das cidades turísticas e 
consequente produtos ofertados no mercado. Museus, casarões, palácios, 
pinacotecas, bibliotecas, praças, livros, moedas, áreas de proteção ambiental, 
parques, artesanato, grupos artísticos, folclore e a gastronomia aparecem nas 
prateleiras deste supermercado. 

 
Tendo em vista a importância do turismo cultural, a gastronomia dos lugares mostra forte 

potencial como atrativo turístico. Por sua vez, o crescimento do consumo da tapioca como produto 
típico do município de Serra Caiada, mostra grande potencial a oferecer para o Estado e para o país. 
A tapioca tem a oportunidade de expandir a gastronomia de Serra Caiada-RN, fazendo o município 
ter a chance de ser nacionalmente conhecido como “Terra da Tapioca”. 

 
A cidade de Serra Caiada-RN se insere no polo turístico Agreste Trairi e tem uma população 

estimada de 10.522 habitantes de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022). 
O principal produto que a cidade agrega ao polo como atrativo turístico é a tapioca, mostrando forte 
potencial gastronômico. A Prefeitura Municipal de Serra Caiada-RN (2022), relata que o povoamento 
da cidade: 
 

Começou com a concessão de terras ao padre José Vieira Afonso, em Dezembro 
de 1754. Inicialmente chamada de Caiada de Cima, diferenciando-se da sua 
vizinha Caiada de Baixo e por sua posição geográfica em relação ao rio Jundiaí e 
à serra, o povoado foi crescendo com a criação de várias fazendas de gado e de 
muitas lavouras. Em 1938, o povoado passou à condição de distrito e no dia 24 
de Novembro de 1953, pela Lei número 908, desmembrou-se de Macaíba, São 
José de Campestre e São José de Mipibú, tornando-se município com o nome de 
Serra Caiada. Em 1963, o novo município passou a chamar-se Presidente 
Juscelino, homenageando o ex-Presidente da República Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, voltando posteriormente ao seu antigo nome, Serra Caiada seu nome 
significa: Devido à localização entre dois rios que ladeavam as encostas da serra 
caiada. O município comemora seu aniversário dia 24 de novembro. 

 
Como visto na citação acima, relata-se a história de Serra Caiada-RN, de como foi seu 

povoamento até adquirir o seu nome atual. 
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Metodologia 
 

Com vistas a atingir o objetivo geral do presente trabalho, utilizou-se as pesquisas 
bibliográfica, exploratória e qualitativa. A pesquisa bibliográfica propiciou a consulta de materiais já 
existentes sobre o tema em estudo, tais como livros, artigos, revistas, dentre outros (PRODANOV; 
FREITAS, 2013). 

 
Em relação à pesquisa exploratória, segundo Piovesan e Temporini (1995, p. 29): 
 

Propõe-se procedimento metodológico de abordagem qualitativa denominada 
pesquisa exploratória, cuja aplicação tem por finalidade a elaboração de 
instrumento de pesquisa adequado à realidade. Discute-se o emprego da 
expressão "pesquisa exploratória", de um ponto de vista tradicional e nessa nova 
concepção. 

 
Nota-se que, a pesquisa exploratória está presente nesse trabalho, auxiliando o conjunto de 

informações que se adquiriu ao longo do trajeto dessa pesquisa. Para o levantamento das bibliografias 
acerca da atividade turística em Serra Caiada, utilizou-se como ferramenta de busca a plataforma 
Google e Google Scholar. A pesquisa qualitativa também foi utilizada através da realização de entrevistas 
com o Secretário Municipal de Turismo de Serra Caiada-RN a respeito do tema abordado nesse 
estudo. Os resultados são apresentados e discutidos no tópico a seguir. 
 
Discussão dos resultados 
 

Para compreender as estratégias de marketing presentes no município de Serra Caiada, com 
vistas a promover a cidade como destino turístico, foi utilizada a ferramenta Google Forms. O 
formulário foi elaborado de forma a contemplar apenas perguntas abertas, que foram direcionadas 
ao Secretário Municipal de Turismo de Serra Caiada, com 05 perguntas relativas ao marketing turístico 
na terra da tapioca. 

 
Ao se questionar se Serra Caiada possuía estrutura para o marketing e divulgação como terra 

da tapioca? Obteve-se “Serra Caiada conta com página de Marketing e Promoção Turística 
@vemviverserracaiada O Município também conta com Secretaria Municipal de Comunicação, com 
equipe de Assessoria e Designer.” 

 
A respeito se existem estratégias de marketing para promover Serra Caiada? (Planejamento 

prévio, contatos com outras secretarias ou a iniciativa privada), obteve-se: “recentemente foi criado 
a Secretaria Municipal de Comunicação há mais ou menos 1 ano, para trabalhar o marketing turístico 
e territorial do destino. Durante algum tempo o setor de comunicação manteve parceria com a 
imprensa para promover o destino além de parceria com blogueiros e influencers.” 

 
Sobre a existência de planos futuros específicos de marketing para o município, obteve-se que: 

“um dos planos futuros específicos de marketing para o munícipio é potencializar a campanha de 
promoção turística que é o VEM VIVER SERRA CAIADA com vídeos promocionais e mídia 
visual”. 

 
Ao questionar como surgiu a estratégia de marketing “Terra da Tapioca” para designar Serra 

Caiada? Obteve-se: “O Marketing "TERRA DA TAPIOCA" se deve ao potencial da Mandiocultura, 
um dos maiores produtores do Estado, chega a ter na época de safra, mais de 50 casas de farinha 
ativas, além de ter ativa a famosa indústria de goma e farinha DELICIA POTIGUAR, PRATA FINA. 
O título Terra da Tapioca é recente, 2022.  
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Antes de ser trabalhado o marketing, estamos pensando e planejando a cidade, preparando a 
cadeia produtiva para se tornar roteiro turístico como a ideia da ROTA DA TAPIOCA. Serra Caiada 
tornou-se patrimônio imaterial do Estado do Rio Grande do Norte, por meio do projeto de Lei nº 
130/2022, de autoria do presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, deputado 
Ezequiel Ferreira. O município é destino de esportes de aventura, como a escalada e o rapel na rocha 
que dá nome à cidade e resguarda um dos fragmentos rochosos mais antigos da América Latina. A 
rocha é Patrimônio Natural Histórico, com mais de 3,4 bilhões de anos.” 

 
Por fim, quando questionado quais épocas do ano/eventos as estratégias de Marketing são 

mais utilizadas? Obteve-se que “Em 2019 foi criado para promover o potencial da mandiocultura do 
munícipio, o Festival Gastronômico "TAPIOCA FEST" em parceria com o SEBRAE, com pratos 
derivados da fécula da mandioca. A mandiocultura é a principal atividade econômica com mais de 30 
casas de farinha e a famosa indústria de goma do estado a DELÍCIA POTIGUAR, genuinamente 
Serracaiadense. O evento acontece na segunda semana de junho”. 

 
Considerações finais 

 
Ao finalizar essa pesquisa, entendeu-se como o marketing é importante para divulgação da 

Terra da Tapioca, ou seja, Serra Caiada-RN. Evidencia-se a importância do local como um patrimônio 
imaterial e como um possível ponto para ser inserido em roteiro turístico voltado para a gastronomia 
do Estado. É necessário que tenha uma conexão de roteiro junto a outros municípios do polo Agreste 
Trairi, junto com a terra do pastel que fica localizado em Tangará, por exemplo. Também tem que 
ser considerado o marketing local e ser espalhado pelo seu polo, divulgando e sensibilizando os 
habitantes do polo.  

 
O marketing da Terra da tapioca é o suficiente? Foi dito que é utilizado mídias visuais e vídeos 

promocionais, mas vê-se a falta de ação presencial, tal como promover em outros municípios pelo 
meio de convite ao festival gastronômico que ocorre no município da terra da tapioca. Deveria ser 
criado um evento que designasse turistas e até habitantes do Estado para o evento Tapioca Fest que 
ocorre na 2ª semana de junho no município. 

 
Poderia também acrescentar a história da mandiocultura que é potencial na cidade. Junto ao 

Governo do Estado, deveria ser promovido o conhecimento de Serra Caiada como um ponto 
turístico e como uma referência na produção de farinha de mandioca. O próprio município seria 
recompensado com reconhecimento, pois seria de fato um ambiente bem frequentado não só na 
época do Tapioca Fest mas também como um ponto turístico tendo como forte o produto “Tapioca”. 
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Resumo 
O foco deste estudo é adquirir informações coletadas a partir de formulários, pesquisas 
bibliográficas e de dados com os Guias de Turismo de Santa Cruz-RN. Este trabalho analisa a 
relevância da animação turística para o estímulo à atividade turística na cidade. Revistas científicas, 
trabalhos acadêmicos, livros e entrevistas com os Guias de Turismo locais forneceram as 
informações necessárias para determinar a relevância da animação no turismo. Os resultados 
mostraram a importância de estudar esse fenômeno em âmbito local. Conclui-se que a animação 
turística é relevante e gera benefícios a longo prazo ao destino turístico onde se insere. 
Palavras-chave: Animação Turística. Guia de Turismo. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
The focus of this study is to acquire information collected from forms, bibliographic research and 
data such as the Tourist Guides of Santa Cruz RN. This work analyzes the relevance of tourist 
entertainment to the promotion of tourist activity in the city. Scientific magazines, academic works, 
books and interviews with local Tourist Guides provide the necessary information to determine the 
relevance of animation at the tourism. The results showed the importance of studying this 
phenomenon in the local environment. It is concluded that tourist animation is relevant and 
generates long-term benefits to the tourist destination where it operates. 
Keywords: Tourism. Tourist Entertainment. Santa Cruz-RN. 
 
 
  

 
32 Discente do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José 
Bezerra Cavalvanti, 7º DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
33 Discente do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José 
Bezerra Cavalvanti, 7º DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
34 Discente do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José 
Bezerra Cavalvanti, 7º DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
35 Especialista em Gestão Pública (FAVENI). Bacharel em Turismo pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 
Professora e orientadora do curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti, 
7ª DIREC, Santa Cruz-RN, Brasil. 
36 Mestre e bacharel em Turismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Professor e orientador do 
curso técnico de nível médio em Guia de Turismo da Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti, 7ª DIREC, Santa Cruz-RN, 
Brasil.  
37 Doutoranda em Turismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Mestre e Bacharel em Turismo 
pela UFRN; Bacharel em Administração pela Universidade Norte do Paraná (UNOPAR); Especialista em Educação 
Ambiental e Geografia do Semiárido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
(IFRN); Especialista em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Espírito Santo (IFES); e Guia de Turismo (IFRN).  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 39 de 105 
 

 

Introdução 
 

O turismo se caracteriza pela ação de viajar, mas não se limita apenas a isso, mostra-se 
também como atividade de lazer e é composto por diversos segmentos. Do mesmo modo, a atividade 
turística faz-se responsável por agregar vários benefícios à sociedade e ser gerador de oportunidades 
no que diz respeito ao mercado de trabalho. Já no que cerne ao deslocamento de pessoas,  pode-se 
definir o turismo segundo a lei 11.771, que implementa a Política Nacional do Turismo, em seu artigo 
Art. 2º que diz: “considera-se turismo as atividades realizadas por pessoas físicas durante viagens e 
estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um período inferior a 1 (um) ano, com 
finalidade de lazer, negócios ou outras”. 

 
Qualquer localidade que tenha potencial para se desenvolver socioeconomicamente por meio 

do turismo, pode receber incentivos governamentais por meio de fomento e capacitação. Nesse viés, 
nota-se que as formas de fomento são diversas: desde o reconhecimento de um local como 
patrimônio histórico até a estruturação urbana para a valorização e melhor acesso aos atrativos 
turísticos da região. Por meio de incentivos é que pode-se desenvolver uma atividade turística durável 
e sustentável, é com essa visão de sustentabilidade que tem-se a animação turística como ferramenta 
de fidelização de fluxo e satisfação do turista, incentivando seu retorno ao destino e a indicação do 
local turístico visitado em seu entorno social. 

 
Dito isso, a presente pesquisa tem como foco a animação turística na cidade de Santa Cruz-

RN, município brasileiro do Estado do Rio Grande do Norte, composto por 40.295 habitantes. 
Localiza-se a 114 km da capital Natal, a qual se liga por meio da BR-226. A cidade abriga a estátua de 
Santa Rita de Cássia, maior estátua religiosa da América Latina e maior estátua católica do mundo, 
com 56 metros de altura, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2021), desse modo, possuindo potencial consolidado como destino turístico. 

 
Tendo em vista que Santa Cruz-RN tem desenvolvido a atividade turística, principalmente, 

desde 2010 com a construção do Santuário de Santa Rita de Cássia, situado no alto do Monte 
Carmelo, entende-se que a cidade tornou-se um importante centro de turismo religioso do Estado 
do Rio Grande do Norte. O município também possui, em menor quantidade, público para o turismo 
rural e o ecoturismo, por meio do Museu Rural Auta Pinheiro, situado na zona rural, na Fazenda Boa 
Hora. Pode-se encontrar também potencial para o turismo cultural, destacando-se o trabalho dos 
artesãos e restaurantes que ressaltam a cultura e gastronomia local e a presença das atrações culturais 
na festa da padroeira Santa Rita de Cássia, em maio. 

 
O município de Santa Cruz-RN também apresenta atrações turísticas como o Parque 

Ecológico da Borborema, situado no museu rural, a Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia, a feira livre 
municipal, o casarão antigo da família Umbelino, a casa de Cultura Popular Palácio do Inharé e dentre 
outros. Com base nisso, afirma-se que Santa Cruz-RN tem a capacidade de trazer conhecimentos, 
experiência religiosas, e de cultura e lazer para os turistas. 

 
Com a consolidação e aumento anual do fluxo turístico em Santa Cruz-RN, sobretudo para 

o turismo religioso, surge a necessidade de aprimorar e diversificar a hospitalidade na cidade. Uma 
das formas de um destino se destacar e fidelizar o público, é por meio da animação dos turistas. 
Diante disso, apresenta-se a necessidade de se realizar o seguinte levantamento: Qual a relevância da 
animação turística na atividade do Guia de Turismo em Santa Cruz-RN? 
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O presente estudo tem como objetivo geral analisar a importância da animação turística na 
atividade do Guia de Turismo em Santa Cruz-RN. E como objetivos específicos têm-se a) saber se 
os Guias de Turismos utilizam a animação turística em seus passeios; b) identificar quais dinâmicas 
os Guias de Turismo de Santa Cruz utilizam durante a condução de grupos de turistas; c) diagnosticar 
junto aos Guias de Turismo se eles consideram a animação turística importante no exercício da 
profissão. 

 
A intenção dessa pesquisa justifica-se do ponto de vista prático, visando contribuir com a 

consolidação da demanda turística e aumento das avaliações positivas por parte dos turistas que 
visitam Santa Cruz-RN. Pretende-se também incentivar a melhoria do turismo receptivo na cidade, 
visto que tal ponto já tem sido abordado em pesquisas publicadas. Assim, o trabalho organiza-se a 
partir dessa introdução, seguida da fundamentação teórica, metodologia, discussão dos resultados, 
considerações finais e referências. 
 
Fundamentação Teórica 
 

O turismo agrega como atividade econômica de várias formas, gerando emprego, renda, e 
valor cultural à cidade. Visualiza-se isso por meio do aumento e grande fluxo de turistas, em hotéis, 
restaurantes e em todos os segmentos que o mesmo propicia.  Nesse sentido, de acordo com Pires 
(2004, p.14): 
 

O turismo, é uma atividade econômica que mobiliza grandes fluxos em todo o 
mundo e, que por sua vez, gera altíssimos índices de trocas comerciais e negócios 
entre as regiões de emissão e recepção de turistas. tão relevante quanto o aspecto 
econômico da atividade turística, é a dimensão social e cultural que o abriga. 

 
Percebe-se o impacto social do turismo gerado na economia e seus múltiplos benefícios tanto 

para as pessoas inseridas nesse mercado quanto para as cidades. Por meio do turismo, os locais 
turísticos ganham notoriedade e oportunidade de desenvolvimento socioeconômico, 
proporcionando qualidade de vida à comunidade local. 

 
Como dito, o turismo é composto por vários segmentos, sendo um dos mais promissores o 

turismo religioso, que é responsável por atrair pessoas por meio de suas crenças e fé. Esse fluxo 
turístico, por sua vez, gera um estímulo de modo a aquecer economicamente o mercado, por estar 
frequentemente atrelado a um calendário específico de eventos religiosos. O turismo religioso, 
segundo Maio (2004, p.1) “compreende peregrinações, romarias, visitas a locais de caráter 
histórico/religioso, festas e espetáculos de cunho sagrado”. 

 
Nesse viés, tem-se como objeto de estudo a cidade de Santa Cruz-RN, pólo turístico de 

turismo religioso, que se localiza no Nordeste brasileiro no Estado do Rio Grande do Norte, e faz 
parte do pólo turístico Agreste Trairi. Segundo IBGE (2022) a referida cidade apresentou uma 
população estimada de 40.295 habitantes no ano de 2021. A cidade abriga a estátua de Santa Rita de 
Cássia que possui 56 metros de altura, a maior estátua religiosa da América Latina e sacra do mundo, 
cuja presença influenciou no desenvolvimento do turismo religioso no ano de 2010 (LIMA, et al., 
2022). 

 
Devido ao aumento do fluxo turístico na cidade, principalmente por meio rodoviário em 

ônibus de excursões, é necessária a atuação de profissionais especializados na profissão de Guia de 
Turismo. Conforme a Lei Nº 8.623 de 28 de janeiro de 1993: 
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É considerado Guia de Turismo o profissional que, devidamente cadastrado no 
Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), exerça atividades de acompanhar, 
orientar e transmitir informações a pessoas ou grupos, em visitas, excursões 
urbanas, municipais, estaduais, interestaduais, internacionais ou especializadas.  

 
Sobre a atividade do guia, também é pertinente mencionar a fala da coordenadora-geral de 

cadastramento e fiscalização no turismo, do Ministério do Turismo-Mtur, Tamara Galvão (2016): 
 

O guia é um dos mais importantes elos da cadeia produtiva do turismo. Cabe a 
ele enriquecer a experiência da viagem turística, atuando como anfitrião 
indispensável ao sucesso das relações que o turista-viajante mantém tanto com as 
pessoas, quanto com o local visitado. Ele auxilia na comunicação, na transmissão 
de informações e conhecimentos, na criação de um ambiente propício ao sucesso 
da visita ao destino turístico e, fundamentalmente, na provisão de segurança ao 
viajante (BRASIL, 2016). 

 
Com base nisso, além da necessidade da atuação desses profissionais, vale ressaltar também, 

a sua importância em passeios turísticos. De acordo com Canani (1999, p. 93) “destaca-se a 
necessidade da existência de agentes para orientar e acompanhar turistas, de modo a apresentar a 
imagem das localidades visitadas e os serviços oferecidos, proporcionando ao visitante momentos de 
lazer e satisfação”.  

 
O Guia de Turismo traz uma experiência diferenciada para o turista, descrevendo as histórias, 

os personagens e as curiosidades que o visitante não encontra nos livros e nem poderia descobrir 
sozinho. Nesse sentido, segundo José Pereira, vice-presidente do Sindicato dos Guias de Turismo do 
Distrito Federal, em matéria no site do MTur (2016), “O guia de turismo é, antes de tudo, um 
apaixonado pela sua região. Ele é um embaixador, um anfitrião dos viajantes que chegam a sua 
cidade”.  

 
Dentre as atividades do Guia, pode-se destacar como essencial a animação turística. Assim, 

de acordo com o Decreto-Lei nº 95/2013, a animação turística consiste em:  
 
A ação de explorar atividades lúdicas, culturais e desportivas que contribuem para 
o setor do turismo, com objetivo de estimular a integração dos turistas, 
proporcionando momentos de descontração e entretenimento aos turistas, 
promovendo a ocupação do tempo livre (BRASIL, 2013). 

 
A animação turística é um elemento fundamental para proporcionar uma oferta com 

diferencial a um determinado destino turístico e, assim, garantir-lhe uma vantagem competitiva face 
a outros destinos. Por isso, abordar o turismo sem apostar na animação turística, sem dúvida é um 
contra senso já que a gama de atividades da animação turística são amplas, desde animação desportiva, 
de natureza, de aventura, de cultura e entre outras. 

 
A animação turística é de suma importância para a atividade do Guia e para o destino. Para 

o Guia a animação favorece seu trabalho, ocasionando um diferencial como profissional, já para o 
destino, essa atividade é importante devido a impressão que a visita deixa no turista. Desse modo 
entende-se que o Guia carrega grande responsabilidade, pois o mesmo deve repassar informações 
aos turistas sobre os locais visitados que agregam em suas vidas mesmo após a viagem, trazendo ainda 
elementos lúdicos. 
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É notável que o turismo vem crescendo como fator de desenvolvimento regional e local e, 
por isso, os profissionais da área de animação turística procuram apropriar-se dos recursos locais e 
potencializá-los em termos de atividades de lazer e turismo. Sendo assim, partindo do princípio que 
a animação turística é um elemento importante e fundamental para a vinda e fixação de turistas em 
um determinado destino turístico, nota-se a necessidade de estudar esse tema de maneira mais 
aprofundada. 
 
Metodologia 
 

Este estudo utilizou-se da pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva, de viés qualitativo 
para fins de se atingir o objetivo geral. Desse modo, tem-se a pesquisa bibliográfica como o 
levantamento ou revisão de obras publicadas sobre a teoria que irá direcionar o trabalho científico 
(SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021). Essa modalidade de pesquisa auxiliou no levantamento de 
revistas e artigos científicos que tratam sobre a animação turística. 

 
De acordo com Piovesan e Temporini (1995, p. 318) “propõe-se procedimento 

metodológico de abordagem denominado pesquisa exploratória, cuja aplicação tem por finalidade a 
elaboração de instrumento de pesquisa adequado à realidade”. E neste estudo, a mencionada pesquisa 
auxiliou na ampliação e reconhecimento de informações pertinentes, referenciando assim os aspectos 
empregados à animação turística em Santa Cruz-RN. De posse dos dados da referida pesquisa, foram 
caracterizados impactos sociais e interações humanas inerentes a seus resultados. 

 
Por sua vez, o conceito de pesquisa descritiva pode ser definido como aquela que descreve 

uma realidade, como o próprio nome diz. Por exemplo, as pesquisas de opinião e governamentais 
são tipos de pesquisas que se encaixam nesta categoria (TUMELERO, 2018). Essa pesquisa tem por 
finalidade detalhar e caracterizar conhecimentos fundamentados a partir de leituras e dos resultados 
obtidos junto aos Guias de Turismo de Santa Cruz-RN.  

 
Para levantamento das obras acerca da importância da animação turística na atividade do guia 

de turismo em Santa Cruz-RN, foram realizadas pesquisas em trabalhos científicos diversos, como 
monografias, dissertações e teses, e em periódicos científicos do turismo. As pesquisas realizadas com 
auxílio da internet, incluíram apenas páginas em português, utilizando-se das palavras-chave 
“Turismo”, “Santa Cruz - RN” e “Animação Turística”. 

 
A referida pesquisa possui caráter qualitativo que incluiu a aplicação de formulário no Google 

forms, com uma questão objetiva e duas subjetivas. O formulário foi enviado via whatsapp para os 
Guias de Turismo da cidade de Santa Cruz, cadastrados no Cadastur, plataforma de cadastro de 
prestadores de serviços turísticos criada pelo Ministério do Turismo. 

 
Discussão dos resultados 
 

Para compreender a relavância da animação turística na atividade do Guia de Turismo, foi 
aplicado um formulário de pesquisa com perguntas fechadas e abertas. Foi questionado se eles 
utilizavam a animação em suas conduções turísticas. O formulário aborda quais dinâmicas são 
utilizadas nos passeios, e se eles a consideram importantes no exercício de sua profissão. Inicialmente, 
questionou-se sobre a utilização da animação turística em passeios turísticos, o gráfico 1, mostra os 
resultados. 
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Gráfico 1: Utilização da Animação Turística. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Guias de Turismo de Santa Cruz-RN, 2022. 
 
Por meio da primeira pergunta obteve-se os seguintes resultados: 75% (3 Guias) fazem o uso 

da animação turística ao conduzirem seus grupos, e 25% (1 Guia) constatam que não a utiliza em 
suas conduções. A seguir utilizou-se duas perguntas abertas para obter informações mais precisas, 
específicas e detalhadas, com base nas opiniões e experiências próprias dos profissionais. 
Obedecendo os pressupostos éticos da pesquisa, os guias de turismo serão representados pelas letras 
A, B, C e D para assim diferenciar suas respostas. 

 
O segundo questionamento que buscava saber se o profissional utiliza a animação turística 

em suas conduções e quais são as dinâmicas realizadas em seus passeios, obteve-se respostas:  
 
Profissional A: “Brincadeiras de conhecimentos, como pergunta e respostas”. 
Profissional B: “No momento, não estou realizando conduções turísticas”. 
Profissional C: “Na verdade, só tenho conduzido amigos, pela falta de tempo”. 
Profissional D: “Bingos, sorteios, dinâmicas...”. 
 

Com relação às possíveis animações turísticas realizadas pelos profissionais, os Guias A e D 
responderam que utilizam dinâmicas como: Brincadeiras que testam conhecimentos gerais, 
utilizando-se de perguntas e respostas, em formato de quiz, bem como atividades de cunho recreativo, 
como bingos e sorteios. Já o profissional B cita não está realizando conduções turísticas no momento, 
enquanto o C relata conduzir apenas amigos devido a falta de tempo e, portanto, não está fazendo 
uso da animação turística. 

 
Ao se questionar se os profissionais consideravam a animação turística importante no 

exercício de sua profissão e porque, obteve-se as seguintes respostas:  
 
Profissional A: A animação faz parte e se torna um diferencial no trabalho do guia de turismo, assim 
faz com que o pessoal tenha mais interesse. 
 
Profissional B: A animação turística permite “quebrar o gelo” entre os turistas e o guia. Em viagens 
longas, constitui-se uma opção viável para tornar o trajeto divertido e não monótono. Além disso, 
pode propiciar momentos de conhecimentos culturais do outro e reconhecimento do “eu” turista ou 
do “eu” Guia. Considero a animação turistica muito importante na execução das atividades laborais 
do guia, devendo ser amplamente trabalhadas e incentivadas. Parabéns ao grupo pela investigação do 
tema “animação turística”. 
  

75%

25%

Sim Não
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Profissional C: Sim, considero importante. Um guia que seja animado, inspira o grupo a querer 
voltar. 
 
Profissional D: Sim. 
 

Por meio dessa pergunta obteve-se um resultado unânime onde todos os profissionais 
expressaram considerar a animação turística importante no exercício de sua profissão. O Profissional 
A, diz que a animação se torna um diferencial no trabalho do guia, e que em decorrência disso gera 
mais interesse nas pessoas.  

 
O profissional B relata detalhadamente sua opinião afirmando que através da animação 

turística é possível “quebrar o gelo” entre o turista e o guia e que a mesma torna a viagem mais 
divertida, trazendo identificação entre o guia e o turista. E por fim o profissional expressa que a 
animação turística deve ser mais incentivada e trabalhada.  

 
O profissional C, acredita que um guia animado inspira ao seu grupo a querer novamente 

seus serviços. E o profissional D, de forma sucinta e objetiva respondeu que “sim” complementando 
assim, tudo que foi dito por meio dos outros profissionais e sua possível concordância com o que já 
foi citado. 
 
Considerações finais 
 

Para êxito desse estudo procurou-se obter informações sobre a animação turística na 
atividade do Guia de Turismo em Santa Cruz-RN. Durante o desenvolvimento deste trabalho o tema 
mostrou sua relevância como objeto de estudo, o qual sendo explorado de maneira aprofundada 
trouxe resultados relevantes para a melhor implementação da animação turística. Com base nos 
resultados obtidos por meio de um formulário cuja intenção era compreender a opinião dos Guias 
locais, percebeu-se que os profissionais que atuam como Guia de Turismo utilizam brincadeiras, 
bingos e sorteios nas suas conduções turísticas para tornarem suas excursões mais dinâmicas e 
divertidas. 

 
Desse modo, entende-se a importância dessa prática ser consolidada na maioria dos 

guiamentos que ocorrerem na cidade de Santa Cruz-RN. Tendo em vista, aumentar o desejo de 
retorno do turista, a sua avaliação positiva acerca do destino e o incentivo para outras pessoas 
visitarem a cidade. Atividades lúdicas como dinâmicas de grupo e perguntas e respostas sobre das 
informações prestadas pelo Guia de Turismo acerca da cidade devem ser padrão na execução do 
guiamento. Tal conduta deve ser fomentada por meio de capacitações, onde os agentes públicos e 
privados que integram a cadeia turística podem buscar parcerias com instituições de ensino, para 
incentivar a prática da animação nos locais turísticos, enfatizando sua importância para o destino 
turístico. 

 
Conclui-se assim, o que foi proposto pela problemática evidenciou a relevância da animação 

para a atividade do Guia de Turismo com embasamento das opiniões dos próprios profissionais. 
Constatou-se que a animação turística é muito relevante, além de acarretar benefícios aos que 
executam o Guiamento, também satisfaz o turista, por meio da satisfação do visitante, o que contribui 
para a consolidação da maior permanência dos turistas no destino. A referida pesquisa trouxe também 
maior conhecimento aos autores acerca da profissão de Guia de Turismo e a sua forma de ser exercida 
no município de Santa Cruz- RN, promovendo assim, um aperfeiçoamento na formação além do que 
foi visto na teoria do turismo.  
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Resumo 
Esse estudo aborda a relação dos negócios e das mídias sociais. Tem como objetivo analisar a 
importância do marketing digital e as ações nas mídias sociais como estratégia de desenvolvimento 
para os pequenos negócios de varejo de moda em Santa Cruz-RN. O uso das redes sociais tem 
alterado a forma de fazer negócios e aproximado a interação dos clientes com as empresas. Percebe-
se que os empreendimentos precisam estar nesse meio virtual, como estratégia de visibilidade, 
interação e crescimento. Para alcançar o objetivo realizou-se uma pesquisa em lojas de moda, 
apresentando a utilização das mídias sociais e sua relevância no desempenho destes negócios. 
Palavras chave: Marketing Digital. Mídias Sociais. Lojas de moda de Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
This study addresses the relationship between business and social media. It aims to analyze the 
importance of digital marketing and actions in social media as a development strategy for small 
fashion retail businesses in Santa Cruz-RN. The use of social networks has changed the way of doing 
business and bringing customers closer to companies. It is noticed that the enterprises need to be in 
this virtual environment, as a strategy of visibility, interaction and growth. To achieve the objective, 
a survey was carried out in fashion stores, presenting the use of social media and its relevance in the 
performance of these businesses. 
Keywords: Digital Marketing. Social media. Fashion stores in Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

O mundo vivencia a era da tecnologia e mídias sociais, tudo está interconectado pela internet, 
todos estão em modo online. Essa atual configuração modifica e influencia a sociedade, as empresas 
e a forma de se fazer negócio. As empresas precisam estar atentas as mudanças, é preciso adaptar-se, 
pois: 

  
Um grande motivador das mudanças de consumo é a tecnologia, que vem 
transformando o comportamento do consumidor de maneira significativa desde 
a Revolução Industrial, com a invenção de automóveis, eletrodomésticos e aviões, 
passando para o telefone, a televisão, a internet e agora as mídias sociais e o 
conteúdo gerado pelo usuário. (ÁLVARES, 2021, p. 10). 

 
As mídias sociais tem alterado a forma de fazer negócio, se os clientes estão na web 

conectados e socializando, as empresas precisam estar lá também, compartilhando e falando a mesma 
língua dos seus consumidores. Nesse sentido, “as mídias sociais têm revolucionado a forma de 
interação entre consumidores e empresas, rompendo barreiras de tempo e espaço e conectando 
pessoas e empresas” (ÁLVARES, 2021, p.10). 

 
A pandemia da Covid-19 tornou perceptível e muito claro o quanto as mídias sociais estão 

presentes na vida das pessoas e das empresas. Com o isolamento e distanciamento social, as barreiras 
físicas foram diminuídas através das conexões virtuais. Percebe-se também que mesmo no cenário 
pós-pandemia essa interação por intermédio das mídias sociais cresceu e continua em alta. Com isso, 
nota-se que as empresas precisam estar inseridas nesse meio virtual para ganharem visibilidade e 
criarem relacionamento com seus clientes. 

 
Dentro desta perspectiva, esta pesquisa busca atender a seguinte problemática: Qual a 

importância do marketing digital e das mídias sociais para o desenvolvimento e sucesso nas micro e 
pequenas empresas? 

 
Neste contexto, estabeleceu-se como objetivo geral analisar a importância do marketing digital 

e as ações nas mídias sociais como estratégia de desenvolvimento para os pequenos negócios de 
varejo de moda na cidade de Santa Cruz-RN. Seguindo os específicos: conhecer as mídias sociais 
mais utilizadas pelos pequenos negócios pesquisados; identificar como os pequenos negócios utilizam 
as redes sociais como ferramenta estratégica de marketing; e evidenciar como as ações de marketing 
digital adotadas atualmente pelos pequenos negócios têm contribuído para o desenvolvimento dos 
mesmos.  

 
O interesse em realizar o presente estudo surgiu pela afinidade com o tema proposto e a 

curiosidade em analisar como os empreendedores enxergam e utilizam o marketing digital, através das 
mídias sociais como estratégia de crescimento para os seus negócios. 

 
Por se tratar de uma pesquisa sobre um tema atual e relevante, este artigo trará benefícios 

para todos os agentes nele envolvidos. Como também contribuirá para a realização de outras 
pesquisas relacionadas a mídias sociais e o uso da tecnologia.  

 
Fundamentação Teórica 
 

Marketing é uma palavra em inglês formada pelo substantivo market que significa mercado e 
o sufixo ing que confere um sentido de ação ao termo, assim, uma das formas de entendimento e 
tradução da palavra marketing seria fazer mercado, ou até mesmo, mercado em ação (ROSSI, 2003).  
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Sabe-se que o marketing é imprescindível para qualquer negócio, independentemente do 
segmento de mercado ou do porte do empreendimento, do maior ao menor, é o marketing que 
comunica sobre a empresa, o que ela faz e o que oferece, assim como, também é responsável por 
interligar a empresa com seu público-alvo. Para Kotler (2000) o marketing oportuniza as empresas 
ofertar bens e serviços, enquanto os seus consumidores obtêm o que desejam ou necessitam em um 
dado momento, por um custo monetário. 

 
O mundo inteiro vivencia a era da informação e tecnologia, o que imprime um conceito de 

mudanças e adaptações em todas as áreas existentes, principalmente nas relações entre empresa-
cliente. A comunicação também é um dos fatores que mais passou por transformações, o acesso as 
informações e a facilidade na comunicação são aspectos bastante característicos dessa era digital e do 
avanço tecnológico.  

 
Assim, o marketing também sofreu fortes influências dos tempos atuais, precisando passar 

por mudanças pra se adaptar a este novo contexto que segundo Silva (2021, p. 12) “a área de marketing 
também passou por uma evolução necessária para acompanhar o mercado e as novas exigências dos 
consumidores”. 

 
Nesta perspectiva de evolução, tecnologia e adaptações surgiram as mídias sociais, onde 

reúne e interliga pessoas do mundo inteiro em plataformas digitais, como facebook, instagram e whatsapp, 
aplicativos que rompem as barreiras de espaço e tempo, proporcionando relacionamentos e 
interações virtuais entre pessoas de todos os lugares.  

 
Nos tempos atuais, o uso das mídias sociais como meio de comunicação para as ações de 

marketing é adepto de quem empreende. Empresas precisam estar onde seus clientes estão. Sobre 
isso, Silva (2021, p. 12) afirma que “as empresas devem se inserir nesse meio digital, pois os 
consumidores estão cada vez mais em plataformas e canais através da internet”. 

 
As redes sociais vêm tendo um papel significativo nas relações e se tornando indispensável 

para os negócios, uma vez que, “possibilitam conectar as pessoas a diversos propósitos como o lazer, 
serviços, compras, pesquisas” (SILVA, 2021, p.13),  dentre outros. 

 
Adaptar-se ao novo é preciso, empresas que não se adequam ao novo cenário estão fadadas 

ao esquecimento, os negócios precisam estar inseridos no contexto atual, precisam se conectar onde 
seus clientes se conectam e falar a mesma língua de seus consumidores, e é justamente isso que as 
mídias sociais tem proporcionado, conforme Álvares (2021, p. 10): 
 

As mídias sociais têm revolucionado a forma de interação entre consumidores e 
empresas, rompendo barreiras de tempo e espaço e conectando pessoas e 
empresas, trazendo oportunidade e acessibilidade aos consumidores finais, além 
de promover oportunidades de negócios para empresas e consumidores. 

 
Assim, é notório a relevância que o marketing digital e as mídias sociais exercem sobre os 

negócios. Auxiliam na fluidez da comunicação, estreitam o relacionamento com o cliente, aproximam 
as pessoas ao dia a dia da empresa, impulsiona as vendas e aumenta a lucratividade do negócio.  
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Têm-se também o marketing digital como o uso de tecnologias ou atividades de 
internet, que inclui marketing de internet, canais digitais, e-commerce, marketing 
de mídia social e marketing móvel para atingir o objetivo da empresa, servindo 
também como auxílio na melhor comunicação de marketing, venda online 
eficiente, menor custo de busca, fácil comparação de preços, divulgação de 
avaliações de usuários, diferenciação de marca e melhor gestão do relacionamento 
com o cliente (ÁLVARES, 2021, p.16). 

 
Logo, além de as mídias sociais serem um espaço de socialização, estas também são 

consideradas ferramentas estratégicas de interação, divulgação e relacionamento de empresas e 
clientes. 
 
Metodologia 
 

O estudo produzido é caracterizado quanto à natureza, por pesquisa básica, gerando 
discussões teóricas sobre a temática proposta. Conforme os objetivos trata-se de uma pesquisa 
exploratória e qualitativa, pois busca se aprofundar no objeto de estudo e trazer maiores explicações 
sobre o mesmo, analisando como as empresas de vestuário utilizam o marketing digital e as estratégias 
para seus negócios (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

 
A pesquisa qualitativa foi realizada através da aplicação de formulário para coleta de dados 

juntamente ao público especificado, gerando uma relação teórico-prática sobre o tema e o 
fundamento desse estudo.  

 
No tocante às fontes de informações, foi realizada uma pesquisa de campo com quatro lojas 

de vestuário em Santa Cruz-RN, sendo aplicados formulários compostos por perguntas abertas e 
fechadas, através da plataforma digital google forms e os respondentes foram os proprietários ou 
gerentes das lojas supracitadas. 

 
Quadro 1: Formulário de pesquisa 

Questões 

1. Sua empresa utiliza ferramentas digitais para divulgação? 
( ) SIM ( ) NÃO 

2. Qual mídia social você percebe que tem maior interação por parte dos clientes? 
( ) FACEBOOK  ( ) INSTAGRAM  ( ) WHATSAPP 

3. Na sua opinião, qual o maior volume de vendas realizadas? 
( ) PRESENCIALMENTE ( ) VIRTUALMENTE 

4. Você acha que as redes sociais deixaram os clientes mais próximos do seu negócio? 
( ) SIM  ( ) NÃO  ( ) RAZOAVELMENTE 

5. Qual a sua opinião sobre a importância do marketing digital para o desenvolvimento 
do seu negócio?   

6. Qual a relevância das redes sociais para o seu negócio nos dias de hoje? 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Análise e discussão dos resultados 
 

A pesquisa foi aplicada com cinco pequenas lojas do varejo de moda na cidade de Santa 
Cruz-RN e obteve-se o feedback de três delas. As questões foram inerentes ao uso das ferramentas do 
marketing digital e as mídias sociais e a relevância da utilização dessas estratégias no desenvolvimento 
e alavancagem dos negócios pesquisados.  
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Por meio das respostas coletadas, foi possível identificar que todas as empresas utilizam as 
ferramentas digitais e que a mídia social de maior interação é o Instagram. 100% dos entrevistados 
também afirmaram que as redes sociais aproximaram e estreitaram a relação de suas empresas com 
seus clientes, fator que impacta diretamente no fluxo de vendas, uma vez que foi diagnosticado na 
pesquisa que o percentual de vendas online chega a ser bem maior que as vendas presenciais.  

 
Quando questionados sobre a importância do marketing digital para os seus 

empreendimentos, todos afirmaram ser uma ferramenta essencial e indispensável, principalmente nos 
dias de hoje em que a sociedade gira em torno do universo virtual.   
 
Considerações finais 
 

Diante dos argumentos e resultados apresentados foi possível compreender a relevância que 
o marketing digital e as mídias sociais exercem na permanência, desenvolvimento e sucesso dos 
pequenos negócios. 

 
Sabe-se que o mundo vivencia uma era digital, pessoas e empresas se conectam virtualmente 

e a pandemia da covid-19 acelerou e acentuou ainda mais esse vínculo online, uma vez que, a 
necessidade de isolamento social forçou a diminuição dos contatos presenciais. 

 
Outra questão bem interessante que a pesquisa apresentou foi que mesmo após a pandemia 

as pessoas continuaram priorizando o vínculo virtual, pois o volume das vendas realizadas de forma 
online é bem mais expressivo que as vendas presenciais. 

 
Assim, a realização da presente pesquisa tornou notório o quanto o marketing digital e as 

mídias sociais são imprescindíveis na manutenção do relacionamento empresa-cliente nos dias de 
hoje. Exercendo influência significativa no fluxo de vendas, no desenvolvimento e sucesso do 
negócio.  

 
Nesta perspectiva, afirma-se que esse estudo foi de suma importância para todos os agentes 

neste envolvidos. Conclui-se que o objetivo proposto foi alcançado com êxito, pois analisou-se a 
relevância do marketing digital para os pequenos negócios entrevistados. Como também este artigo 
pode desencadear outras pesquisas e aprofundamentos dentro da presente temática. 
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Resumo 
O home office foi muito difundido durante a pandemia. Com isso, esse estudo objetivou analisar se home 
office foi adotado como prática de trabalho nas empresas provedoras de internet de Santa Cruz-RN 
durante e após a pandemia da covid-19, como este método de trabalho foi ou não desenvolvido pelas 
empresas e os respectivos motivos. Utilizou-se as pesquisas bibliográfica, exploratória, descritiva e 
qualitativa. Realizou-se uma pesquisa com empresas provedoras de internet demonstrando a aceitação 
e desempenho do trabalho remoto no contexto cultural de uma cidade pequena de interior, mostra 
como empresas adotaram este método no momento de crise e como adaptaram-se a tais mudanças. 
Palavras chave: Home Office. Empresas provedoras de internet. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract: The home office was widespread during the pandemic. With this, this study aimed to 
analyze whether home office was adopted as a work practice in internet provider companies in Santa 
Cruz-RN during and after the covid-19 pandemic, how this work method was or was not developed 
by companies and the respective reasons. Bibliographical, exploratory, descriptive and qualitative 
research was used. A survey was carried out with internet provider companies, demonstrating the 
acceptance and performance of remote work in the cultural context of a small town in the interior, 
showing how companies adopted this method in times of crisis and how they adapted to such 
changes. 
Keywords: Home Office. Internet provider companies. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

A pandemia da covid-19 vivenciada no mundo inteiro trouxe consequências e mudanças em 
todas as áreas da sociedade, inclusive afetando diretamente as empresas e a forma de trabalhar. O 
Home Office, traduzido como um “trabalho realizado em casa” foi aos poucos se tornando uma 
estratégia de adaptação à nova realidade pandêmica. Neste contexto, “o trabalho realizado por meio 
de home office é apresentado como alternativa para enfrentar a crise” (REIS et al., 2020, p. 10). 

 
Apesar de ser um método já existente, o Home Office passou a ter maior visibilidade e a tomar 

maiores proporções com a pandemia, onde as empresas na tentativa de não pararem suas atividades 
se flexibilizaram e passaram a adotar esta prática. 

 
Mesmo com o fim da pandemia, o Home Office continuou a ser utilizado estrategicamente por 

algumas empresas que identificaram muitos benefícios com esta configuração de trabalho como: 
redução de custos, rendimentos superiores, aumento da produtividade, flexibilidade, entre outros 
(SEBRAE, 2022). 

 
Diante da realidade apresentada, este artigo busca responder a seguinte questão norteadora: 

Como a prática de trabalho Home Office foi aceita e desenvolvida por empresas provedoras de internet 
de Santa Cruz-RN? 

 
Estabeleceu-se como objetivo geral analisar se Home Office foi adotado como prática de 

trabalho nas empresas provedoras de internet de Santa Cruz-RN durante e após a pandemia da covid-
19, como este método de trabalho foi ou não desenvolvido pelas empresas e os respectivos motivos. 
Juntamente a este, segue-se também os específicos: investigar se as empresas adotaram a prática do 
Home Office durante a pandemia e o porquê; avaliar se estas empresas deram continuidade a prática de 
trabalho mesmo no cenário pós-pandemia e os motivos; descobrir como se deu a aceitação e o 
desenvolvimento do Home Office nessas empresas; e por fim, investigar se o método de trabalho do 
Home Office é compatível com a realidade das empresas características de cidade pequena de interior. 

 
Este artigo justifica-se porque o home office ganhou a partir da pandemia, uma forte tendência 

a ser uma nova configuração de trabalho mesmo no cenário pós pandêmico. Além de ser um tema 
atual, relevante para o conhecimento científico e ainda pouco pesquisado. Nesse sentido, destaca-se 
que “são necessários estudos adicionais para ampliar conhecimentos neste campo, uma vez que se 
trata de pesquisa inicial no Brasil” (RAFALSKI; ANDRADE, 2015, p. 431). 

 
Esta análise busca compreender o comportamento das empresas provedoras de internet de 

Santa Cruz-RN durante e após a pandemia no tocante ao uso e aceitação do home office como método 
de trabalho. Sabe-se que muitos foram os desafios que as empresas vivenciaram para conseguir 
sobreviver e amenizar os impactos diante da crise e que o trabalho remoto foi uma das estratégias 
utilizadas nesse enfrentamento. 

 
Diante desta realidade, percebeu-se a necessidade de explorar o referido tema, visando 

analisar o comportamento de empresas de uma cidade pequena de interior diante de tantas mudanças 
e complexidades.     

 
Assim, considerando a importância do tema para a atualidade, os poucos estudos ainda 

disponíveis e a contribuição para futuras pesquisas neste campo, torna-se indiscutível a relevância de 
discorrer sobre a presente temática.  
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Fundamentação Teórica 
 

Home Office é um termo em inglês e significa “trabalho em casa”, um método de trabalho que 
é discutido no Brasil por especialistas de Recursos Humanos desde os anos 90 (LUNA, 2014). Porém 
vem ganhando força e visibilidade nos últimos anos, principalmente após a pandemia da covid-19. 
Segundo Sales (2021, p.13): 

 
A modalidade de trabalho se tornou mais popular, no Brasil, no ano de 2020 em 
decorrência da pandemia da covid19. Quando as empresas aderiram à modalidade 
como uma alternativa para minimizar prejuízos com a necessidade do isolamento 
social. 

 
Entende-se que a pandemia contribuiu demasiadamente para a aceitação e disseminação do 

Home Office, colocando este método de trabalho como tendência para as empresas mesmo em um 
cenário pós pandêmico, justamente por ser considerado como uma excelente opção para os dias 
atuais. 

 
Porém por ser uma configuração de trabalho diferente do tradicional, acaba levantando 

bastante questionamentos em alguns empregadores que não se sentem seguros quanto a eficiência e 
eficácia deste modelo de trabalho. Também nem todo tipo de empresa, colaboradores e clientes se 
adaptaram ou sentiram facilidade com esta forma de trabalho.  

 
Sabe-se que, assim como qualquer outra forma de trabalho o Home Office também tem em 

sua perspectiva aspectos positivos e negativos. Conforme o Sebrae (2022): 
 

Trabalhar de casa pode representar conforto e economia, barulho e bagunça, ou 
uma mistura de tudo isso em doses mais ou menos homeopáticas. 
Há quem diga que ele veio para ficar, bem como quem não veja a hora de voltar 
para os prédios de escritório, Da mesma forma, empresas se dividem entre aquelas 
que pretendem manter seus funcionários em casa, as que querem voltar ao 
presencial e as que optaram pelo regime híbrido, com alguns dias da semana em 
cada formato. A escolha depende, basicamente, de pesar prós e contras. 

  
Entre as vantagens do trabalho remoto para a empresa pode-se citar: redução de custos 

operacionais, diminuição de ausências e faltas do colaborador e uma gestão com foco em objetivos 
(LUNA, 2014). Já na perspectiva do trabalhador as vantagens vão desde a proximidade da família, a 
redução do estresse decorrente do trânsito, como também maior liberdade profissional, redução de 
despesas, flexibilidade no horário de trabalho e maior produtividade (SEBRAE, 2022). 

 
Por outro lado, esta configuração de trabalho remoto também traz consigo pontos negativos 

tanto para a empresa quanto para o colaborador. Entre eles estão a falta de clareza na legislação, 
dificuldade na implementação da cultura empresarial, uma readequação na gestão e liderança dos 
funcionários em trabalho remoto, sem falar no aumento da possibilidade de vazamento de 
informações sigilosas da empresa (LUNA, 2014). 

 
Para o colaborador os pontos negativos seriam: questões de trabalho no meio familiar, 

excesso de trabalho e a mistura da vida pessoal com a profissional (SEBRAE, 2022).  
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Metodologia 
 

O presente projeto caracteriza-se quanto a natureza como uma pesquisa básica, pois visa 
aprofundar o conhecimento sobre o objeto de estudo. Utilizou-se a pesquisa bibliográfica e 
exploratória, tendo como base a consulta de materiais como livros, artigos, entre outros. Já a pesquisa 
exploratória propiciou maior aproximação ao tema, tal como sugere Gerhardt e Silveira (2009, p.35): 

 
Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com 
o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A 
grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão. 

 
Esse estudo também se qualifica como uma pesquisa descritiva, pois se propõe a caracterizar 

a relação entre as empresas estudadas e o método de trabalho remoto estabelecendo relações entre 
as duas variáveis. Quanto à abordagem enquadra-se como pesquisa qualitativa, uma vez que, busca 
analisar o comportamento das empresas quanto a prática do home office. Quanto as fontes de 
informações, foi aplicado um formulário com quatro empresas de provedoras de internet de Santa 
Cruz-RN. Tal formulário online (quadro 1) possuiu perguntas abertas e fechadas, com o intuito de 
trazer maiores informações e esclarecimentos acerca do tema em estudo.  

 
Quadro 1: Formulário de pesquisa 

Questões 

1. Sabemos que o Home Office foi uma estratégia utilizada mundialmente durante a 
pandemia. Sua empresa usou essa estratégia? Por quê? 

2. Os colaboradores desta empresa teriam estrutura adequada para trabalhar de suas 
próprias casas? 
( ) SIM ( ) NÃO 

3. Qual a opinião desta empresa sobre o método de trabalho Home Office? 
4. Você conhece os pontos positivos e negativos do Home Office? Em sua opinião este 

método apresenta mais benefícios ou malefícios? 
5. Na sua opinião o Home Office se adaptaria bem a configuração de trabalho da sua 

empresa? Por quê? 
6. Você acha que mesmo trabalhando de casa (Home Office) o colaborador pode ser 

produtivo? ( ) SIM  ( ) NÃ0  ( ) TALVEZ 
7. No seu ponto de vista, em Santa Cruz teriam pessoas qualificadas para trabalhar através 

do Home Office? ( ) SIM  ( ) NÃ0  ( ) NÃO TENHO CERTEZA 
8. Você acredita que o perfil do comércio em Santa Cruz (cidade de interior) seria 

compatível com a modalidade do Home Office? Por quê? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Análise e discussão dos resultados 
 

A pesquisa foi desenvolvida através de um formulário aplicado em quatro empresas 
provedoras de internet de Santa Cruz-RN com um feedback de 100% dos entrevistados. O formulário 
abordou questões sobre a metodologia do trabalho home office, pontos positivos, negativos e sua forma 
de aceitação por parte das empresas e colaboradores.   
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Através da análise dos resultados do formulário percebeu-se que o método de trabalho home 
office é bem conhecido pelas empresas, apesar de não ser utilizado por todas. 50% dos entrevistados 
afirmaram ter feito uso desta configuração de trabalho durante a pandemia, porém apenas no setor 
de Call Center da empresa. Apesar de todas as empresas terem uma visão bastante positiva a respeito 
do trabalho remoto, estas também afirmam que para o método ser eficaz dependerá do tipo de 
segmento da empresa.  

 
Sobre os pontos positivos e negativos do home office todas as empresas demostraram ter 

conhecimento. Quando questionadas a respeito da estrutura de trabalho todas afirmaram que seus 
colaboradores teriam condições adequadas para trabalhar de suas próprias casas. 75% dos 
entrevistados acreditam que o colaborador pode ser produtivo, mesmo trabalhando fora do espaço 
físico da empresa e o mesmo percentual também acredita que na cidade de Santa Cruz-RN existem 
pessoas qualificadas para trabalhar em home office.   
 
Considerações finais 
 

Diante do feedback obtido com a aplicação do formulário, foi possível identificar que o 
método de trabalho home office ficou bem conhecido e difundido durante a pandemia, como também 
foi utilizado pelas empresas entrevistadas como estratégia de readaptação durante o período de 
isolamento social. 

 
Apesar das empresas conhecerem todos os benefícios do home office e concordarem que esta 

configuração de trabalho é bastante positiva, ainda assim existe uma resistência a implementação 
desta. Principalmente, devido a uma questão cultural da cidade, por ser um município de característica 
de interior as pessoas ainda preferem o atendimento presencial, sendo assim, a configuração do 
trabalho remoto daria certo em apenas alguns setores específicos da empresa, especialmente os que 
não demandam atendimento ao público.  

 
Sabe-se que o home office se tornou tendência de trabalho nas empresas, principalmente em 

grandes centros urbanos, porém em empresas de cidades pequenas ainda não houve uma aderência 
significativa. 

 
Dessa forma percebeu-se que por maiores que sejam os benefícios em se adotar o Home 

Office, não foram todas as empresas que o aplicaram e mesmo as que aplicaram foi apenas em setores 
específicos.  

 
Assim, este artigo científico foi de suma importância para se chegar a este entendimento, 

podendo também influenciar a realização de outras pesquisas nesta temática. Destaca-se também que 
a pesquisa alcançou o objetivo proposto, analisando se Home Office foi adotado como prática de 
trabalho nas empresas provedoras de internet de Santa Cruz-RN durante e após a pandemia da covid-
19 e como este método de trabalho foi desenvolvido pelas empresas entrevistadas. 
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A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO CURSO DE GUIA DE TURISMO ACERCA 
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Resumo 
Este artigo teve como objetivo investigar a percepção dos estudantes do curso de Guia de Turismo 
da Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti quanto a sua participação no VII Encontro Nacional da 
Pastoral do Turismo em Santa Cruz-RN. Para tanto utilizou-se a pesquisa bibliográfica, descritiva 
com abordagem qualitativa e aplicação de formulário online. Os resultados demonstram que os 
estudantes perceberam de forma positiva e gratificante sua participação no evento. Conclui-se que 
VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo proporcionou aos estudantes a aproximação entre 
os conhecimentos teóricos apreendidos no curso e a sua prática profissional. 
Palavras-chave: VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo. Estudantes do curso de Guia de 
Turismo. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
This article aimed to investigate the perception of students of the Tourism Guide course at the José 
Bezerra Cavalcanti School regarding their participation in the VII Encontro Nacional da Pastoral do 
Turismo in Santa Cruz-RN. For that, a bibliographical, descriptive research with a qualitative 
approach and application of an online form was used. The results demonstrate that the students 
perceived their participation in the event in a positive and rewarding way. It is concluded that the VII 
Encontro Nacional da Pastoral do Turismo provided students with an approximation between the 
theoretical knowledge learned in the course and their professional practice. 
Keywords: VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo. Students of the Tourism Guide course. 
Santa Cruz-RN. 
 
 
Introdução 
 

Por um tempo o turismo religioso esteve circunscrito como subsegmento do turismo 
cultural, sendo esse último valorizado e divulgado no Brasil por sua característica multicultural. 
Mediante as visitas a templos, santuários, imagens religiosas com propósitos ligados à fé, o turismo 
religioso tem se tornado mais visível nas mídias sociais e meios de comunicação diversos (BRASIL, 
2006; BRASIL, 2010). 
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De modo geral, o turismo religioso é capaz de movimentar fiéis/turistas de diversas 
denominações religiosas com motivações diversas à destinos que o desenvolve e possuem 
infraestruturas básica, turística e de apoio que oportunizem suas práticas (BRASIL, 2010).  

 
Como os demais segmentos, o turismo religioso necessita ser planejado observando as 

características locais, a cultura, a infraestrutura, os atrativos turísticos, bem como, a percepção e 
participação comunitária no processo de desenvolvimento como um todo. 

 
Tratando-se do planejamento e desenvolvimento do turismo religioso, esse artigo aborda 

sobre as discussões e esforços empreendidos nos Encontros Nacional da Pastoral do Turismo (ENP) 
para esse feito. Diante da realização do VII ENP em Santa Cruz-RN no ano de 2022, cuja participação 
incluiu representantes das pastorais, estudantes do Doutorado em Turismo da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) e do Curso Técnico de Nível Médio em Guia de Turismo da Escola 
Estadual José Bezerra Cavalcanti (EEJBC), a questão que direcionou à pesquisa proposta neste 
estudo, foi a seguinte: Qual a percepção dos estudantes do curso de Guia de Turismo sobre sua 
participação no VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo? 

 
Nesse sentido, objetivou-se investigar a percepção dos estudantes do curso de Guia de 

Turismo quanto à sua participação no VII ENP. Tendo em vista atender a esse objetivo, utilizou-se 
as pesquisas bibliográfica, descritiva com abordagem qualitativa e aplicação de formulário online 
(Google forms) com os estudantes após a sua participação no VII ENP. 

 
O presente estudo justifica-se do ponto de vista teórico, pois visa tornar público as 

discussões e esforços empreendidos pelo VII ENP com propósito de fomentar o turismo religioso 
nos destinos, bem como, à relevância de estudantes da área de Turismo participarem dessas 
discussões. E do ponto de vista prático, visa a partir das percepções dos estudantes quanto ao evento, 
incitar melhorias na sua execução, assim como, uma participação mais acentuada de profissionais do 
turismo e demais envolvidos na área. 
 
Fundamentação Teórica 
 

Relacionar aspectos religiosos e culturais ao turismo compreende reconhecer seu valor 
imaterial como potenciais atrativos, bem como, para conservação dos patrimônios de uma 
comunidade. Tratar sobre religião em si, é um intento complexo, por isso, neste estudo aborda-se o 
turismo religioso sem predisposição de uma religião em detrimento de outras. O fenômeno turístico 
em questão, considera toda e qualquer religião ou fé que os turistas possam professar (BRASIL, 2006). 

 
O compromisso deste estudo volta-se a apresentar a percepção dos estudantes do curso de 

Guia de Turismo ao participarem do VII ENP, por se tratar de um evento organizado e gerido pela 
Igreja Católica, serão apresentados dados e informações quanto ao turismo religioso, a Pastoral do 
Turismo (PASTUR) e seu propósito, além de descrever à programação do referido encontro nacional. 

 
Confere ao turismo religioso as atividades que os turistas realizam de modo a oportunizar à 

ascensão espiritual e à prática religiosa, o cumprimento de votos, promessas, romarias, peregrinações, 
bem como, à visitação de templos e edificações das mais diversas religiões institucionalizadas no 
Brasil (BRASIL, 2010). 

 
Nesse sentido, remetendo-se especificamente à religião católica, pois essa encontra-se à 

frente das ações da Pastur, pode-se entender como pastoral à ação/interlocução da Igreja Católica 
com o fenômeno do Turismo. Ressalta-se que a missão e o propósito da Pastur é abarcar as distintas 
pessoas que se deslocam, bem como os trabalhadores do turismo (CNBB, 2009). 
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Os encontros da Pastoral do Turismo realizados no Brasil teve como intuito à postulação da 
missão das pastorais, o delineamento dos caminhos para evangelização, formação de agentes, e a 
articulação com os segmentos de Turismo Cultural, Religioso e de Base Comunitária (MACHADO, 
2020). O primeiro encontro ocorreu em Brasília em (2014), o segundo em Aparecida do Norte (2015), 
o terceiro em Caldas Novas (2016), o quarto em Castelo (2017), o quinto em Belém (2018), o sexto 
em Salvador (2019) e o sétimo encontro ocorreu no município de Santa Cruz-RN em 2022 (CNBB, 
2021). 

 
Tratando-se especificamente do VII ENP este ocorreu no município de Santa Cruz-RN que 

se localiza na mesorregião Agreste Potiguar e na microrregião da Borborema Potiguar, a 
aproximadamente 115 km de distância da capital Natal, apresenta uma população estimada em 2021 
de 40.295 hab. conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). O referido 
município possui como fontes da economia a agropecuária, o serviço público, o comércio e desde 
2010 o turismo religioso que vem se destacando com a visitação turística do Santuário de Santa Rita 
de Cássia (IBGE, 2022; PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ, 2022). 

 
A programação do referido encontro ocorreu entre os dias 22 a 25 de setembro de 2022 

compreendendo as atividades apresentadas no quadro 1: 
 

Quadro 1: Programação Oficial do VII ENP em Santa Cruz-RN 

Data Programação 

22/09/22 17h00 - Credenciamento.  
18h00 - Missa de abertura do VII ENP na Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia. 
19h90 - Jantar de abertura, no Instituto Cônego Monte. 
20h30 - Programação cultural na praça Coronel Ezequiel Mergelino e no Calçadão 
Georgino Avelino. 

23/09/22 08h00 - Oração 
08h30 - Palestra: Pastorais da mobilidade: mística e ação.  
10h00 - Intervalo  
10h30 - Palestra: Dimensão profética da Pastur: avançar no serviço. 
 
Palestrante: Padre Manoel Filho. 
 
12h00 - Almoço. 
14h00 - Grupos de Trabalho (GT) - discussões sobre as palestras. 
15h30 - Intervalo 
15h50 - Plenária 
17h00 - Encerramento dos trabalhos. 
20h00 - Programação cultural: Inauguração do Memorial Santa Rita. 

24/09/22 08h00 - Oração 
08h30 - Mesa redonda - A Pastur em ação no Brasil: partilhar para multiplicar 
(apresentação das experiências de Aparecida, Belém e Maringá). 
10h00 - Intervalo  
10h30 - Grupos de Trabalho (GT) - discussões sobre as experiências apresentadas e o 
futuro da Pastur. 
12h00 - Almoço. 
14h00 - Plenária. 
15h30 - Intervalo 
15h45 - City Tour nas Igrejas de Santa Cruz-RN e no Santuário de Santa Rita de Cássia. 
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17h30 - Pôr do sol no Santuário de Santa Rita de Cássia e foto oficial do evento. 
18h00 - Momento Mariano, missa no Santuário. 
20h00 - Programação cultural: Abertura do festival Maestro Felinto Lúcio Dantas (Bandas 
filarmônicas) no Teatro Municipal Candinha Bezerra. 

25/09/22 07h00: Visita ao Museu Rural Auta Pinheiro. 

Fonte: Adaptado do site da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB, 2022) conforme 
atividades realizadas em Santa Cruz-RN nos dias de programação. 

 
O público participante do VII ENP compreendeu representantes das pastorais de Aparecida, 

Belém, Maringá, Salvador, São Paulo, Santa Cruz, Adustina e Umuarama. Destaca-se ainda que, 
discentes da Pós-graduação em Turismo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(PPGTUR/UFRN), bem como, estudantes do curso Técnico de Nível Médio em Guia de Turismo 
ofertado na Escola Estadual José Bezerra Cavalcanti (EEJBC) se fizeram presentes no evento. 

 
É válido destacar que, a EEJBC se localiza no município de Santa Cruz-RN, iniciou suas 

atividades educacionais no ano de 1970 legitimada através do Ato n° 946, de 26 de junho de 1970, 
no Diário Oficial do Estado do RN em 27 de junho de 1970. Atualmente, oferece o novo ensino 
médio, comissão permanente de exames supletivos e a educação profissional técnica de nível médio 
em Guia de Turismo, tendo formado 4 turmas de Guias até 2022 (EEJBC, 2022).  

 
A referida escola tem incentivado os estudantes do curso de Guia de Turismo a participarem 

de eventos e/ou estágios que lhes confiram experiências relacionadas ao Turismo em Santa Cruz-RN 
e região (PONTES, 2022). Nessa perspectiva, o VII ENP além de tratar da missão das pastorais 
também contribuiu para que os futuros Guias de Turismo e demais profissionais da área refletissem 
sobre o desenvolvimento do turismo religioso em Santa Cruz-RN.  

 
A seguir será apresentada a metodologia utilizada para alcançar o objetivo estimado nesse 

estudo. 
 
Metodologia 
 

Com vistas no atendimento do objetivo desse estudo, utilizou-se, inicialmente, a pesquisa 
bibliográfica através da consulta de livros, matérias online, dentre outros que abordaram sobre turismo 
religioso, Pastur, Santa Cruz-RN e a respeito da escola de formação dos Guias de Turismo 
(PRODANOV; FREITAS, 2013). 

 
A pesquisa descritiva conforme Rampazzo (2005, p.  53) "observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis), sem manipulá-los; estuda fatos e fenômenos do mundo 
físico e, especialmente, do mundo humano, sem a interferência do pesquisador”. Mediante à 
utilização da pesquisa descritiva pode-se relatar as percepções dos estudantes do curso de Guia de 
Turismo quanto às experiências e conhecimentos obtidos durante sua participação no VII ENP. 

 
A abordagem utilizada foi qualitativa, pois busca compreender os fenômenos, as diferenças 

e experiências considerando seus contextos (STAKE, 2011). Utilizou-se um formulário online (Google 
forms) para obter as respostas dos estudantes do curso de Guia de Turismo. Esse formulário continha 
dez perguntas abertas e seis perguntas de múltipla escolha referentes ao perfil do entrevistado. Após 
a coleta dos dados utilizou-se à análise de discurso para sua compreensão e discussão. 
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Nesse sentido, este estudo com propósito de evidenciar as percepções dos estudantes do 
curso de Guia de Turismo a respeito das experiências obtidas durante sua participação no VII ENP, 
apresenta os resultados no tópico a seguir. 
 
Discussão dos resultados 
 

Para obtenção de dados e informações acerca da percepção dos estudantes do curso de Guia 
de Turismo quanto à sua participação no VII ENP, aplicou-se a pesquisa por meio do google forms no 
período de 04 à 10 de outubro de 2022. No total participaram do VII ENP 17 estudantes do curso 
de Guia de Turismo, entre esses, 23% estavam devidamente matriculados no primeiro ano, 30% no 
segundo e 47% no terceiro ano do ensino médio técnico. 

 
Remetendo-se ao perfil dos estudantes entrevistados, tem-se que a maioria pertencem ao 

gênero feminino com 65%, enquanto 35% são masculino. 59% possuem idade entre 17 e 19 anos, 
35% entre 14 e 16 anos e apenas 6% maior que 19 anos de idade. Esses dados correspondem com a 
faixa etária esperada para os estudantes que cursam os três anos do ensino médio (EEJBC, 2022).  

 
A respeito da faixa de renda familiar mensal, obteve-se que 59% dos estudantes disseram 

que a renda de sua família é menor que o salário mínimo vigente (R$1.212,00), 35% responderam 
dois salários mínimos e apenas 6% registrou renda familiar de até três salários mínimos. Esses dados 
corroboram com o público ao qual a EEJBC possui como clientela, que são alunos da zona rural e 
de áreas de vulnerabilidade socioeconômica presentes em Santa Cruz-RN, algumas famílias são 
assalariadas e outras beneficiárias do então Auxilio Brasil (EEJBC, 2022). 

 
Em relação ao estado civil, 100% dos estudantes são solteiros e quanto à religião professada, 

obteve-se que 47% são católicos, 35% evangélicos e 18% disseram não ser religiosos. Percebe-se que 
mesmo um evento realizado com as premissas da religião católica, foi capaz de reunir pessoas de 
religiões diferentes mantendo o diálogo e foco na missão maior, à evangelização e à hospitalidade em 
meio ao desenvolvimento do turismo. 

 
A pesquisa enfatizou junto aos estudantes do curso de Guia de Turismo, as questões abertas 

apresentadas no quadro 2. Em seguida, encontram-se suas respectivas respostas devidamente 
contextualizadas. 
 

Quadro 2 - Questões do formulário de pesquisa 

1. Qual sua opinião quanto às palestras ministradas no VII Encontro Nacional da Pastoral do 
Turismo? Relate com suas palavras os conhecimentos adquiridos. 

2. Descreva quais dados e informações apresentados no VII Encontro Nacional da Pastoral do 
Turismo mais lhe chamaram atenção. Justifique sua resposta. 

3. Considerando a programação oficial do VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo em 
Santa Cruz-RN, qual(is) atividade(s) você mais gostou? Justifique sua resposta. 

4. Em sua opinião, o que é a Pastoral do Turismo (PASTUR) e qual seu propósito/objetivo? 

5. Em sua opinião, qual a importância das ações da PASTUR para o desenvolvimento do Turismo 
(Turismo Religioso, Cultural e de Base Comunitária)? 

6. Relate com suas palavras, as experiências que obteve ao participar do VII Encontro Nacional da 
Pastoral do Turismo. 
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7. Comente como foi a experiência de interagir com turistas de outros estados do Brasil que 
estavam participando do VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo em Santa Cruz-RN. 

8. Em sua opinião, como a realização do VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo em Santa 
Cruz-RN pode contribuir para o desenvolvimento do turismo religioso na cidade? 

9. Em sua opinião, a programação do VII Encontro Nacional da Pastoral do Turismo em Santa 
Cruz-RN, contribuiu com conhecimentos para sua formação enquanto futuro Guia de Turismo 
Regional? Justifique sua resposta. 

10. Em uma palavra descreva como foi participar do VII ENP.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Os conhecimentos proporcionados pelas palestras ministradas no evento, na perspectiva dos 
entrevistados oportunizou um maior embasamento sobre turismo e religião. Desse modo, o que 
conheciam sobre turismo religioso foi ressignificado e contribuiu para o aprendizado e sua futura 
atuação profissional na cidade. 

 
Nesta direção, os estudantes reafirmam que a ação da Pastoral do Turismo dá uma nova 

dimensão a prática do turismo em Santa Cruz, pois conhecer os seus pilares e outras experiências 
(Maringá, Aparecida, entre outras) exemplifica como o turismo deve ser feito e a participação da 
Pastur nessa área. Destarte o diálogo com os guias de turismo no processo foi algo evidenciado e 
profícuo para os estudantes.  

 
No tocante a programação do evento, enquanto atividades que os estudantes mais gostaram, 

destaca-se o city tour realizado pelas principais igrejas da cidade, por proporcionar revisitar os templos 
e por toda explicação do Guia de Turismo que conduziu a visita. Ademais, as palestras também 
tiveram menções positivas, por contribuir com o conhecimento e a visita ao Museu Auta Pinheiro 
Bezerra por retratar aspectos histórico-culturais da cidade. 

 
Ao serem questionados sobre o propósito/objetivo da Pastur, os estudantes compreendem 

enquanto uma ação da Igreja de evangelização, utilizando-se de novos métodos. O acolhimento às 
pessoas envolvidas na prática do turismo, foi mencionado. E a sua ação diretiva/regulatória no 
turismo religioso também foi destaque nas falas.    

 
Na sequência, os estudantes foram convidados a responderem sobre a importância das ações 

da Pastur para o desenvolvimento do turismo, e estes mencionaram a geração de empregos e renda 
para a localidade decorrente da divulgação dos atrativos turísticos religiosos. Além de estimular 
articulações entre os núcleos pastorais nos âmbitos municipal e estadual.   

 
A experiência no VII ENP foi descrita pelos estudantes como uma possibilidade de aprender 

mais sobre o turismo e sua atuação profissional, pois tiveram a oportunidade de conhecer/conviver 
com pessoas de outras localidades que possuíam qualificação/atuação na área. Em resumo, a 
consideram única, pois trouxe benefícios tanto na dimensão profissional, como pessoal.    

 
E quando lhes foi solicitado que falassem sobre a experiência de interagir com turistas de 

outros estados que participavam do evento, os estudantes foram unânimes em considerar uma ótima 
oportunidade de conhecer novas pessoas que os trataram bem e como este aspecto ampliou suas 
redes de contatos.  
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Desse modo, na opinião dos entrevistados, o evento contribuiu para a cidade na medida em 
que a promoveu enquanto destino de turismo religioso, auxiliou na capacitação de profissionais da 
localidade e validou a necessidade de ações de promoção da cidade, por parte da secretaria de turismo, 
articulada com a Pastur.  

 
Quando questionados sobre a importância do evento para sua formação, os estudantes 

destacaram que além de ter sido uma oportunidade de aprender mais sobre turismo religioso e sobre 
a cidade, foi um momento que puderam expressar um pouco do que sabiam, visto que alguns turistas, 
lhes perguntavam sobre a cidade. Além de servir como uma motivação a mais para o exercício 
profissional, tanto por reconhecerem a importância do Guia de Turismo, como por terem recebido 
incentivos para não desistirem. 

 
Por fim, solicitou-se que os estudantes descrevessem em uma palavra como foi participar do 

VII ENP em Santa Cruz-RN e obteve-se os resultados demonstrados na figura 1 referente a uma 
nuvem de palavras. De modo geral, os estudantes avaliaram positivamente sua participação no 
evento, sentindo-se gratos, bem como, evidenciando a relevância das discussões para aquisição de 
novos conhecimentos e experiências na área de Turismo.  

 
 

Figura 1 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Conclusão 
 

O presente estudo auferiu seu objetivo, pois evidenciou que a participação de estudantes do 
curso de Guia de Turismo no evento VII ENP possibilitou a integração da visão sobre o turismo 
religioso em Santa Cruz-RN, por meio da compreensão da atuação da Igreja Católica e da Pastur 
neste contexto.  

 
Os principais resultados demonstraram que os estudantes perceberam de forma positiva sua 

participação no VII ENP, pois adquiriram conhecimentos, estabeleceram contatos com os turistas e 
puderam exercer um pouco a profissão a qual estavam se formando.  

 
Nesse sentido, o sentimento de gratidão expressado pelos estudantes relaciona-se à 

oportunidade que tiveram de refletir sobre o exercício profissional, ao visualizar a aproximação da 
teoria com a prática dos conteúdos apresentados no decorrer do curso. 

 
Conclui-se que a ação da Pastur fomentou o turismo religioso e uma aproximação com os 

estudantes/profissionais da área de Turismo, uma vez que eventos desta natureza ampliam o 
repertório prático e conceitual de projetos/ações voltadas à temática. 
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Com a realização desse estudo não houve a pretensão de encerrar as discussões quanto ao 
desenvolvimento do turismo religioso em Santa Cruz-RN frente às ações da Pastur, mas sim, espera-
se contribuir para que novos estudos investiguem à relevância e necessidade da participação de 
estudantes da área de turismo em eventos que visem planejar, desenvolver, controlar ou avaliar as 
atividades turísticas, tendo em vista a união dos conhecimentos teórico-práticos.  
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Resumo 
Os jovens procuram emprego ao concluírem o ensino médio regular, e se deparam com obstáculos 
na busca de oportunidades no mercado de trabalho. Este artigo objetivou identificar os desafios 
enfrentados pelos jovens concluintes ao procurar ingressar no mundo do trabalho. Para isso, foram 
utilizadas as pesquisas bibliográfica, exploratória e qualitativa com aplicação de formulários google com 
11 jovens egressos. Os resultados apontam que faltam aos jovens, oportunidades, experiências e 
conhecimentos em áreas que as empresas exigem. Conclui-se que o desenvolvimento de capacidades 
sociocomportamentais é extremamente importante para o ingresso dos jovens no mercado de 
trabalho. 
Palavras-chave: Jovens. Mercado de trabalho. Santa Cruz-RN.  
 
Abstract 
Young people look for a job after completing regular secondary education, and face obstacles in the 
search for opportunities in the job market. This article aimed to identify the challenges faced by young 
graduates when trying to enter the world of work. For this, bibliographical, exploratory and qualitative 
research was used with the application of google forms with 11 young graduates. The results indicate 
that young people lack opportunities, experiences and knowledge in areas that companies require. It 
is concluded that the development of socio-behavioral skills is extremely important for young people 
to enter the labor market. 
Keywords: Young. Job market. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

Os jovens se empenham em estudar, almejando a conclusão do ensino médio para 
ingressarem no mercado de trabalho. Entretanto, a preocupação são as dificuldades enfrentadas no 
cotidiano, quer seja pelo desemprego ou pelas constantes mudanças com inovações tecnológicas. Para 
acompanhar as tendências no mundo empresarial, os proprietários das empresas buscam 
colaboradores que estejam atualizados para atender a nova demanda do mercado. 

 
As exigências que são impostas como pré-requisitos para concorrer a uma vaga de emprego, 

são experiências, conhecimentos em informática, competências socioeconômicas e conhecimentos 
na área que vai ingressar (COSTA; NEVES, 2004).  

 
As experiências e habilidades que são exigidas pelas empresas vêm afetando os jovens que 

buscam ingressar no mercado de trabalho. Em virtude deles muitas vezes não possuírem o perfil 
desejado pelo mundo empresarial.  Diante disso, a presente pesquisa busca responder a seguinte 
pergunta: Quais os principais desafios enfrentados pelos jovens concluintes do ensino médio na busca 
de oportunidades no mercado de trabalho? 

 
Nesse sentido, esse artigo objetivou identificar os desafios enfrentados pelos jovens 

concluintes do ensino médio ao ingressar no mercado de trabalho. Tendo em vista, descobrir as 
principais dificuldades e perspectivas dos jovens ao buscarem oportunidades de emprego na cidade 
de Santa Cruz-RN; enaltecer as competências adquiridas no contexto educacional, que favorecem o 
ingresso no mundo do trabalho, mesmo sem experiência; e evidenciar se os jovens que concluíram o 
ensino médio possuem o perfil desejado pelas empresas. 

 
Considerando as perspectivas do mercado trabalhista nos dias atuais, nota-se que a jornada 

dos jovens que almejam a inclusão no âmbito profissional não é fácil. O desenvolvimento desse 
estudo surge devido os jovens pertencerem a um dos grupos mais afetados pela inserção no mercado 
de trabalho. 

 
As principais dificuldades dos jovens vão desde a primeira oportunidade, a falta de 

experiência, a conciliação entre trabalho e estudos, que podem até mesmo ocasionar contratempos. 
 
Assim, esse estudo visa auxiliar direta ou indiretamente os jovens que buscam ingressar no 

mundo do trabalho através da geração de conhecimentos sobre o que busca o mundo empresarial 
nos dias atuais quando disponibiliza oportunidades de emprego. 
 
Fundamentação teórica 
 

Nos dias atuais o desemprego nas faixas etárias dos jovens vem preocupando a sociedade, e 
também o governo brasileiro. Tendo em vista que, os jovens ocupam as maiores taxas de desemprego 
no Brasil. Ainda nesse sentido, Abdala (2020, p. 1) afirma que: 
 

A taxa de desemprego entre os jovens de 18 a 24 anos de idade brasileiros ficou 
em 27,1% no primeiro trimestre de 2020, bem acima da média geral de 12,2% do 
país no período. Este comportamento foi verificado nas cinco grandes regiões, 
com destaque para o Nordeste, onde a estimativa foi de 34,1% de desempregados 
nesta faixa etária.  

 
Observa-se que a taxa de desemprego entre os jovens ficou bem acima da média no país, e 

principalmente na região Nordeste. Diante disso, conforme Rosa et al. (2013, p. 5) é relevante relatar 
que: 
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Dentre as diversas razões encontradas para explicar o maior o desemprego entre 
os jovens, pode-se destacar: i) o baixo dinamismo econômico, que intensifica o 
fenômeno do desemprego entre os jovens, ii) a dificuldade de inserção 
ocupacional, devido à baixa qualidade de ensino, III) a falta de experiência e/ou 
habilidades exigidas pelas empresas na hora da contratação.  

 
É fato que as razões do desemprego estão ligadas a três direções:  a economia do Brasil, as 

deficiências no ensino e pela falta de conhecimentos e habilidades. Sabendo-se disso, atualmente as 
empresas exigem conhecimentos em áreas tecnológicas, experiências e habilidades que, se trabalhadas 
corretamente no contexto educacional podem oportunizar aos jovens a atuação no mercado de 
trabalho. 

 
A respeito disso, o mercado de trabalho passou a perceber mais a relevância das 

competências dos colaboradores no ambiente corporativo, do que somente no cargo que os 
profissionais ocupavam realizando suas tarefas. Ou seja, antes a gestão de pessoas, se preocupava em 
selecionar candidatos para exercer determinado trabalho, não se preocupava com as competências 
(CHIAVENATO, 2009), diferentemente do que o mercado preconiza nos dias atuais. 
 

Ao se contratar os empregados para trabalharem no mundo dos negócios, o líder se 
preocupava em saber se o candidato ao cargo, entendia sobre a área técnica na qual ia desempenhar 
sua função. Com a evolução, passaram a valorizar, além do conhecimento técnico, as competências 
individuais dos seus colaboradores (SILVA, 2021). De acordo com Chiavenato (2020, p. 34) nota-se 
que: 
 

As pessoas e seus conhecimentos, habilidades, atitudes e competências passam a 
ser a principal base da nova organização. O velho RH cedeu lugar à Gestão do 
Talento Humano (GTH). Nessa nova concepção, as pessoas deixam de ser 
simples recursos (humanos) organizacionais para serem abordadas como seres 
ímpares, dotados de inteligência, personalidade, aspirações e percepções 
singulares, conhecimentos, habilidades e competências.  

 
Na atualidade, as características que as pessoas devem possuir vão além dos conhecimentos 

que estudaram na trajetória educacional, é preciso que o indivíduo possua habilidades, atitudes e 
competências. Isso porque, notou-se que as pessoas são únicas, com suas percepções e que 
contribuem com suas competências. 

 
O conhecimento representa o saber adquirido, a habilidade representa saber fazer, enquanto 

a atitude é fazer saber acontecer no que sabe. No entanto as competências, são características que 
podem ser aprendidas através de treinamento ou por meio de experiências. 

 
Há ainda capacidades requeridas pelo mundo do trabalho, que são as capacidades 

sociocomportamentais. Essas são valorizadas e difíceis de encontrar em sua totalidade no mundo do 
trabalho, a saber: comunicação, colaboração, solução de problemas, organização, atendimento ao 
cliente, liderança e gestão (SOLDA, 2021). 

 
No âmbito das abordagens os colaboradores que são comunicativos, que colaboram, 

solucionam problemas, que sejam organizados, com perfil de atendimento ao cliente, sabendo liderar 
e administrar, são mais fáceis de serem empregados e permaneceram no ambiente organizacional. 
Desse modo, é importante que as competências sociocomportamentais sejam ensinadas no contexto 
escolar.  
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No transcorrer desse trabalho fica evidente o perfil de pessoas que que são contratadas nas 
empresas. A respeito disso, Silva (2021, p. 9) afirma que: 
 

Atualmente os perfis desejados pelas empresas, é que o profissional adquira 
conhecimentos, habilidades, atitudes, adaptando-se rapidamente e que possuam 
capacidades sociocomportamentais para que tenha sucesso na trajetória 
profissional.  

 
Compreende-se que os egressos além de possuírem conhecimentos, habilidades e atitudes, 

precisam se adequar para acompanhar as mudanças tecnológicas e empresariais, bem como, 
possuírem capacidades sociocomportamentais. 
 
Metodologia 
 

O estudo trata-se de uma pesquisa básica, tendo em vista, gerar conhecimentos em 
consonância com o seu objetivo. Utilizou-se as pesquisas bibliográfica, exploratória e qualitativa. A 
primeira, oportunizou a consulta de livros digitais e artigos de revistas cientificas que abordavam 
sobre o assunto em estudo. A pesquisa exploratória segundo Gerhard e Silveira (2009, p.35): 
 

Tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 
pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 
exemplos que estimulem a compreensão. 

 
Já a pesquisa qualitativa utilizou-se buscando dados e informações e aprofundando no 

assunto sobre a inserção dos jovens no mercado de trabalho. Sendo a pesquisa de campo aplicada 
através do google forms com 11 jovens egressos do ensino médio em Santa Cruz-RN. Tal formulário 
apresentou questões abertas e fechadas como evidenciado no quadro 1. Vale destacar que, cumprindo 
com os pressupostos éticos das pesquisas, os jovens entrevistados foram identificados através das 
letras do alfabeto A, B. C. D, E, F, G, H, I, J e K. 
 

Quadro 1: Formulário de pesquisa. 

Questões 

1.Você já tentou ingressar no mercado de trabalho? 
() Sim () Não 
2.O que te motiva a buscar emprego? 
() Independência financeira 
() Adquirir experiência profissional 
() Realização profissional 
() Outros 
3.Com que idade você começou a buscar emprego? 
4. Você já participou de uma entrevista de emprego? Se sim, quais foram as suas principais 
dificuldades e perspectivas ao participar? 
5. Quais foram as exigências que são impostas como pré-requisitos para concorrer a uma vaga de 
emprego? 
() Experiências 
() Conhecimentos em informática 
() Competências socioeconômicas 
() Conhecimentos a área que vai ingressar 
() Outros 
6. Quais os principais desafios enfrentados por você que concluiu o ensino médio na busca de 
oportunidades no mercado de trabalho?   
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7. Quais são as competências adquiridas no contexto educacional, que favorecem o ingresso no 
mundo do trabalho? 
8. Você acredita que possui perfil desejado pelas empresas? 
() Sim () Não 
9. Você acredita que a falta de experiência, dificulta conseguir a vaga de emprego? 
() Sim () Não 
10. De acordo com sua opinião, o que te impede de conseguir empregabilidade? 
() Baixa qualidade de ensino 
() Falta de habilidade/experiência exigida das empresas 
() Falta de oportunidades 
() Outros 
11. As competências sociocomportamentais mais valorizadas são comunicação, colaboração, 
solução de problemas, organização, atendimento ao cliente, liderança e gestão. Dentre as 
competências sociocomportamentais expostas, você pode citar quais competências você possui?   
12. Você acredita que a escola instruiu para que você conseguisse ingressar no mercado de 
trabalho? 
() Sim () Não 
13. Você sente que as empresas locais não dão oportunidades aos jovens que desejam ingressar no 
mercado de trabalho? 
() Sim () Não 
14. Quais estudos você acredita que facilitaria para ingressar no mundo do trabalho? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Com base nas questões evidenciadas no quadro 1, a seguir serão apresentados os resultados 

obtidos nesse estudo. 
 
Resultados 
 

Os dados coletados serviram para embasar os estudos sobre a inserção dos jovens no 
mercado de trabalho na cidade de Santa Cruz-RN. Os egressos do ensino médio regular responderam 
no formulário se já tentaram ingressar no mercado de trabalho e apenas dois respondentes disseram 
que não tentaram, enquanto nove já tentaram.  

 
Quanto ao que os motiva para buscar emprego, eles disseram que era pelo motivo da 

independência financeira, enquanto apenas o respondente J, disse que era para adquirir experiência 
profissional. 

 
Em relação a idade que os entrevistados tinham quando começaram a buscar o primeiro 

emprego, obteve-se que um entrevistado tinha 15 anos, um tinha 16 anos, dois tinham 17 anos, três 
tinham 18 anos, um tinha 19 anos e outro 20 anos. Sendo que dois entrevistados disseram que ainda 
não procuraram emprego. 

 
Quando se perguntou se já participaram de uma entrevista de emprego, e quais foram as 

principais dificuldades e perspectivas ao participar, sete entrevistados responderam que não 
participaram, enquanto quatro disseram que sim e as principais dificuldades foram a comunicação, 
por medo de falar demais ou de menos e a falta de experiência. Quanto as perspectivas que detinham, 
envolvia adquirir experiência para melhorar seu desempenho para as próximas entrevistas. 
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Quanto as exigências que são impostas como pré-requisitos para concorrer a uma vaga de 
emprego, os entrevistados relataram: experiências; conhecimentos em informática; e conhecimentos 
na área que vai ingressar. As dificuldades encontradas para ingressar no mundo do trabalho, circunda 
a falta de experiência e habilidades que são exigidas e que eles ainda não possuem (ROSA et al., 2013). 

 
Referindo-se aos principais desafios enfrentados na busca de oportunidades no mercado de 

trabalho, eles responderam que a falta de oportunidades para os jovens está relacionada ao fato deles 
não possuírem experiências. Apenas os entrevistados H e K disseram não achar vagas para emprego. 
Os onze disseram que sentem que as empresas locais não dão oportunidades para que eles ingressem 
no mercado. 

 
Já no que tange as competências adquiridas no contexto educacional, que favorecem o 

ingresso no mundo do trabalho, três egressos falaram da comunicação que melhoram ao apresentar 
seminários, entre outros trabalhos que envolvem falar em público. Outro entrevistado evidenciou a 
ética, liderança, empreendedorismo e inovação. E os demais relataram que a escola capacita para 
enfrentar grandes obstáculos, inclusive a procura do primeiro emprego, além de conhecimentos para 
a vida. 

 
De acordo com a pergunta, sobre o perfil desejado pelas empresas, oito entrevistados 

responderam que acreditam possuir esse perfil, enquanto três disseram que não possuem. Embora 
os onze tenham afirmado a falta de experiência dificulta conseguir vagas de emprego. 

 
As competências sociocomportamentais mais valorizadas são comunicação, colaboração, 

solução de problemas, organização, atendimento ao cliente, liderança e gestão. Dentre as 
competências sociocomportamentais expostas, cinco entrevistados disseram que possuem a 
competência da comunicação, seis se julgam colaborativas, dois são solucionadores de problemas, 
seis são organizados, seis sabe atender ao cliente, e apenas um respondeu possuir perfil de líder. 
Enquanto outro entrevistado não soube responder se possui tais competências. 

 
Quanto a pergunta sobre se a escola instruiu para que os jovens conseguissem ingressar no 

mundo do trabalho, nove entrevistados disseram que sim, enquanto dois responderam que não. 
 
Os estudos que os respondentes acreditam que facilitariam o ingressar no mundo do 

trabalho, são: cursos de informática; administração; atendente; cursos que as empresas sugerem; 
educação financeira; e orientação vocacional. 
 
Considerações finais 
 

A partir da pesquisa pode-se notar os desafios enfrentados pelos jovens concluintes do 
ensino médio ao ingressar no mercado de trabalho. Descobriu-se que as principais dificuldades e 
perspectivas dos jovens ao buscarem emprego na cidade de Santa Cruz-RN, são a falta de 
oportunidades para eles porque não possuem experiências. 

 
Identificou-se que as competências adquiridas no contexto educacional, que favorecem o 

ingresso no mundo do trabalho são a comunicação, que adquirem ao fazerem apresentações ao 
público, ética, liderança, empreendedorismo, inovação. E que a escola instruiu para o enfrentamento 
dos obstáculos, inclusive como se candidatar a vagas de emprego. 
 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 71 de 105 
 

 

As dificuldades encontradas para ingressar em um emprego está relacionada da falta de 
experiências, conhecimentos específicos como em informática, habilidades que são exigidas e que os 
jovens não possuem e, principalmente, as capacidades sociocomportamentais que na sua maioria não 
apresentam. 

 
O presente estudo alcançou o objetivo estimado, não havendo intensão de encerrar as 

discussões sobre as dificuldades que os jovens enfrentam ao tentar ingressar no mercado de trabalho. 
Diante disso, como limitações desse estudo, tem-se a inquisição de apenas onze jovens egressos. 
Sugere-se que outros pesquisadores possam dar continuidade as investigações sobre a temática 
ampliando o público-alvo em destaque, ou seja, os jovens concluintes do ensino médio. 
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Resumo 
Com as mudanças ocorrendo, o consumidor está cada vez mais exigente e estão em busca de fazerem 
compras perto de casa. O objetivo geral do estudo é descobrir quais são as estratégias de Marketing 
e vendas utilizadas para alavancar as vendas em mercearias do bairro Paraíso, em Santa Cruz/RN. 
Foram utilizadas as pesquisas bibliográfica, exploratória, qualitativa e pesquisa de campo com 5 
proprietários de mercearias., aplicando o formulário Google.  Os resultados são que utilizam como 
estratégias para alavancar as vendas, o WhatsApp, para fazerem negócios e também Instagram, e 
também o Marketing boca a boca. 
Palavras-chave: Marketing digital. Rede social. Instagram 
 
Abstract 
With the changes taking place, the consumer is increasingly demanding and is looking to shop close 
to home. The general objective of the study is to find out what are the Marketing and sales strategies 
used to leverage sales in grocery stores in the Paraíso neighborhood, in Santa Cruz/RN. 
Bibliographical, exploratory, qualitative research and field research with 5 grocery store owners were 
used, applying the Google form. The results are that they use as strategies to leverage sales, 
WhatsApp, to do business and also Instagram, and also Word of Mouth Marketing. 
Keywords: Digital marketing. Social network. Instagram 
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Introdução 
 

O mundo empresarial está cada vez mais complexo, visto que o foco das estratégias nos 
tempos atuais é no comportamento e desejos do consumidor. Os principais cuidados são voltados 
em atender as necessidades dos clientes que são surpreendidos cada vez mais. Não é fácil usar a 
persuasão para atrair as pessoas na era do conhecimento, logo, porque as informações estão em toda 
a parte.  
 

Com o crescimento em abertura de novos empreendimentos, observa-se que os 
supermercados estão cada vez mais competitivos, o que contribui para uma economia globalizada, 
inspirando nas empresas, meios de estratégias que mantém a sobrevivência.  
 

Os consumidores estão cada vez mais exigentes, e a forma de atender ao cliente torna-se um 
diferencial competitivo, gerando nas organizações a busca constante pelo ajuste dos objetivos das 
empresas aos do consumidor.  De acordo com o mencionado, o mercado tem percebido a relevância 
na criação de estratégias que encantem os consumidores a comprarem mais, de modo que consigam 
atrair, tornando clientes fiéis. 
 

As empresas estão em constante mudança, por causa da globalização, e consequentemente 
no decorrer da trajetória empresarial há modificações nas estratégias de Marketing. Inicialmente o 
Marketing objetivava alavancar as vendas gerando lucros, pelo qual se preocupavam em produzir cada 
vez mais, e despertando no cliente o desejo de comprar. Ele não exigia, comprava tudo que se 
apresentava nas organizações. Diante dos excessos de produtos, surgiu a necessidade de vender as 
mercadorias, aplicando estratégias que elevasse a venda dos produtos.  
 

O estudo busca responder a seguinte pergunta: Quais as contribuições das estratégias de 
Marketing e vendas utilizadas para alavancar as vendas em mercearias? 
 

O objetivo geral do estudo é descobrir quais são as estratégias de Marketing e vendas 
utilizadas para alavancar as vendas em mercearias do bairro Paraíso, em Santa Cruz/RN. E os 
objetivos específicos são: Identificar quais os meios de comunicação que são utilizados para aumentar 
as vendas, avaliar os pontos positivos e negativos de vender produtos nas mercearias de bairro, 
analisar se existem ações de Marketing digital no Instagram para aumentar as vendas, captação de 
novos clientes e fidelização dos consumidores atuais. 
 

As organizações estão passando por um momento de competição. Compreende-se que o 
mundo empresarial objetiva a lucratividade e tornar os clientes satisfeitos. Por isso, estão utilizando-
se maneiras de introduzir novas estratégias de Marketing para o aquecimento das vendas. (MENDES, 
2015).   
 

A partir dessa perspectiva, percebeu-se a necessidade da realização de uma pesquisa sobre as 
possíveis estratégias utilizadas no mercado que podem estimular as vendas em mercearias. 
 

O estudo analisa se existem ações de marketing para aumentar as vendas, como também, a 
fidelização dos clientes, através de estratégias que instigam em satisfazer os clientes, em relação às 
mercadorias, preços acessíveis, e qualidade no atendimento. A pesquisa é de suma relevância para o 
pesquisador, porque poderá praticar os conceitos abordados em sala de aula, além de fornecer para 
as mercearias contribuições que estimulam o crescimento e desenvolvimento das empresas. 
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Fundamentação teórica 
 
 O Marketing Digital tem como teoria estratégica a ser reconhecida nas redes e mídias sociais, 
no local em que as pessoas estão inseridas. O Instagram, usada como instrumento de marketing no 
segmento de, impulsionando influência, conhecimento e venda entre os clientes. 
 

O marketing digital é o estudo do marketing praticado em plataformas digitais por meio da 
utilização de quaisquer tipos de dispositivos tecnológicos, interagindo, e faz manuseio de diversas 
formas de tecnologia, incluindo inteligência artificial e Internet das coisas, para cumprirem os 
objetivos de marketing em ambientes de consumidor para consumidor (C2C) e empresa para 
consumidor (B2C) (KRISHEN et al., 2021). 
 

Com o aumento das redes sociais, os funcionários de marketing estão interessados nos 
avanços na utilização do marketing aplicando nas redes sociais para diversos grupos, permitindo 
interação continuamente de qualquer local e a qualquer hora, tratando as redes sociais como um canal 
com alternativas para fornecimento de informações (SHAREEF et al., 2019). 
 

As pessoas que utilizam o Instagram recorrem ao uso de hashtags que são relativos a diversos 
tipos postagens e, com o auxílio das hashtags, os internautas podem acessar as ideias com um clique. 
A base do Instagram contempla profissionais jovens, com potencial em termos de almejar os 
consumidores que são satisfatórios e clientes potenciais. Os colaboradores de marketing apostam na 
rede social Instagram, pois sabem que as pessoas utilizam mais em comparação com o Facebook na 
opinião dos funcionários que integram o Marketing (SHRIVASTAVA et al., 2021).   
 

O consumidor atualmente é mais atento na aquisição de bens e serviços. Por isso é preciso 
que as organizações busquem personalizar os consumidores através da comunicação, procurando se 
aproximar os clientes das empresas para que possa construir laços contínuos, que resultam na 
satisfação dos clientes, que estejam dispostos a retornarem para compras de bens e serviços, e assim 
se tornarem fiéis (MONTEIRO, 2017). 

 
Metodologia 

 
A pesquisa quanto a natureza, refere-se de uma pesquisa básica, pesquisa bibliográfica e de 

caráter qualitativo, pois utilizou-se da teoria, fundado na concepção de autores na área de 
conhecimentos de Marketing e de estratégias de vendas, no que se refere ao uso dessas ferramentas 
para alavancar o fluxo de vendas e proporcionar a captação de novos clientes e a fidelização dos 
atuais. Na opinião de Gerhardt; Silveira (2009, p.35) é que: 

 
Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com 
o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A 
grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão. 

 
No tocante aos objetivos, este é de cunho exploratório, qualitativa, pois tem o propósito de 

conceder o entendimento da importância do uso dessa estratégia de Marketing e vendas para um 
melhor desempenho das vendas. 

 
Também usou a e a pesquisa de campo em 5 mercearias situadas no bairro Paraíso, aplicada 

por meio de formulários Google, com perguntas abertas e fechadas (quadro 1) e respondido pelos 
proprietários para um melhor entendimento do estudo.  
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Quadro 1 – Formulário de pesquisa 

Questões 

1.Você acha importante adotar estratégias de marketing e de vendas na sua mercearia? 
()Sim ( ) Não 
2.Você utiliza alguma dessas estratégia de Marketing e vendas? 
( ) Fidelização com clientes 
( ) Ofertas 
( ) Divulgação do comércio na cidade com utilização do carro de som 
( ) Divulga em redes sociais 
( ) Entrevistas com clientes sobres a qualidade do atendimento 
( ) Parcerias com outras mercearias 
( ) Sistema de entrega 
( ) Não utiliza nenhuma das estratégias  
3.Você usa alguma dessas ferramentas digitais para o vender mais? 
( ) Instagram 
( ) Facebook 
( ) Email 
( ) WhatsApp 
( ) nenhuma das alternativas acima 
4. Você acredita que a  forma de atender ao cliente torna-se um diferencial competitivo? Se sim, 
por quê? 
5.Você acredita que as estratégias de Marketing e vendas que são utilizadas para alavancar as 
vendas, contribui para o seu negócio? 
( )Sim  ( ) Não 
5. Quais são os pontos positivos de você comercializar os produtos na sua mercearia? 
6.Você acredita que existe algum ponto negativo em comercializar produtos na sua mercearia?  
7.Os produtos que você vende na sua mercearia, são os que são procurados pelos clientes? 
( ) Sim ( ) Não 
8.Você procura vender os produtos que são procurados pelos clientes? 
( ) Sim ( ) Não 
9. Você procura trazer novidades de produtos para os clientes? 
( ) Sim ( ) Não 
10. Como o cliente fica sabendo que você trouxe novidades para vender? 
11. Você procura atrair novos clientes? Se sim, como faz?  
12. Como faz para conseguir fidelizar os clientes?  
13. Você informa aos clientes, quando chega novidades? Se sim, como faz essa comunicação? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Resultados 
 

A seguir serão apresentados os resultados mediante pesquisa aplicada por meio de 
questionários com os donos das mercearias. 
 

Quanto a pergunta sobre você acha importante adotar estratégias de marketing e de vendas 
na sua mercearia, 3 respondentes responderam sim e 2 disseram não, representando assim 60% 
sim e 40% não. 
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Ao sugerir algumas estratégias tais como fidelização com clientes, ofertas, divulgação do 
comércio na cidade com utilização do carro de som, divulgação em redes sociais, entrevistas com 
clientes sobre a qualidade do atendimento, parcerias com outras mercearias, sistema de entrega e 
nenhuma das estratégias. Então, perguntou se utiliza algumas das estratégias de Marketing e 
vendas citadas. A resposta de 1 proprietário utiliza ofertas, e outro divulga em redes sociais, e 2 
não utiliza nenhuma das estratégias, enquanto outro gestor fideliza os clientes. Desse modo, 40% 
não utiliza nenhuma das estratégias, 20% divulga em redes sociais, 20% em ofertas, 20% com 
fidelização dos clientes. 
 

Quando foi mencionado sobre as ferramentas digitais Instagram, Facebook, e-mail, 
WhatsApp e nenhuma das alternativas acima, pode-se descobrir que 2 pessoas utilizam WhatsApp, 
1 Instagram e 2 nenhuma das alternativas acima. 
 

No tocante a pergunta você acredita que a forma de atender ao cliente torna-se um 
diferencial competitivo? Se sim, por quê? 4 pesquisados responderam que sim, porque o 
atendimento ao cliente está em primeiro lugar e apenas 1 respondeu não. 
 

Deste modo, a pergunta sobre: você acredita que as estratégias de Marketing e vendas que 
são utilizadas para alavancar as vendas, contribui para o seu negócio, 3 pessoas disseram sim e 2 
responderam não.  
 

Quanto ao perguntar sobre quais são os pontos positivos de você comercializar os 
produtos na sua mercearia, os respondentes disseram que trabalhar com produtos de ótima 
qualidade dentro do prazo de validade, mercadoria de fácil acesso e giro rápido, a comida, bom 
atendimento e sempre investir na mercadoria que o cliente procura. 
 

A resposta sobre você acredita que existe algum ponto negativo em comercializar 
produtos na sua mercearia? 3 narraram que não existe, e 2 falaram do prazo da validade que tem 
que ficar atento. 
 

Os produtos que os donos de mercearias vendem são os que são procurados pelos 
clientes. E eles procuram vender justamente o que os clientes desejam para o seu consumo. Eles 
relataram que trazem novidades de produtos para os consumidores. Disseram que divulgam, 
expõe o produto, quando o cliente vai a mercearia, então ver, e o proprietário E, faz o Marketing 
boca a boca, porque funciona para vender. 
 

Eles buscam atrair novos clientes com preços, bom atendimento, descontos, variando os 
produtos, abastecendo as prateleiras e deixando organizada. E também busca-se conseguir 
fidelizar os clientes com honestidade, bom atendimento. 
 
Considerações finais 
 

Por meio do estudo descobriu-se que as estratégias de Marketing e vendas utilizadas para 
alavancar as vendas em mercearias do bairro Paraíso são ofertas, divulgação em redes sociais, 
fidelização dos clientes.  
 

Identificou-se que os meios de comunicação que são utilizados para aumentar as vendas são 
WhatsApp e Instagram. 
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Avaliou-se os pontos positivos dos produtos vendidos na mercearia são os produtos de ótima 
qualidade dentro do prazo de validade, mercadora de fácil acesso e giro rápido, mercadoria de fácil 
acesso e giro rápido, bom atendimento e com investimento na mercadoria que o cliente procura, E 
os pontos negativos são a validade dos produtos, e precisa ficar atento quanto a isso,  

 
Analisou-se que apenas uma mercearia utiliza de ações de Marketing digital no Instagram 

para aumentar as vendas, eles fazem captação de novos clientes, por meio do preço, bom atendimento 
e fidelização dos consumidores atuai por meio de atendimento. 

 
As contribuições das estratégias de Marketing e vendas utilizadas para alavancar as vendas 

em mercearias, acontece por meio do Marketing boca a boca. 
 
Conclui-se que algumas mercearias utilizam de ferramentas digitais e o Marketing boca a 

boca para o alavancamento das vendas. 
 
Pelas limitações da pesquisa, por ter realizado em 5 micro empreendedores., sugere-se que 

outros pesquisadores possam dar continuidade ao estudo. 
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Resumo 
Este artigo tem como objetivo geral analisar o estado da acessibilidade para o surdo na Igreja Matriz 
e Santuário de Santa Rita de Cássia em Santa Cruz-RN. Utilizou-se da pesquisa bibliográfica e 
qualitativa, sendo aplicada uma entrevista com público surdo que mora na cidade de Santa Cruz/RN. 
Destaca-se que a pesquisa foi realizada a distância juntamente com o auxílio de um intérprete de 
libras. Conclui-se que a Igreja Matriz e o Santuário não estão adequados para receber pessoas surdas, 
necessitando assim de mais atenção para atender a esse público. 
Palavras-chave: Espaços turísticos. Acessibilidade. Santa Cruz/RN.  
 
Abstract 
The general objective of this article is to analyze the state of accessibility for the deaf in the Igreja 
Matriz and Sanctuary of Santa Rita de Cássia in Santa Cruz-RN. Bibliographical and qualitative 
research was used, applying an interview with a deaf public that lives in the city of Santa Cruz/RN. 
It is noteworthy that the research was carried out at a distance with the help of a sign language 
interpreter. It is concluded that the Igreja Matriz and the Sanctuary are not adequate to receive deaf 
people, thus requiring more attention to serve this public.  
Keywords: Tourist spaces. Accessibility. Santa Cruz/RN. 
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Introdução 
 

O turismo religioso tem estimulado a economia de um número significativo de cidades 
brasileiras, em sua maioria, localizadas no interior do país. A cidade de Santa Cruz não foge a esse 
contexto. Situada a 114 km de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, abriga a estátua de 
Santa Rita de Cássia (padroeira dos munícipes) e maior estátua católica da América Latina, medindo 
56 metros de altura. A estátua, em termos de estrutura, é maior do que o Cristo Redentor no Rio de 
Janeiro que mede 38 metros (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 
IBGE, 2017). 

 
Nesse cenário, o turismo santa-cruzense apresenta um repertório religioso diversificado 

beneficiando a comunidade em geral, tanto no aspecto econômico quanto cultural. Apesar disso é 
preciso saber se esse repertório turístico está acessível as pessoas com deficiência, mais 
especificamente a pessoa surda, que acaba sendo excluída em detrimento da barreira comunicacional. 

 
É sabido que a comunicação abrange todo o processo de construção no campo das relações 

turísticas, ainda mais quando demandam serviços especializados voltados para as pessoas com 
necessidades especiais. Destarte, a comunidade surda, enquanto público de potencial turístico, se 
depara com meios de acessibilidade não condizentes com o esperado. No que concerne as formas de 
comunicação voltadas para os ramos do turismo e a pessoa surda as políticas de acessibilidade ainda 
são precárias. 
 

Dados disponibilizados pela Subcoordenaria de Educação Especial (SUESP), órgão 
subordinado à Secretária de Educação do Estado do Rio Grande do Norte (SEEC-RN), responsável 
pela inclusão das pessoas com deficiência, mostra que existe na região da Borborema Potiguar um 
número bastante significativo de pessoas surdas e com deficiência auditiva. Assim sendo, 
considerando o potencial turístico desse grupo de pessoas, destaca-se a importância do turismo 
acessível em que sejam considerados os fatores de acessibilidade, como a sinalização em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) nos espaços onde os eventos religiosos acontecem. Nota-se, contudo, 
que o mercado turístico ainda não tem procurado se adequar a fim de alcançar esse público.  
 

De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão - LBI (2015, p. 164), a acessibilidade “(...) é direito 
que garante à pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida viver de forma independente e 
exercer seus direitos de cidadania e de participação social.” O excerto indicado refere-se a envolver 
as pessoas com necessidades especiais em atividades diversas e integrar a participação dessas pessoas 
nos espaços públicos. Seu objetivo é melhorar a qualidade de vida das pessoas, promover a inclusão 
social, aumentar a igualdade de oportunidades e eliminar as dificuldades existentes para determinadas 
deficiências.  
 

Além disso, o turismo, de modo geral, constitui-se como fonte geradora de renda para muitos 
indivíduos na sociedade, inclusive para as pessoas com deficiência. Mesmo sabendo que a conjuntura 
social não está organizada para proporcionar democraticamente o bem-estar de todos, o turismo 
apresenta-se como um instrumento capaz de diminuir as diferenças e criar oportunidades iguais para 
as pessoas.  
 

No Brasil, as políticas públicas voltadas para as pessoas com deficiência buscam promover a 
acessibilidade nos espaços físicos, no acesso aos meios de transportes e de comunicação em massa, 
promovendo o rompimento das barreiras arquitetônicas e comunicacionais. No processo de inclusão 
da pessoa surda, a Libras permite que a comunicação ocorra de maneira interpessoal (face a face) 
estabelecendo a acessibilidade.   
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Assim, para a pessoa surda, a comunicação constitui a principal barreira. Em comunidades 
antigas, os surdos eram impedidos de realizar determinadas atividades e tinham os seus direitos 
caçados. Vistos como incapazes, em determinadas sociedades eram excluídos do convívio social e 
tinham os seus direitos caçados; em outras, eram eliminados de maneira cruel. Nesse sentido, a 
aquisição das línguas de sinais permitiu não somente o contato da pessoa surda com o ouvinte, mas 
também a exercer os seus direitos enquanto cidadão.  
 

No Brasil, a Lei nº 10.436/2002 reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio 
legal de comunicação e expressão dos surdos. A Lei nº 12.319 (2010), que regulamenta a profissão 
do tradutor intérprete de libras (TILS), tornou-se um dos principais instrumentos de acessibilidade, 
já que a sua efetivação é responsável por promover a interação entre o surdo e o ouvinte de forma 
eficaz em quaisquer locais onde a comunicação para surdos seja necessária.  
 

Nesse contexto, essa pesquisa traz a possibilidade de inclusão para surdos no mercado 
turístico regional com vistas ao enriquecimento da acessibilidade e do respeito à deficiência nas 
instituições turísticas. Assim sendo, o presente trabalho visa realizar um diagnóstico, entendendo o 
seguinte ponto: Qual o estado da acessibilidade para surdos na Igreja Matriz e Santuário de Santa Rita 
de Cássia em Santa Cruz-RN? 
 

Desse modo, o trabalho tem como objetivo geral: analisar o estado da acessibilidade para os 
surdos na Matriz e Santuário de Santa Rita de Cássia em Santa Cruz-RN. Para alcançar esse objetivo 
geral, traçou-se os seguintes objetivos específicos: a) apresentar os obstáculos enfrentados pelos 
surdos na Matriz e no Santuário de Santa Rita de Cássia; b) avaliar se os espaços turísticos são 
acessíveis às pessoas com deficiência auditiva; e c) discutir sobre a importância da acessibilidade para 
a promoção do turismo em Santa Cruz.    
 
Fundamentação teórica  

 
Santa Cruz, localizada no Polo Agreste Trairi do Rio Grande do Norte, caracteriza-se por 

seu aspecto religioso. É considerada uma cidade santuário por acolher a maior estátua religiosa da 
América Latina abrigada no Santuário de Santa Rita de Cássia. O município foi fundado em 1831 e 
tem uma população estimada em 40.295 habitantes, conforme dados do IBGE (2021).  

 
O Turismo religioso da cidade teve seu desenvolvimento de modo mais acentuado a partir 

do ano de 2010, com a inauguração da Estátua de Santa Rita de Cássia. Além desse atrativo religioso, 
outros pontos turísticos atraem a atenção de quem escolhe a cidade para visitar: Dentre esses, 
merecem destaque o Museu Rural Auta Pinheiro, o Complexo Cultural Santá e as festividades que 
ocorrem em homenagem à Santa Rita de Cássia, padroeira da cidade, no mês de maio. 
 

Contudo, compreender o turismo nessa região não é fácil, pois precisa ser analisado como 
uma atividade econômica e um fenômeno social que compreende peregrinações, romarias e visitas a 
lugares históricos/religiosos e a festas sagradas. De acordo com Dias (2003, p. 17), o turismo religioso 
“é aquele empreendido por pessoas que se deslocam por motivações religiosas e/ou para participarem 
em eventos de caráter religioso” com vistas ao atrativo turístico apresentado.  
 

Atrativo turístico compreende o lugar, assim como o objeto de valor paisagístico, que abarca 
aspectos culturais, históricos e artísticos de interesse para o turismo, capaz de motivar o deslocamento 
humano (EMBRATUR, 1984). Compreendendo os atrativos turísticos, é preciso estar convicto de 
que esses ambientes precisam ser motivacionais e geradores de expectativas nos clientes, pois são 
esses visitantes que geram renda e movimentam a economia local. 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 81 de 105 
 

 

Já no que concerne aos empreendimentos regionais, é preciso saber se os mesmos atendem 
a comunidade em geral ou se necessitam de melhorias no que tange à acessibilidade para pessoas com 
deficiência. Desse modo, a acessibilidade abrange diversos fatores sociais trazendo conceituações 
semelhantes, e, ao mesmo tempo, engloba aspectos distintos, “[...] como o emprego, a saúde, a 
educação, a reabilitação e o espaço urbano e edificado, que deve receber a pessoa com deficiência 
livre de barreiras arquitetônicas e urbanas” (SANTOS, SANTOS; RIBAS, 2005. p. 56). 
 

A Lei Brasileira de Inclusão (Lei 13.146/2015) define a pessoa com deficiência da seguinte 
maneira:  
 

Art. 2º Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 
2015). 

 
Essa legislação orienta sobre a inclusão e procura esclarecer quais singularidades podem ser 

classificadas como deficiência. As especificidades físicas que alteram a mobilidade bem como a 
capacidade de manipular as coisas materiais são pontuadas como deficiência. No âmbito dos estudos 
que versam sobre a pessoa surda são considerados dois termos importantes: o de deficiência auditiva 
e o de pessoa surda. 
 

Assim, deficiente auditivo é o termo usual aplicado a pessoa com surdez profunda. A 
deficiência auditiva (DA) apresenta características como limitações e incapacidades inerentes a pessoa 
no desenvolvimento das suas atividades. Por sua vez, a pessoa surda é aquela que apresenta uma 
determinada limitação linguística e cultural. Já a pessoa surda (PS) é aquela que interage com o mundo, 
que “[...] é capaz de se apropriar da língua de sinais e da língua escrita e de outras, de modo a propiciar 
pleno desenvolvimento cognitivo, cultural e social” Campos (2014, p. 48). Assim sendo, a definição 
de sujeito surdo considera uma diferença linguística, implicando assim numa diferença também 
cultural. 
 

De acordo com o Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES, 2010), o ouvido pode 
apresentar algumas alterações que irão determinar o tipo de perda auditiva, seja a surdez por perda 
condutiva em consequência do bloqueio das partes móveis do ouvido seja a surdez neurossensorial, 
quando ocorre a danificação do nervo auditivo, ou seja, das fibras nervosas que levam a informação 
do ouvido interno para o cérebro. Considerando os dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE, 2010) de que 5% da população brasileira é composta por pessoas surdas, assim 
como a projeção da Organização Mundial de Saúde (OMS), segundo a qual até ano de 2050, 900 
milhões de pessoas podem desenvolver surdez, e em virtude disso o turismo religioso e acessível 
precisa considerar também a comunidade surda. 
 
Metodologia  
  

Para atingir o objetivo geral deste estudo, utilizou-se as pesquisas bibliográficas, exploratória, 
qualitativa e pesquisa ação. A pesquisa bibliográfica, conforme Amaral (2007, p. 1): 
 

É uma etapa fundamental em todo trabalho cientifico que influenciará todas as 
etapas de uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se 
baseará o trabalho. Consistem no levantamento, seleção, fichamento e 
arquivamento de informações relacionadas à pesquisa.  
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O modelo de pesquisa bibliográfica considera em seu desenvolvimento, a revisão material, 
como publicação em periódicos, revistas, artigos científicos, internet entre outros já publicados sobre 
o assunto desenvolvido contribuindo significativamente com este trabalho, mais especificamente no 
que tange a acessibilidade em espaços turísticos de Santa Cruz/RN. 
 

A pesquisa exploratória tem como propósito, segundo Gil (2019, p.41), “a familiarização 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. A referida pesquisa 
permitiu a identificação dos artigos alvos deste estudo, que possam colaborar no desenvolvimento da 
pesquisa. 
 

A pesquisa qualitativa tem como objetivo abordar de maneira mais interpretativa o objeto do 
estudo. Desse modo, procura responder a questões mais particulares e considera múltiplos 
significados levando em consideração os motivos, os valores e as atitudes.  Utilizou-se, também, a 
pesquisa-ação como aponta Thiollent (1947, p. 14), a pesquisa-ação é: 
 

Um tipo de pesquisa social com base empírica que é desenvolvida e realizada em 
intensa associação com uma ação ou com a realização de um problema coletivo 
no qual os pesquisadores e os participantes da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  

 
Desse modo, enfatiza-se o fato de um dos autores do presente trabalho fazer parte da 

comunidade surda e, que as percepções do mesmo são elementos norteadores da pesquisa, por meio 
de formulários. 
 

Como ferramenta de pesquisa de artigos sobre o assunto deste trabalho que trata acerca da 
acessibilidade em espaços turísticos, utilizou-se a plataforma Google Acadêmico, na busca por artigos 
somente em português cujas palavras-chave foram “Santa Cruz”, “Acessibilidade” e “Deficiência 
auditiva”. 
 

Assim sendo, buscou-se nesse trabalho analisar como se encontra a acessibilidade nos lugares 
turísticos da cidade de Santa Cruz, mais especificamente na Igreja Matriz e no Santuário de Santa Rita 
de Cássia da cidade. Espera-se que os resultados desse trabalho possam contribuir para a promoção 
de outras ações com foco no desenvolvimento de projetos que visem a acessibilidade das pessoas 
com deficiência aos lugares turísticos da referida cidade. 
 
Discussão dos resultados 
 

Como descrito na fundamentação, a pesquisa ação foi utilizada como fundamentação para o 
desenvolvimento desse trabalho. Com base nos procedimentos utilizados foi realizada uma entrevista 
com quatro surdos da Associação de surdos de Santa Cruz-RN (ASSC) incluindo o autor Paulo 
Eduardo a fim de que pudessem ser respondidas as questões elencadas no quadro 1.  
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Quadro 1 – Perguntas da entrevista. 
Assunto Pergunta 

Acessibilidade O espaço da Matriz e do Santuário de Santa Rita de Cássia é acessível 
para pessoas surdas? 

Receptividade Você se sente acolhido durante as visitações que você fez ao 
Santuário? 

Sugestões Quais sugestões você poderia apresentar para melhorar a 
acessibilidade para os surdos que visitam a Matriz e o Santuário? 

Sinalário para ouvintes As placas de sinalização no espaço do Santuário podem ser 
compreendidas pelos surdos? 

Sinalário acessível para surdos No Santuário, assim como na Igreja Matriz tem sinalização em Libras? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Diante dos questionamentos apresentados no quadro 1, obteve-se as seguintes respostas. 
Vale destacar que, fez-se um compilado das respostas em virtude dessas se assemelharem. 

 
A respeito da acessibilidade dos espaços da Matriz e Santuário de Santa Rita de Cássia os 

respondentes evidenciaram que “não, pois não existe nenhum tipo de sinalização como placas ou 
cartazes em Libras. E também não tem um intérprete de Libras no local”. 

 
Em relação ao sentimento de acolhimento durante as visitações que fazem ao santuário, 

responderam que “quando esteve em um missa no ano de 2010, não havia um acolhimento adequado 
para pessoas surdas como eu. O lugar é bem bonito, já visitei com minha família, mais não tem 
nenhum meio de comunicação para surdos, nós nos sentimos isolados de todos”. 

 
As sugestões que apresentaram para melhorar a acessibilidade para os surdos na Igreja Matriz 

e no Santuário, foram: “precisam se adequar para pessoas surdas. No sentido de ter intérprete de 
libras, é muito importante ter um intérprete que possa está presente, tanto para as missas como para 
os turistas que venham visitar o santuário. Precisa também de placas sinalizando em Libras em 
determinados lugares”.  

 
A respeito da compreensão das placas de sinalização no espaço do pelos surdos, os 

respondentes enfatizaram que: “não se tem uma compreensão clara do que se trata os determinados 
lugares dentro do santuário através das placas, somente por meio da escrita em português”.  

 
E sobre a existência de sinalização em libras na Igreja Matriz e no Santuário, responderam 

que “Não tem nenhum tipo de sinalização adequada para pessoas com deficiência auditiva, somente 
placas escritas, isso dificulta bastante o entendimento”. A seguir, evidencia-se uma visita técnica 
realizada no Santuário de Santa Rita de Cássia para fins de pesquisa. 
 

No dia 23 de novembro de 2022, os autores deste estudo realizaram uma visita técnica no 
Santuário de Santa Rita de Cássia para observar a acessibilidade do local para pessoas surdas, assim, 
foi constatado que há somente sinalização turística na Língua Portuguesa, bem como, não há 
Interprete de Libras na localidade, nesse sentido, dificultando a acessibilidade para as pessoas surdas. 
A seguir, estão expostas as figuras 1, 2 e 3, registros dessa visita técnica. 
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Figura 1- Autor Paulo Eduardo no Santuário de Santa Rita de Cássia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Figura 2 - Sinalização Turística no Santuário de Santa Rita de Cássia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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Figura 3: Placas de sinalização no Santuário de Santa Rita de Cássia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 
 Diante do exposto, nas figuras 1, 2 e 3, comprova-se que no Santuário de Santa Rita de 
Cássia, não há sinalização em Libras, somente em Língua Portuguesa e até mesmo em outras línguas 
estrangeiras, como o Inglês e Espanhol, por exemplo. Essa também é uma realidade na Matriz de 
Santa Rita de Cássia, a qual não disponibiliza de sinalização em Libras, nem de intérprete durante as 
missas realizadas no local, o que torna inacessível a realização de visitas por pessoas surdas nesses 
dois atrativos turísticos de Santa Cruz-RN. 
 
Considerações finais 
 

Foi comprovado que existem diversos obstáculos na Igreja Matriz e no Santuário de Santa 
Rita de Cássia como a ausência de placas específicas e intérprete no acompanhamento das missas, foi 
avaliado os determinados espaços e concluiu-se que a acessibilidade aos surdos ainda não faz parte 
do Santuário nem da Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia. Para promover o turismo se faz necessário 
aumentar o fluxo turístico dos destinos, incluindo e abrangendo a acessibilidade para pessoas com 
deficiência. 

 
Destaca-se a necessidade de estudos que contemplem a acessibilidade do surdo no turismo 

religioso, uma vez que essa população enfrenta diversas dificuldades para se inserir nesse contexto. 
A religião é uma das áreas da sociedade que ainda apresenta barreiras para as pessoas com deficiência, 
inclusive para aquelas que possuem deficiência auditiva. 

 
Esse tipo de turismo é uma importante fonte de renda para muitas cidades interioranas, a 

exemplo de Santa Cruz, mas infelizmente poucos esforços têm sido feitos para garantir a 
acessibilidade desse tipo de turismo para surdos e pessoas com deficiência auditiva. 
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Resumo 
Este estudo trata da responsabilidade ambiental em ambientes organizacionais. Teve como objetivo 
analisar as contribuições da responsabilidade ambiental e ESG para o fortalecimento da imagem 
institucional das empresas. Para isso, utilizou-se das pesquisas bibliográfica, exploratória, descritiva e 
qualitativa. Os resultados mostraram que a empresa pesquisada mantém sua responsabilidade e a 
preocupação com a conservação do meio ambiente. Conclui-se que, é de suma importância as 
empresas atuarem com responsabilidade ambiental e social.  
Palavras-chave: Responsabilidade ambiental. Rede supermercadista. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
This study deals with environmental responsibility in organizational environments. It aimed to 
analyze the contributions of environmental responsibility and ESG for strengthening the institutional 
image of companies. For this, bibliographical, exploratory, descriptive and qualitative research was 
used. The results showed that the researched company maintains its responsibility and concern for 
the conservation of the environment. It is concluded that it is of paramount importance for 
companies to act with environmental and social responsibility. 
Keywords: Environmental responsibility. Supermarket chain. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

A responsabilidade ambiental tornou-se uma ferramenta estratégica primordial para o bom 
funcionamento de uma empresa. É através do modelo de economia verde que ocorre o 
aprimoramento da imagem empresarial, permitindo a preservação do meio ambiente, e melhorando 
as práticas internas e produtivas da empresa.  
 

Além disso, a responsabilidade ambiental é voltada aos diferentes setores das empresas, e 
tem como intuito trazer um ambiente sustentável aos seus clientes e funcionários, permitindo à 
organização manter uma visão estratégica e competitiva em relação aos outros negócios que não 
fazem o uso deste modelo, favorecendo a imagem e a comercialização. 
 

As atividades de produções empresariais possuem a capacidade da geração de alguns danos 
ambientais. Quando acontece algum dano ambiental, pelo motivo empresarial, a organização é exigida 
e que deve repará-los. Pode-se citar como danos ocasionados ao meio ambiente pelo mundo 
empresarial: áreas ambientais degradadas; resíduos sólidos descartados de forma incorreta; emissão 
de gases poluentes; poluição no meio ambiente; contaminação do solo ou águas; entre outros 
(BRUMATI, 2015). 
 

A ESG é uma sigla, em inglês, que significa environmental, social and Governance e que traduzida 
para Português significa ambiental, social e governança. O despertar organizacional estimulam a 
inclusão dos fatores ambientais, sociais e de governança (ESG) ao analisar os investimentos, 
relacionando a grande retornos e menores riscos. 
 

O presente trabalho tende a responder a seguinte pergunta norteadora: Como as práticas de 
responsabilidade ambiental juntamente a adoção do ESG podem contribuir para o fortalecimento da 
imagem institucional da empresa? 
 

O objetivo geral da pesquisa foi analisar as contribuições da responsabilidade ambiental e 
ESG para o fortalecimento da imagem institucional das empresas. Enquanto teve-se como objetivos 
específicos: investigar a correlação entre a imagem da instituição e as práticas de responsabilidade 
ambiental nas empresas; pesquisar as práticas internas e produtos da empresa baseado num modelo 
de economia verde e ESG; e descobrir como é realizada a destinação correta dos resíduos tóxicos 
(embalagens de inseticida, produtos químicos, etc.). 
 

Refletindo sobre a responsabilidade ambiental das empresas, esse estudo tem como 
motivação colaborar com a preservação ambiental. A pesquisa surgiu mediante o interesse em 
proporcionar um ambiente sustentável, e promover a imagem da empresa com o modelo de 
economia verde e ESG.  
 

Os problemas relacionados à responsabilidade ambiental das empresas, advém dos fatos 
ocorridos no Brasil como o desmatamento e as queimadas na Amazônia, as alterações climáticas e a 
precariedade na área sanitária que ocorrem no país inteiro ou mesmo as quedas de energias em regiões 
de demasiada importância.  
 

Desta forma, é possível observar que a responsabilidade ambiental pode impactar de maneira 
direta ou indireta para as empresas. Ademais, este estudo busca investigar juntamente ao setor interno 
de uma empresa que possui um varejo de grande porte na cidade de Santa Cruz-RN as questões 
relacionadas a responsabilidade ambiental e ESG. A seguir encontra-se a fundamentação teórica desse 
estudo. 
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Fundamentação Teórica 
 
 A atenção com a sustentabilidade começou a surgir após as crises ambientais devido a não 
preocupação com a natureza. Dessa forma, surge a necessidade de mudanças de estratégias que 
englobam também o meio ambiente. O seu conceito está unicamente relacionado a política de 
responsabilidade socioambiental. 
 

A sustentabilidade surgiu com a ideia de desenvolvimento sustentável. Portanto, é possível 
dizer que o desenvolvimento ocorre hoje, mas que deve ser direcionado para as gerações futuras, sem 
danos ambientais ou econômicos. Desta forma, deve integrar aspectos do ambiente, da economia e 
da sociedade. 

 
A expressão sustentabilidade, para outros teóricos, teria uma visão ainda mais integral, 

incluindo as dimensões éticas. De acordo com Fernandes (2022) a sustentabilidade surgiu a partir da 
ideia de desenvolvimento sustentável. Ou seja, e um desenvolvimento realizado hoje, mas que deve 
visar as gerações futuras, sem prejuízo ambiental ou econômico.  
 

A importância do desenvolvimento sustentável começou a surgir após as muitas crises 
ecológicas na natureza, e isso se deve principalmente à falta de cuidado com o meio ambiente. Assim, 
surge a necessidade iminente de mudanças nas estratégias que englobam o meio ambiente.  
 

Seu conceito está diretamente relacionado à política de responsabilidade civil social e 
ambiental. O termo sustentabilidade, para alguns teóricos, incluiria uma dimensão mais ética segundo 
(FERNANDES, 2022). 
 

Semelhante a conceituação de desenvolvimento sustentável, pondera-se que a economia 
verde é a que “resulta em melhoria do bem-estar humano e equidade social, em simultâneo, em que 
reduz significativamente os riscos ambientais e a escassez ecológica” (DINIZ; BERMANN, 2011).  

 
Compreende-se que o incentivo de ações que objetiva empresas responsáveis a incluir 

socialmente, eficiência na utilização dos recursos naturais, consumindo conscientemente, baixo 
carbono, entre outros critérios que impactam na valorização do meio ambiente 
 
Metodologia 
 

O presente estudo parte de uma reflexão do tema abordado sobre a responsabilidade 
ambiental empresarial. Utilizou-se da pesquisa básica, para germinar conhecimento. De pesquisa 
bibliográfica utilizando de artigos científicos disponíveis no portal "Repositório Institucional- 
UFRN” e do Google Acadêmico, dados de órgãos governamentais oficiais e da empresa que serviu 
como método de estudo para a pesquisa. A qual se obtém os conhecimentos científicos que já foram 
realizados sobre o tema, ressaltando teses que são de demasiada importância para a presente pesquisa. 

 
A seleção da empresa a princípio foi intencional, uma vez que não havia certas possibilidades 

para obter o acesso aos dados e informações com empresas do ramo que possuíssem diferentes 
tamanhos na localidade. No entanto, o objeto de estudo escolhido, pode ter sua imagem influenciada 
pela economia verde. 

 
A pesquisa exploratória também foi utilizada, pois segundo de Gerhardt e Silveira (2009, p. 

35) é que: 
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Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com 
o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A 
grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão. 

 
A pesquisa exploratória permitiu aproximação com o problema de pesquisa, enquanto a 

abordagem qualitativa proporcionou a partir da realização de entrevista com o gerente de uma 
empresa da rede supermercadista de Santa Cruz-RN a constituição dos resultados desse estudo. Nesse 
sentido, o procedimento utilizado foi o estudo de caso, abordando questões relativas a 
responsabilidade ambiental e a ESG na empresa. O formulário utilizado na entrevista possuía as 
questões apresentadas no quadro 1. 
 

Quadro 1: Formulário de pesquisa 

Questão 

Questões ambientais 
-A empresa possui conhecimento sobre a importância das práticas do ESG? (ambiental, social e 
governança) 
-Há alguém na empresa que seja responsável por questões ambientais? 
- Caso a resposta anterior seja não, a empresa vê a necessidade de ter alguém? Explique. 
 
Sobre a regeneração RSU [Resíduos sólidos urbanos]. 
-Qual a destinação do lixo? 
-Se há, como é feita a destinação correta dos resíduos tóxicos? (embalagens de inseticida, produtos 
químicos, etc) 
-Sobre alimentos que não irão mais ser consumidos (tanto os naturais como os embalados), como é 
feita a destinação correta? 
-A empresa já procurou investir na estratégia do marketing verde? 
-Caso não, a empresa conhece essa prática? 
-Há fornecedores que produzem de forma natural? 
-Se a resposta anterior for não, já pensaram na possibilidade de procurar na cidade mesmo por eles? 
  
Questões sociais 
 
- A empresa tem projetos em benefício à comunidade ao redor? Explique. 
-A empresa orienta os clientes sobre o uso correto das sacolas? [como usar bolsas ideais para 
substituir o plástico? 
-Sobre os produtos com agrotóxicos, há um local específico nas prateleiras para eles? [onde os 
clientes saibam identificar quando for realizar as compras? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Discussão dos resultados 
 

Os resultados desse estudo apresentam as respostas obtidas mediante entrevista com gerente 
de uma empresa do ramo supermercadista. Sendo a primeira pergunta a seguinte: A empresa possui 
conhecimento sobre a importância das práticas do ESG? (ambiental, social e governança). O gerente 
respondeu que “tinha conhecimento sobre o assunto em destaque”. 
 

A segunda pergunta questionava sobre se utiliza práticas de responsabilidade ambientais, 
juntamente com adoção do ESG e quais são? O respondente disse que “sim, e as práticas são 
reciclagem de papelões e plásticos”. 
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Quanto a concordância sobre a afirmação: a prática da responsabilidade ambiental pode 
contribuir para o fortalecimento da imagem institucional das empresas. O gerente respondeu que 
“sim, pois, a responsabilidade é dever de todos, inclusive das instituições privadas”. 
 

Sobre a economia verde resultar em melhoria do bem-estar da humanidade e igualdade social, 
ao mesmo tempo em que reduz os riscos ambientais e a escassez ecológica. Questionou-se se a 
empresa adota a economia verde e por quê? O entrevistado respondeu que “sim, por que temos 
colaboradores, e estes estão incluso na sociedade como um todo”. 

 
Quando se perguntou sobre a existência de alguém na empresa responsável por questões 

ambientais? O entrevistado respondeu que “sim, existe”. No que compete a ações voltadas a proteção 
do meio ambiente, como a reciclagem, por exemplo, questionou-se se a empresa adota como prática 
a reciclagem e o entrevistado responder que sim, que uma empresa terceirizada realiza a coleta dos 
materiais recicláveis. 

 
Ao se questionar como é feita a destinação correta dos resíduos tóxicos (embalagens de 

inseticida, produtos químicos, etc.), o respondente mencionou que “é feita, porém, não temos acesso 
como, aos dados dessa empresa que pagamos para realizar este serviço. No entanto, essa empresa 
está dentro da legislação que lhe compete, portanto, ela deve fazer os procedimentos corretos”.  
 

Quando se perguntou sobre os alimentos que não irão mais ser consumidos (tanto orgânicos, 
como os embaláveis), como é feita a destinação correta, o respondente mencionou que “estes nós 
chamamos de avarias. E essas são coletados em tambores plástico com tampa, e levados para 
alimentação animal”.  
 

O gerente respondeu que a empresa ainda não procurou investir na estratégia do marketing 
verde, porém conhece a prática. Quanto a produção de forma natural, ressaltou que a empresa 
procura na cidade fornecedores que realizem essa produção. 
 

De acordo com o relato a empresa possui projetos que visam o benefício da comunidade ao 
redor. Ao mesmo tempo em que, as vezes orienta aos seus clientes sobre o uso correto das sacolas e 
como utilizar bolsas ideais para fazer a substituição do plástico. 
 

Em relação aos produtos que possuem agrotóxicos, questionou-se se há um local específico 
nas prateleiras que possa auxiliar os clientes a identificar e realizar suas compras e o respondente 
ressaltou que “sim, a empresa está adepta ao método”. 
 
Considerações finais 
 

O presente estudo teve como intuito verificar a conscientização da empresa entrevistada em 
relação à responsabilidade ambiental e ESG, em como ela prioriza o meio ambiente e seus 
colaboradores. 

 
Investigou-se a correlação entre a imagem da instituição e as práticas de responsabilidade 

ambiental na empresa, sendo nítido que há uma porcentagem abrangente de respostas positivas. 
Cabendo ressaltar sobre a questão do marketing verde, pois como já foi comprovado antes, é de 
grande valor e estratégia no comércio, a divulgação das empresas sobre seus feitos em prol do planeta 
e da sociedade. Embora a empresa não adote o marketing verde talvez seja um ponto a considerar. 
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Descobriu-se que é realizada a destinação correta dos resíduos tóxicos (embalagens de 
inseticida, produtos químicos, etc.), dentro dos padrões. Dessa forma, conclui-se que, os objetivos 
iniciais foram alcançados. A empresa entrevistada tem conhecimento acerca do tema e de suas 
práticas, tanto ambientais como sociais. Sugere-se que outros pesquisadores continuem realizando 
pesquisas sobre a temática, para germinação de conhecimentos. 
 
Referências 
BRUMATI, D. N. Contabilidade da gestão ambiental: ativos e passivos ambientais em empresas, em Alta 
Floresta/MT, em 2014-2015. Revista Eletrônica da Faculdade de Alta Floresta, v.2, n.4, p.103-117, 2015.  
DINIZ, Eliezer M.; BERMANN, Celio. Economia verde e sustentabilidade. Estudos 
Avançados. São Paulo, p. 323-329. dez. 2011. 
FERNANDES, Rafaela Kelly de Souza. Responsabilidade socioambiental no setor público: estudo de 
caso na Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de João Pessoa/PB. 2022. Trabalho de 
Conclusão de Curso. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, Denise Tolfo. Métodos de pesquisa. 1ª. ed. Porto Alegre: UFRGS, 
2009. Disponível em: http://www.ufrgs.br/cursopgdr/ 
downloadsSerie/derad005.pdf. Acesso em: 23 maio.2019. 
Enviado em 31/12/2022 
Avaliado em 15/02/2023 

  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 93 de 105 
 

 

TURISMO ACESSÍVEL: ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
FÍSICA NA IGREJA MATRIZ E NO SANTUÁRIO DE SANTA RITA DE CÁSSIA, 
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Resumo 
Este estudo trata da relevância da acessibilidade nos destinos turísticos. Teve como objetivo 
investigar a existência de acessibilidade para pessoas com deficiência nos principais pontos turísticos 
de Santa Cruz-RN, ou seja, na Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia e no Santuário. Utilizou-se as 
pesquisas bibliográfica, exploratória e descritiva. Os resultados demonstraram que os espaços 
investigados não possuem acessibilidade para todos os tipos de deficiência. Conclui-se que há 
necessidade de atenção para a acessibilidade na Igreja Matriz e no Santuário, de modo a, oportunizar 
o acesso de pessoas com deficiência. 
Palavras-chave: Turismo Acessível. Pessoa com Deficiência. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
This study deals with the relevance of accessibility in tourist destinations. It aimed to investigate the 
existence of accessibility for people with disabilities in the main tourist attractions of Santa Cruz-
RN, that is, in the Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia and in the Sanctuary. Bibliographical, 
exploratory and descriptive research was used. The results showed that the spaces investigated do 
not have accessibility for all types of disabilities. It is concluded that there is a need for attention to 
accessibility in the Main Church and Sanctuary, in order to provide access for people with 
disabilities. 
Keywords: Accessible Tourism. Person with Disability. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

Existem diversos conceitos do que é turismo e a Organização Mundial de Turismo (OMT, 
2001, p. 38) define como “as atividades que as pessoas realizam durante suas viagens e permanência 
em lugares distintos dos que vivem, por um período de tempo inferior a um ano consecutivo, com 
fins de lazer, negócios e outros”. 

 
A definição de Mathieson e Wall (1990, p. 43), torna-se mais completa, pois consideram que:  

 
O turismo é o movimento temporário de pessoas para destinos fora dos seus 
locais habituais de trabalho e residência, as atividades desenvolvidas durante a 
permanência nesses destinos e as facilidades criadas para satisfazer as suas 
necessidades. 

 
Essa afirmação evidencia a complexidade da atividade turística e as relações que esta envolve. 

Por sua vez, o Brasil é um país com vasto potencial turístico em razão da diversidade cultural e, 
principalmente, das riquezas naturais do território, mas esse potencial ainda não é explorado em sua 
totalidade. O país ocupa, na atividade turística, apenas 1% do fluxo mundial, no entanto, isso tem 
mudado. Entre os anos de 1995 e 2000, houve um aumento significativo no número de turistas que 
vieram ao Brasil, mudando o ranking de 43° para 29° e é pertinente mencionar que o turismo interno 
gera um fluxo aproximado de 26,6 milhões anualmente (FREITAS, 2019). 

 
Vale ressaltar que, o turismo no Estado do Rio Grande do Norte (RN) se tornou uma das 

principais atividades econômicas e é uma das que mais emprega, visto sua abundante riqueza de 
atrações naturais e por ser um Estado nordestino com clima tropical agradável. Assim, a atividade 
turística é responsável por alavancar o desenvolvimento econômico do Estado, já ocupando o posto 
de segunda fonte de renda estadual (Receita estimada de US$ 216.131.752 em 2002, de acordo com 
dados da SETUR-RN (2020). Uma questão a qual deve-se dar mais atenção é o turismo acessível, 
que ainda não é predominante na maioria dos destinos do RN e necessita de mais políticas públicas 
que viabilizem melhorias nessa área. 

 
Atualmente, existe, por meio uma iniciativa do Governo Federal, o Programa Turismo 

Acessível, que busca promover, por meio de um conjunto de ações de inclusão, o acesso de pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida às mais diferentes atrações turísticas, como parques, 
edificações, praias, dentre outros. De acordo com o Museu do Cerrado (2022, p. 1): 
 

Entre os princípios da inclusão social, garantias previstas na Constituição Federal 
vigente, está: garantir a autonomia do viajante, sempre oferecendo serviços que 
são adaptados e podem ser aproveitados por todos os usuários. As diretrizes 
estabelecidas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) 
determinam quais são as adaptações necessárias em ambientes que são 
administrados por entidades públicas. Pode-se perceber, portanto, que há regras 
estabelecidas em prol do turismo acessível em monumentos, praças, museus, 
jardins botânicos, parques e demais locais públicos. 

 
Considerando tudo isso, tem-se como principal foco dessa pesquisa a cidade de Santa Cruz-

RN, a qual está localizada no Rio Grande do Norte na região Nordeste com uma população estimada 
em 2021 de 40.295 habitantes, segundo consta no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2022). Nesse viés, a presente pesquisa aborda a acessibilidade em duas das principais atrações 
turísticas na cidade de Santa Cruz-RN, sendo estas: a Igreja Matriz de Santa Rita de Cássia e o 
Santuário em homenagem à Padroeira da cidade. 
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Este levantamento pretende servir como ferramenta norteadora para propor melhorias na 
acessibilidade desses locais específicos, que facilitem a locomoção das pessoas com deficiência. Nesse 
sentido, tem-se como questão problema desta pesquisa, a saber: como se configura a acessibilidade 
para as pessoas com deficiência física na Igreja Matriz e no Santuário de Santa Rita de Cássia? 

 
Como objetivo geral dessa pesquisa tem-se: Investigar a existência de acessibilidade para 

pessoas com deficiência nos principais pontos turísticos de Santa Cruz-RN. Os objetivos específicos 
são: a) identificar se existem ações de acessibilidade para pessoas com deficiência física na igreja 
matriz e no santuário de Santa Rita de Cássia; b) realizar pesquisa observacional nos pontos turísticos 
para avaliar a acessibilidade; c) sugerir melhorias no que tange à acessibilidade para pessoas com 
deficiência física e limitações motoras no Santuário e na Matriz de Santa Rita de Cássia. 

 
Fundamentação teórica 
 

O conceito de turismo apresenta-se como o “conjunto de atividades realizadas pelos 
indivíduos durante as suas viagens e estadas em lugares diferentes daqueles do seu entorno habitual 
por um período de tempo consecutivo inferior a um ano” (OMT, 2001, p. 38). Geralmente, a 
atividade turística é realizada com fins de lazer, embora também exista o turismo por razões de 
negócios. De acordo com Ribeiro (2019, p. 1): 
 

O turismo, tal como o conhecemos atualmente, nasceu no século XIX na 
sequência da Revolução Industrial, que possibilitou as deslocações tendo por 
objetivo o descanso, o ócio, ou ainda motivos sociais ou culturais. Anteriormente, 
as viagens prendiam-se mais com a atividade comercial, os movimentos 
migratórios, as conquistas e as guerras. 

 
Dito isso, entende-se que o turismo se desenvolveu melhor com os avanços tecnológicos e 

se consolidou como atividade econômica e social de impacto mundial. Hoje o turismo compõe 
grande parte da receita de países onde se insere. Como atividade comercial, afirma Ribeiro (2019, p.1) 
que: 

 
O inglês Thomas Cook tenha sido o pioneiro no turismo enquanto atividade 
comercial, em 1841, levou a cabo a primeira viagem organizada da história, um 
antecedente daquilo que hoje é um pacote turístico. Uma década mais tarde, 
fundou a primeira agência de viagens do mundo: a Thomas Cook and Son. 

 
Com o tempo, os operadores do turismo constataram que a atividade turística deve ser 

inclusiva para todos os âmbitos da sociedade, abrindo assim espaço para que pessoas que possuem 
deficiências possam usufruir dos espaços turísticos. A Universidade Federal do Ceará (UFC, 2022, p. 
1), discorreu sobre o tema acessibilidade e inclusão social da seguinte maneira: 

 
Os conceitos de acessibilidade e inclusão social estão intrinsecamente vinculados. 
No senso comum, acessibilidade parece evidenciar os aspectos referentes ao uso 
dos espaços físicos. Entretanto, numa acepção mais ampla, a acessibilidade é 
condição de possibilidade para a transposição dos entraves que representam as 
barreiras para a efetiva participação de pessoas nos vários âmbitos da vida social. 
A acessibilidade é, portanto, condição fundamental e imprescindível a todo e 
qualquer processo de inclusão social, e se apresenta em múltiplas dimensões, 
incluindo aquelas de natureza atitudinal, física, tecnológica, informacional, 
comunicacional, linguística e pedagógica, dentre outras. É, ainda, uma questão de 
direito e de atitudes: como direito, tem sido conquistada gradualmente ao longo 
da história social; como atitude, no entanto, depende da necessária e gradual 
mudança de atitudes perante às pessoas com deficiência. Portanto, a promoção 
da acessibilidade requer a identificação e eliminação dos diversos tipos de 
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barreiras que impedem os seres humanos de realizarem atividades e exercerem 
funções na sociedade em que vivem, em condições similares aos demais 
indivíduos. 

 
É importante saber que o turismo acessível é de grande importância para uma experiência 

inclusiva e autônoma por parte do turista e, independente da deficiência, podemos ressaltar que 
acessibilidade vai além de deficiência física, visual, auditiva e intelectual. Pessoas como idosos e 
gestantes também precisam de acessibilidade de acordo com Almeida (2020, p. 1): 

 
O turismo acessível é aquele responsável por proporcionar maior autonomia e 
inclusão para pessoas com deficiência, seja ela física, intelectual, auditiva ou visual. 
Sendo assim, esse conceito abrange alguns conjuntos de medidas para ajudar os 
turistas que necessitam desse apoio, além do fato de atender outras pessoas, além 
das com deficiência, a exemplo de idosas (lembrando que a população mundial 
vem envelhecendo mais), gestantes, famílias com crianças pequenas, pessoas com 
mobilidade reduzida temporária e obesas.  

 
Pode-se definir a deficiência física de acordo com o Ministério da Educação (MEC, 2004, P. 

283) como:  
 
Diferentes condições motoras que acometem as pessoas comprometendo a 
mobilidade, a coordenação motora geral e de fala, em consequência de lesões 
neurológicas, neuromusculares, ortopedistas, ou mais formações congênitas ou 
adquiridas. 

 
O Ministério da Saúde (MS, 2020, p.1), conceitua deficiência física da seguinte maneira: “são 

alterações completas ou parciais de um ou mais segmentos do corpo humano, que acarretam o 
comprometimento da mobilidade e da coordenação geral, podendo também afetar a fala, em 
diferentes graus”. Ainda conforme o MS (2020, p.1): “O Brasil possui mais de 45 milhões de pessoas 
com algum tipo de deficiência, o que representa 23,92% da população. Deste total, mais de 13 milhões 
são deficientes físicos”. 

 
O MS (2020, p. 1) destaca ainda que pessoas com dificuldades e impedimentos em fazer 

certas atividades: 
 
São consideradas pessoas com deficiência aquelas que têm impedimentos de 
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em 
interação com diversas barreiras, podem ter obstruída sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas.  

 
É importante ressaltar que, mesmo com impedimentos de longo prazo, as pessoas com 

deficiências têm direito ao lazer e ao turismo, cabendo assim, proporcionar acessibilidade a esse 
público. A seguir encontra-se a metodologia utilizada nesse estudo. 
 
Metodologia 
 

Para atingir o objetivo geral dessa pesquisa, foram utilizadas as pesquisas bibliográfica, 
exploratória e descritiva. A pesquisa bibliográfica permite a consulta de materiais informacionais 
físicos ou virtuais que tratam sobre um tema investigado (PRODANOV; FREITAS, 2013). Essa 
pesquisa contribuiu para obtenção de materiais informacionais sobre acessibilidade e pessoas com 
deficiência. 
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Por sua vez, a pesquisa exploratória segundo Furlanetti e Nogueira (2013, p. 9), “tem por 
finalidade a descoberta e práticas ou diretrizes que precisam ser modificadas, bem como, a obtenção 
de alternativas ao conhecimento científico existente”. A referida pesquisa foi executada com enfoque 
qualitativo e permitiu detectar documentos alvos desse estudo. Por meio de pesquisa observacional, 
constatou-se o que foi empregado em termos de acessibilidade no Santuário de Santa Rita de Cássia 
e na Matriz de Santa Cruz-RN. 
 

De acordo com Rampazzo (2005, p. 53), a pesquisa descritiva “observa, registra, analisa e 
correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis), sem manipulá-los; estuda fatos e fenômenos do mundo 
físico e, especialmente, do mundo humano, sem a interferência do pesquisador”. Essa pesquisa 
permitiu detalhar as informações obtidas a partir das leituras e da observação da acessibilidade no 
santuário de Santa Rita de Cássia e na matriz de Santa Cruz-RN, criando assim, os resultados desse 
estudo. 
 
Discussão dos resultados 
 

O Santuário de Santa Rita de Cássia em Santa Cruz-RN possui uma ampla estrutura para o 
turismo religioso na cidade, mas quando se fala sobre acessibilidade o Santuário e a Igreja Matriz só 
possuem acesso até certo ponto para cadeirantes, pessoas deficientes visuais e auditivas. Porém o 
local não possui total acessibilidade para pessoas com determinados tipos de deficiências físicas o que 
faz o local não ser totalmente acessível. 

 
Na igreja Matriz de Santa Rita de Cássia acontece a mesma situação, que por mais que possam 

ser encontrados certos instrumentos de acessibilidade, como por exemplo as rampas do lado de fora 
do local, a igreja por dentro não se torna tão acessível. Uma representação disso pode ser encontrada 
no altar da Igreja o qual possui degraus, mas não rampas.  

 
Ao ser questionado, um fiel frequentador da Igreja Matriz sobre o assunto, este respondeu: 

“Sim existe acessibilidade na igreja para alguns casos específicos, porém não é totalmente acessível 
para todos os tipos de deficientes físicos".  Além dessa constatação, esse fiel deu sua sugestão do que 
poderia ser feito para melhorar: “Acredito que poderiam ser feitas algumas reformas no lugar, de 
modo que fosse mais elaborado e pensado para todos, incluindo deficientes físicos. Poderiam colocar 
pessoas responsáveis para auxiliar os deficientes, de forma atenciosa, para estar sempre 
acompanhando, para ajudar em lugares de difícil acesso”. A seguir encontra-se as considerações finais 
desse estudo. 
 
Considerações finais 
 

Ao término da referida pesquisa, constatou-se que os principais espaços turísticos de Santa 
Cruz possuem ainda certa fragilidade no que diz respeito à acessibilidade. Entende-se que isso 
acontece por falta de planejamento e até mesmo, de interesse público para trabalhar em prol da 
acessibilidade. 

 
O poder público e iniciativa privada devem atuar em conjunto para melhorar a estrutura da 

Igreja Matriz e do Santuário de Santa Rita de Cássia ambos essenciais para a atividade turística da 
cidade. A princípio sugere-se a elaboração de um estudo mais aprofundado desses locais acerca da 
acessibilidade universal. 
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Após levantamento das necessidades de cada local, poderia ser criado um plano, na Secretaria 
Municipal de Infraestrutura, juntamente com a paróquia local, para tornar o acesso mais apropriado 
para todos os tipos de pessoas com deficiência. Vale mencionar que os pesquisadores constataram 
que a principal causa da falta de acessibilidade nesses atrativos é a ausência de observação, 
cumprimento e fiscalização da legislação. 
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Resumo 
Em virtude das crises que aconteceram muitas das vezes, as pessoas ficam desempregadas. E para 
contemplar com as despesas financeiras se tornam micro empreendedores individuais informais. Este 
artigo objetivou apresentar os benefícios de se formalizar como microempreendedor individual em 
Santa Cruz-RN. Foram utilizadas as pesquisas bibliográfica, exploratória, qualitativa e pesquisa de 
campo com 5 micro empreendedores individuais, aplicando o formulário Google. Os resultados 
apresentaram que os empresários individuais trabalham na informalidade. Conclui-se que existem 
muitas vantagens do profissional autônomo de se formalizar como MEI. Diante disso, sugeriu-se a 
utilização de uma cartilha para auxiliar os profissionais a realizarem o cadastro. 
Palavras-chave: Micro Empreendedor Individual. Formalização. Santa Cruz-RN. 
 
Abstract 
Due to the crises that happened many times, people are unemployed. And to contemplate the 
financial expenses, they become informal individual micro entrepreneurs. This article aimed to 
present the benefits of formalizing as an individual micro-entrepreneur in Santa Cruz-RN. 
Bibliographical, exploratory, qualitative research and field research with 5 individual micro 
entrepreneurs were used, applying the Google form. The results showed that individual entrepreneurs 
work informally. It is concluded that there are many advantages for the self-employed professional 
to formalize the MEI. In view of this, the use of a booklet was suggested to assist professionals in 
registering. 
Keywords: Individual Micro Entrepreneur. Formalization. Santa Cruz-RN. 
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Introdução 
 

As diversas crises econômicas que aconteceram no Brasil, inclusive no período da pandemia 
de covid 19, que afetaram a população, levando algumas pessoas ao desemprego. E como precisam 
sustentar a sua família, então recorrem em busca de reverterem a situação financeira, trabalhando de 
forma autônoma. Enquanto, outras pessoas com as crises, aproveitaram as oportunidades, na abertura 
do seu próprio negócio de maneira informal. 

 
Em virtude da informalidade, em 19 de dezembro de 2008 (BRASIL, 2008) foi criada a lei 

complementar nº 128 que estabeleceu regras em relação ao MEI (Microempreendedor Individual), 
criando condições favoráveis para os empreendedores se tornarem legalizados. 

 
A formalização do MEI (Microempreendedor Individual) torna-se uma ferramenta essencial 

para o funcionamento do negócio. É através da regulamentação da empresa, que possibilita a abertura 
de um leque de benefícios, desde a baixa tributação, e a emissão de notas fiscais eletrônicas. 

 
Cabe lembrar, que favorecem vantagens ao Microempreendedor individual, e ao funcionário 

contratado.  Por que são oferecidos benefícios, como aposentadoria por idade ou invalidez, salário-
maternidade, auxílio-doença, auxílio-reclusão e pensão por morte, entre outros. Nesse sentido, a 
pesquisa busca responder a seguinte pergunta: Quais benefícios a formalização do MEI pode trazer 
para os profissionais autônomos?  

 
Este artigo objetivou apresentar os benefícios de se formalizar como microempreendedor 

individual em Santa Cruz-RN. Descobrindo porque os profissionais autônomos do bairro Paraíso, 
em Santa Cruz-RN, atuam na informalidade; elencando as principais vantagens do profissional 
autônomo se formalizar como MEI; e elaborando uma cartilha para auxiliar os profissionais informais 
a realizarem o cadastro no MEI. 

 
As pessoas autônomas, atuam na informalidade porque desconhecem as vantagens que são 

obtidas com a regulamentação. E também por acreditarem que existe muita burocracia, e não saberem 
como proceder para a formalização. Elas pensam que trabalhar na ilegalidade é vantajoso, porque 
não se pagam impostos. No entanto, esquecem dos benefícios que são gerados, quando o comércio 
é legalizado  
 
Fundamentação teórica 
 

O Microempreendedor Individual (MEI) é importante para funcionamento do negócio. Foi 
criada a lei complementar 128/2008, que estabeleceu regras adequadas para o funcionamento da 
empresa, porque existiam muitos profissionais informais. O MEI passou a ser observado de outra 
forma como um criador de fontes de lucros (SEBRAE, 2021). 
 

A legislação brasileira deu um grande passo quando instituiu a lei complementar 128/2008 
que melhorou ainda mais a lei complementar 123/2006, isto devido ao grande aumento de 
informalidade no Brasil.  
 

A partir da sua aprovação ficou mais simples pagar impostos, obter crédito, vender para o 
governo com menos burocracia, ou seja, dando facilidade para o profissional abranger ainda mais o 
seu negócio. A implantação desta Lei Complementar colaborou e muito para a legalização de muitos 
negócios informais, cujo peso os impede de esgrimir com os custos da legalização e com os tributos 
devidos por uma empresa de maior porte. 
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É importante reconhecer que: A Lei nº 23/2016 revoga a Lei nº 128/2008, sua proposta é 
de desburocratização, facilidade na abertura, e rapidez para a abertura, além da isenção de impostos 
federal, tais como IRPJ, PIS, COFINS, IPL E CSLL”.  
 

Nesse sentido, os benefícios do MEI são aposentadoria por idade, por invalidez, licença 
maternidade, pensão por morte e reclusão, acesso aos serviços bancários além de receber um 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), o empreendedor passa a ter acesso à previdência e a 
estímulos como linhas de crédito do governo (SOUZA et al., 2016). 
 

De acordo com o exposto, nota-se segundo Souza et al. (2016, p. 270): 
 

Optantes pelo MEI, identificou que os principais benefícios motivadores do 
programa são: (i) possibilidade de emissão de nota fiscal, (ii) comprovação de 
renda, (iii) direitos previdenciários, (iv) baixa burocracia e (v) redução dos 
impostos e obrigações legais.  

 
O empreendedor individual que é optante pelo MEI, é beneficiado pelo programa, porque 

pode emitir nota fiscal, comprova a renda, possui seus direitos previdenciários, a burocracia é 
reduzida, além de reduzir os impostos e as obrigações. E pode ter um faturamento de até R$: 
81.000,00 anualmente. 
 

O empreendedor para ter seus direitos previdenciários é preciso seguir o que está na lei 
complementar nº 128 de 19 de dezembro de 2008, e fazer o recolhimento dos impostos. 
 

Art. 18-A. O Microempreendedor Individual - MEI poderá optar pelo 
recolhimento dos impostos e contribuições abrangidos pelo Simples Nacional em 
valores fixos mensais, independentemente da receita bruta por ele auferida no 
mês, na forma prevista neste artigo” (BRASIL, 2008). 

 
O pagamento da contribuição única (INSS + impostos), pagará até R$: 66,60 mensalmente, 

sendo pago até o dia 20 de cada mês por meio do documento de Arrecadação do Simples Nacional 
(DAS), (SEBRAE, 2021). 
 

O microempreendedor individual é um contribuinte que trabalha de forma autônoma, como 
comerciante, de forma ambulante, ou prestam seus serviços as pessoas sem vínculo de emprego. 
 

O microempreendedor individual por ser formalizado, com registro de CNPJ, pode registrar 
a carteira profissional de um empregado. Sendo assim, ele participa da geração de empregos com 
carteira registrada, contribuindo com o crescimento da economia. 
 

Fundamentando-se nessa perspectiva, pode-se afirmar de acordo com o Sebrae (2015, p. 92) 
que: 
 

O MEI passou a ser encarado não mais como alguém que vivia à margem da lei, 
mas como quem deve passar a ser observado como gerador de renda e até de 
empregos com carteira assinada. Cada MEI pode contratar uma pessoa para 
ajudar na sua empresa.  

 
O MEI por ser um gerador de renda, para o próprio sustento, ele pode contribuir 

empregando uma pessoa, para o crescimento da empresa, quanto o fortalecimento econômico. 
 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e 
Ciências Sociais– Ano 19 – Nº. 49 – Vol. 05 – fevereiro/2023 ISSN 1809-3264 

 
 

Página 102 de 105 
 

 

Metodologia 
 

O estudo caracteriza-se por pesquisa básica, proporcionando conhecimentos. Utilizou-se as 
pesquisas bibliográfica, exploratória e qualitativa, adaptando-se ao problema, para esclarecimentos de 
forma ampla, incluindo os porquês dos microempreendedores individuais não se formalizarem.  

 
A pesquisa bibliográfica foi utilizada para encontrar materiais em meios digitais, sobre o tema 

em estudo, para o embasamento da pesquisa realizada. Já a pesquisa exploratória, segundo Gerhardt 
e Silveira (2009, p.35): 

 
Tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 
pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 
exemplos que estimulem a compreensão. 

 
Utilizou-se da pesquisa qualitativa, buscando informações, para aprofundamento no assunto 

sobre a formalização das empresas. Diante das fontes de informações utilizadas, investigou-se 
aplicando a pesquisa de campo, com 5 (cinco) microempreendedores individuais no bairro Paraíso, 
em Santa Cruz-RN, aplicados formulários Google, compostos por perguntas abertas e fechadas 
(quadro 1), aos proprietários para obtenção de resultados. Os pesquisados foram nomeados pelas 
letras do alfabeto, A, B, C, D e E, pelo motivo da ética na pesquisa. 
 

Quadro 1 – Formulário de pesquisa 

Questões 

1 Você sabe o que significa MEI? (Micro Empreendedor individual)? 
2. Qual foi a sua maior dificuldade durante a pandemia, por não ser cadastrado no MEI? 
3. Você sabe quais são os benefícios de ser MEI? 
4. Há quanto tempo já é empresário informal?  
5 Por qual motivo você ainda não é formalizado?   
6. Quais são as suas principais dificuldades sendo empresário informal? 
7. Você acha que o MEI irá ajudar sua empresa. 
() SIM  () Não 
8. Quais suas dúvidas sobre o MEI? 
9. Você pretende se tornar MEI?  
10. Com base no conteúdo apresentado na cartilha, mudou o seu pensamento sobre o MEI?   
11. Depois que foi apresentado a cartilha sobre o MEI, você percebe o quanto é vantajoso se 
tornar MEI? 
() Sim () Não 
12. Depois de conhecer os benefícios de se tornar MEI, você pretende formalizar o seu negócio? 
() Sim () Não 
13. Você achou importante a cartilha sobre o MEI? Se sim, por quê? 
() Sim () Não 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
Resultados 
 
 Conforme a pesquisa realizada com os proprietários de empresas que atuam de forma 
individual, perguntou-se sobre o que significava MEI, apenas o respondente C, disse que sabia que é 
uma pessoa que possui uma micro empresa e o restante dos entrevistados não tem noção o que 
significa MEI. 
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Sobre qual foi a sua maior dificuldade durante a pandemia, por não ser cadastrado no 
MEI, os pesquisados B e D, relataram que perderam clientes, o respondente A, não sentiu 
dificuldade, e o C disse que sentiu dificuldade porque não tinha um CNPJ e o E narrou que não 
ter recebido o auxílio. 
 

No que se refere a opinião dos entrevistados sobre os benefícios de ser MEI, apenas o 
participante C, relatou que pode emitir nota fiscal, aposentar por idade ou invalidez, auxílio 
doença, etc. Os demais não souberam expressar os benefícios. Sem dúvida, as vantagens do MEI 
são aposentadoria licença maternidade, pensão por morte e reclusão. (SOUZA et al., 2016). 
 

Quanto ao tempo que possuem a empresa na informalidade, o proprietário A, já fazem 15 
anos, o B, 10 anos, o C, 2 anos, o D, 17 anos e o E, 1 ano. 
 

Quando perguntado, por qual motivo ainda não é formalizado, eles responderam que por 
falta de conhecimento. Apenas o proprietário C, disse que trabalhava com carteira assinada, e o 
trabalho informal é para complementar a renda. 
 

As principais dificuldades sendo empresário informal não conseguem fazer as vendas diárias, 
não receber os benefícios, por não ser cadastrado, não poder vender para os supermercados porque 
os produtos não possuem código de barras, não poder comprar de revendedores por não ter um 
CNPJ. Apenas o empreendedor D, disse não saber. Os 100 % dos respondentes, disseram que 
pensam que o MEI irá ajudar as empresas. 
 

Quanto as dúvidas sobre o MEI, disseram que não sabem como funciona, e como formalizar 
e as questão dos benefícios. Apenas os pesquisados A e C, falaram que não tem nenhuma dúvida. 
 

Sobre se pretendem se tornar MEI, 4 responderam que sim e apenas o pesquisado A, que 
disse que iria analisar. 
 

Com base no conteúdo apresentado na cartilha, os 5 pesquisados disseram que mudou 
seu pensamento sobre o MEI. Depois que foi apresentado a cartilha sobre o MEI, todos os 
entrevistados relataram que perceberam o quanto é vantajoso se tornar MEI. E depois de 
conhecer os benefícios da formalização, 100% dos respondentes relataram que pretendem se 
formalizar. 
 

Mediante a distribuição da cartilha (figura 1) sobre o MEI aos pesquisados, perguntou-se se 
acharam importante a cartilha sobre o MEI, todos responderam que sim, porque conheceram os 
benefícios, ajudou a entender mais sobre o assunto. 
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Figura 1- Cartilha sobre o MEI 

 
Fonte: Adaptado do SEBRAE, 2022. 

 
Considerações finais 
 

Através da pesquisa pode-se apresentar os benefícios do MEI. Descobriu-se que os 
profissionais autônomos do bairro Paraíso, em Santa Cruz-RN, atuam na informalidade, porque não 
sabem o que é MEI, e nem os seus benefícios. 

 
Elencou-se as principais vantagens do profissional autônomo de se formalizar como MEI, 

por meio de uma cartilha para auxiliar os profissionais informais a realizarem o cadastro no MEI. 
 
A importância da formalização do MEI pode trazer como benefícios para os profissionais 

autônomos se aposentar por idade, por invalidez, licença maternidade, pensão por morte e reclusão, 
podem acessar aos serviços bancários, cadastrar no CNPJ, ou seja, o empreendedor passa a ter acesso 
à previdência e a estímulos como linhas de crédito do governo.  

 
Esse estudo não pretende encerrar as discussões sobre a importância da formalização através 

do MEI, mas reconhece suas limitações por ter realizado a pesquisa apenas com 5 micro 
empreendedores. Sugere-se que outros pesquisadores possam dar continuidade a temática investigada 
nesse estudo. 
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